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Escuelas para 
la mujer 

No debe q u e d a r s i n u n a h u m i l d e glo-
B3, el a n u n c i o de p r ó x i m a a p e r t u r a de 
Una E s c u e l a d e e n s e ñ a n z a d o m é s t i c a e n 
Madr id , o r g a n i z a d a p o r u n a e n t i d a d p r i 
v a d a q u e t o d o s coiiiocemos, l a Acción 
CaTóüca de la Mujer. 

C u a n d o este v e r a n o pub l icó el vizcon
de^ d e S a n A n t o n i o s u l ibro Educación 
c a m p e s i n a , d o n d e t a n a l vivo expone to
do el e m p e ñ o q u e B é l g i c a h a p u e s t o en 
la f o r m a c i ó n de « m u j e r e s de s u ~casa» 
en todos los i'angog. soc ia les , s u l e c t u r a 
en t r i s t ec ía e l á n i m o , al! h a c e r l a c o m p a 
rac ión de a q u e l l a s f lo rec ien tes i n s t i t u 
ciones, henchid las di» sen t ido v i t a l , con 
n u e s t r a u n i g é n i t a y, p o r c ier to , ú t i l í s i 
ma E s c u e l a de l H o g a r . 

G r a c i a s a a i n i c i a t i v a p r i v a d a , v a m o s 
ya a t e n e r e n l a c a p i t a l de E s p a ñ a u n a 
v e r d a d e r a e s c u e l a ménager, q u e n a s e a 
un exped ien t e b u r o c r á t i c o . No h a y , en 
efecto, m á s c a m i n o q u e éste pa r ' a r eno 
var l a e n s e ñ a n z a d e n u e s t r o p a í s . Re
novar , d i g o ; p u e s , r e f o r m a r desde l a 
Gaceta lo h a c e n n u e s t r o s po l í t i cos , en 
el g r a d o y m e d i d a que son a f i c ionados 
a l a l i t e r a t u r a , l egu leyesca . Y éste es 
ai m i s m o t i e m p o el c a m i n o q u e se a b r e 
a l a s i n s t i t u c i o n e s p r i v a d a s , si h a n de 
ejercer u n efectivo in f lu jo social y h a n 
dt' a l c a n z a r c o n s i g u i e n t e m e n t e el pres^ 
tipio q^e t o d a co lec t iv idad n e c e s i t a a n 
te l a op in ión p%ra r e c a b a r de todos el 
respe to y l a a d m i r a c i ó n a los excelsos 
ideales que n o t o d o s c o m p a r t e n . 

A d e m á s d e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , p r e s 
t a i m p o r t a n c i a a l a e scue l a e n proyec
to s u n a t u r a l e z a o b j e t i v a ; p u e s , si to
da o b r a c u l t u r a l es i m p o r t a n t e , lo son 
Bobremanaria a q u e l l a s obra|s q u e t i en 
den a robusteícer l a f a m i l i a y c o n s o l i d a r 
la t r a d i c i o n a l y c r i s t i a n a c o n c e p c i ó n de] 
hogar . E l h o g a r s u b s i s t i r á m i e n t r a s ha
ya m u j e r e s q u e lo s e p a n h a c e r a m a b l e , 
acoigedor, i n s u s t i t u i b l e . 

El a b a n d o n o d e r h o g a r p o r l a m u j e r , 
r a r a a c u d i r a l t r a b a j o de l t a l l e r o de l a 
fábrica, t r a e s i e m p r e por c o n s e c u e n c i a 
una b a j a del n i v e l m o r a l , que' se m a 
nifiesta p r i n c i p a l m e n t e e n dos cosaiS: 
la debilita-ción de l a m a n o de o b r a m a s -
ciditía, V l a d i s m i n u c i ó n de l a n a t a l i d a d . 
El p r i m e r o de es tos efectos es, a l p r e 
sante, u n azote d'e l a p r o d u c c i ó n de l t r a 
hajo, y el s e g u n d o efecto es l a m á s se-, 
g u r a amenaz ,a de la m i s m a p r o d u c c i ó n 
p a r a el p o r v e n i r . 

Bien lo h a p r o b a d o P a u l B u r e a u en 
BU e m o c i o n a n t e l ibro La indisciplina de 
ÍCí costumbres, que n o h a y pos ib i l idad 
do f lorec imiento económico s i n ú n si
m u l t á n e o f lo rec imien to de l a m o r a l i d a d ; 
y, hoy p o r hoy , l a s o c i e d a d h u m a n a n o 
dispone de o t r a s c á m a r a s de cul t ivo pa
r a ese p rec ioso e l emen to v i t a l q u e l a 
vide del h o g a r f a m i l i a r . 

¿ N o s d e c l a r a m o s , e n v i s t a d e esto, 
enemigos de l Tíeminismo? M u y a l con
t ra r io . L a m u j e r t i ene u n c a m p o i n m e n 
so de ac t iv idad , en el que p u e d e y debe 
ejercer su m á g i c a i n f luenc i a , s in d e j a r 
p a r a ello de se r m u j e r . O t r a c o s a n o es 
feminismo, s i no d e s t r u c c i ó n de l a femi-
n idad . 

U n a m u j e r s u p e r i o r y de excepc iona l 
ta lento, M a r í a d e flSlaeztu, a n a l i z a n d o los 
tipos dé m u j e r e s e s p a ñ o l a s de m a y o r 
relieve h i s tó r i co ( S a n t a T e r e s a , sor Ma
ría de J e s ú s d e A g r e d a , e t c é t e r a ) , con
cluye que n o es el d o m i n i o i n t e l ec tua l , 
l i terar io o cient í f ico, en el q u e l a m u 
jer e s p a ñ o l a h a y a p r o d u c i d o n u n c a u n 
upo de c u l t u r a f emen ino , p r o f u n d a m e n 
te dist into d©r t r a b a j o de l h o m b r e , s inp 
el dominio de l a po l í t i ca y d e l a refor
mación y t r a n s f o r m a c i ó n (social. Poij 
eso, no es q u e y o l a m e n t e q u e el rec ien
te Congreso de e s t u d i a n t e s h a y a v o t a d o 
la creación d e I n s t i t u t o s f emen inos , p u e s 
expuestas e s t á n m i s i d e a s sobre l a co
educación, p e r o n o p u e d o m e n o s d e la
menta r que po r u n I n s t i t u t o q u e se cree , 
no se c reen diez e scue l a s del h o g a r , don
de la e n s e ñ a n z a p a r a l a mujeír s e a ver-
daderamiente f e m e n i n a , y d o n d e se 
echen los c i m i e n t o s d e u n a v i d a de fsi-
milia s a n a , p r ó s p e r a y h a l a g ü e ñ a . 

E n t r e t a n t o q u é n u e s t r o E s t a d o se en
tera de que h a y e scue l a s ménager eu: el 
mundo, l a s Asoc iac iones p r i v a d a s d e se
ñoras p o d í a n p e n e t r a r s e b ien d e l a ac 
ción que l a s c i rcuns t t anc ias les rec la 
man, y c r ea r , u n a t r a s o t r a , u n a r ed 
de ins t i t uc iones e d u c a t i v a s que catól i 
ca y soc i a lmen te p r e p a r e n a l a m u j e r 
a rrjejorar l a r a z a y t r a n s f o r m a r n u e s 
t ras a t r a s a d a s cond ic iones de v ida . 

Hoy, como en t i e m p o s de m a d a m e de 
Maintenon, <(]es, f emmes font et défont 
les ma i son» . 

M. HERRERO GñEC!fl 

Lord Balfour dejará ¡a Liga 
de las Naciones 

LOIStDRES, 1 4 — L a Pall Malí Gacel-
te dice q u e lo rd Ba l fou r c e s a r í a m u y 
pronto de repre . sen ta r a l a G r a n B r e t a ñ a 
ea el Consejo de l a Soc iedad de l a s Na 
ciones. 

Lord Ba l four e s t i m a que , como no for
m a y a p a r t e de l Gobierno , n o es él el 
más cal if icado p a r a r e p r e s e n t a r a I n 
gla te r ra en el Consejo de l a Soc iedad 
de las Naciones . 

Lord B a l f o u r s e r á r e e m p l a z a d o p o r I 
Mac Neill, s e c r e t a r i o del F o r e i g n Of-

La situación 
diplomática 

La reunión del Parlamento británico 
era esperada con expectación para co-\ 
nocer las manifestaciones del Gobierno^ 
inglés sobre los asuntos internacionales 
de candente actualidad: Lausana y el 
Ruhr. 

Los discursos de Bonar Law en la Cá
mara de los Comunes y de lord Cur-
zon en la de ^os Lores han confirmado 
el punto de vista, ya conocido del Go
bierno británico, sobre la cuestión áe 
la.i reparaciones. Al mismo tiempo, y 
como contestación a la campaña de la 
Prensa francesa que, recogiendo juicios 
aislados de algunos personajes ingleses 
de segunda fila, pretende aparentar la 
existencia de una fuerte corriente de 
opinión contraria a la tesis gubernamen
tal, los representantes de los principa
les núcleos parlamentarios han coinci
dido en juzgar equivocada la actitud 
del Gobierno francés. 

El plan inglés de reparaciones, que 
tantas iras despertó en Francia contra 
su autor, sir John Bradbury, aparece, 
después del discurso aprobatorio de As-
quith, no ya como pretendía la Prensa 
francesa, obra parcial y apasionada del 
delegado inglés, sino resultado de una 
comunidad de criterio entre los parti
dos gubernamentales ingleses. Esa con
tinuidad de juicio para el desarrollo de 
Si/ politicd exterior es una de las más 
firmes bases sobre las que Inglaterra 
asienta su eficacia y su prestigio, y ha 
producido algún desconcierto en quie
nes esperaban oir voces de censura para 
la actitud de Bonar Law. 

El discurso de lor~d Curzon pone de 
manifiesto la existencia de un proyecto 
inglés, en el que se confiaba a la So
ciedad de las Naciones la solución^ de 
los problemas pendientes entre los alia
dos y Alemania. La negativa de Fran
cia impidió que ese proyecto se llevase 
a cabo. 

Después del fracaso de esta tentativa, 
manifiesta el primer ministro inglés su 
propósito de abstenerse de toda otra'in
tervención, pero sus palabras encierran 
indiscutible gravedad cuando declara 
que- si el desarrollo' del confítelo frayico-
alemán obligase a írigVtórf&'^a'^'f'éWtf 
sus tropas del Rhin, ello significaría el 
término de la Entente. ¿Esta advertencia 
será recogida en Francial Es de te
mer que no. 

La opinián francesa no desconoce el 
resultado nulo de la acción militar em
prendida contra Alemania. El corres
ponsal del P e t i t J o u r n a l en el Ruhr com-
prue'ba con tristeza que. antes de la 
ocupación, sallan diariamente de aque
lla cuenca 22.000 vagones de carbón pa
ra Francia, y en un nies que llevan las 
ti opas francesas en aquella zona sólo se 
hall- podido expedir 750 vagones. 

El resultado dista Tnucho de ser bri
llante, y si se tiene en cuenta la pertur
bación producida, no ya sólo en Alema
nia, cuyas emisiones de marcos exceden 
del trillón, sino en la economía france
sa' y belga, es justificada, la inquietud. 

No parece, sin embargo, desviarse de 
iu primitivo plan el Gobierno francés, 
que aumenta las medidas de presión, y 
amenaza, según Le J o u r n a l , con el blo
queo industrial .del Ruhr y hasta con el 
bloqueo alimenticio, en la esperanza te
meraria de que el hambre pueda vencer 
la re'sisteyícia de la población obrera. 

No es de creer que tales medidas coer
citivas puedan ser puestas en ejecución. 
Grande es el riesgo que encierran para 
toda Europa, y a pesar de las declara 
dones de Bonar Law contra la inter
vención inglesa,, una parte importante 
de la opinión británica empieza a re
clamar la acción del Gobierno. 

El T i m e s llegado ayer lo decla'ra en 

su editorial: 
«A pesar de toda nuestra considerración 

pof Tas Cieoesidadea de Francia, no podemos 
olvidar que tenemos igualmente derecho- a 
las reparaciones, y no podemos permauecor 
índiferenio?.» 

No serla, pues, extraño qUe el empleo 
de esas medidas de presión hiciera de
rivarse el conflicto por los cauces sere
nos que todo el mundo anhela, .H bien 
será largo en reparar el desquiciamien-
(.0 producido. 

E. D. 
—, »« » 

Diarios ingleses prohibidos 
en Irlanda 

Las tropas del Estado Libre marchan 
contra 'os rebeldes ele Leiírim 

.LONDBES, 14. - .Las autoridades del Es 
tado libra <1© I-landa liaa prohibido la cir
culación en territorio i r l a : d t s del «Daily 
Mail» y «MomiDg Posts . coa motivo de la 
publicación ©n. dichcjg diarios de ciertas in-
formacioaes que. han .desag^radado a las au
toridades militares- de ,'Dublín. j : 

tít ^t !lt 

DUBLÉS, 14.-—Las tro-pas del, Efrtajio li-
bvci fie diiigen 'a" la reeión >jiontaüasa de 
Arigua. con el fin de onipreiider grandes 
operaciones, niil i tare^ coatra los rebeldes que 
ateri-au al 'condado do Leitrim. Un 'millar 
le soldados provistCG de aeroplanos, carros 
dé asalto v obuses teman par te en el uio-
v.hiierato. E l genera) Eofíim, jefe de los 
rebeldes, ha establecido su cuartel general 
-r- el corazón de la montaña, adonde, gra
cias a una \-ía férrea, los rebeldes han con
seguido lleva? grandes cantidades de vive-, 
re® y mercan.oias. I 

So teme una lucha encarnizada ectre los 
dos bandos^ 

Asamblea de comerciantes I Gelsenkirchen no pagará 
en Zaragoza la multa a los franceses 

— o 'OS banqueros, han sido detenidos 

CIERRE Y MANIFESTACIÓN 
Aiemante ha recibido 500.000 

toneladas de carbón inglés 
o 

YA SON 303 LAS EXPULSIONES 

Llegan a Madrid emisarios 
de Abd-el-Krim 

Se pide la suspensión c'e taco» tos pr.-
cedimienlos incoados 

ZABAGOZA, U ^En al, Centro Mercantil 
s'e h a celebrado la asamblea convocada por 
la Cámara de Oometcio p.ara ;prfit«§tar coíj-
tra la forma como ge r ^ l i ¿ a Ua j¿«5heoc-i2n 
del impuesto d s utilidadefe'--y Ia ' 'momii .daa 
de las miiltaa que s e imponeji-áí coinercio 
iaíraotor de buena M. K ;, , • • ' - - ' " " . ' 

Presidió don Jifan'aHo' Bas^lga', y,;'asistie
ron oantenafas de' .personas, m u o ü a e ' d e las 
cuales tuvieron' que quedar en la c ^ e por 
incapacidad del loóál. ; . ' 

Durante ©1 acto, el oomereio cerró sus 
puertas. 

Después da exponer e l presidente el ob
jeto de la asiamBiea, se dio leotu'̂ -^í - ai pro
yecto de conclusiones', j'J seguidamente a Jas 
adhesiones de Cas'pe, Tarazona, Calatayud, 
Borja, Epila, l odosa , Egea, CaJ.ato%áp-y ¿troa 
pueblos, así cOmo las d© todo^rlos'ífremios 
y entidades económicas dé'-ZaragOza. 

^ n nombi'e de la.Asóciacióa ' de comer. 
eiantes do tejidos hizo, uso. da la palabra el 
señor Sánclie!5 Ventura, diíector de <!'E1 No
ticiero». •' ' 

Hace un parang4i eantre los que trabajan 
y los- parásitos do la polftica, y añado que 
en España las leyes y log tributoe parecen 
hecha? eisclusivamente para perseguir a Jos 
primeros. ' , , 

Afirma q u e ' s a impone la reivisióri de la ley 
do ütUidadí», qua estudia, expoBiendo a la 
pública í'OnSiideración. diversos, ejemplofi. 

Dice que no pueden caéti¿ars« las omi
siones dfel cxoaéroio, debidas prmcipalmente 
a la falta de un "reglameinto adecuado, m.Í6n-
tras se aaoamotean l a s grandes reeponsabili-
dades. de los politicoe profesionales. 

Termina pidiendo que se estableaca un ml-
tiimo da tributación y que se mantenga cOn 
entusiasmo la defensa do los intereses atro-
pallados por el F_isco j sus agentes. (Aplau
sos.) , .. . 

Don Marcos Elorriaga habla- en repiessn-
tación del gremio de>.-maderas.-

Cree que eig más üecesaria la ' supres ión de 
los gastos originados por la .caiapaüa 4e Ma
rruecos y el exceso d e butocraeia que el es
quilmar al contóñbujyeate. 

Pide que sean modificadas las, leyes tribu
tarias y que á o se cometan atropeUois con el 
comercio, y al terminar diciendo que no, 
debo protestarse con algaradas ni ©ierres de 
establecimientos, so promvreveti ent re el#pú-
blioo algunos incidentes, que la psesidencia 
corta. 

El seiñqr Lagauna Azorln, en representa
ción de, los f abrioaaíes- de, ^ ^ ^ ^ S L Í ^ ^ Í Í M S -

óo, oueste lo que cueste, y afia,<l« que, • ftRÍ 
como todo español, debe cbntribuir a, las :| 
cargas de la^.naeión, • «1. Esitado - t iene la 
obligación de «iniplear 'bi«n aqiliftlloe fondos," 
atendiaBilo debidamente .»• la'._ agí-iculfura, 

obras piúblioas, y a la 4ndii8tria. -, 
Dice que el sistema de miUtaa acarreará 

la disolución de las Sociedadeis • y la ruina 
de lae industrias, v, píHe la suspensión d e ; 
aquélla Basta quei la ley sea aclarada debi-
damiante. Termina proponieíado que al con-
,cluir el acto se vaya en maiaifestación al 
Gobierno civil para hacer ent rega , de las 
conclusiones. (Ovación.)' 

Después de intervenir otros oradores, que 
se limitan a solicitar de la Mesa algimas 
aclaraoioneis, el presidento hace él resiiinen 
d<> los discursos y da lectura a las siguien
te conclusiones, que son aprobíidas por acla
mación : 

Primera. Que s© Btiispendan inmediata
mente todos los procedimientos iincx>ados por 
infracción de la ley de Utilidades. 

Segunda. Que para la nedaeción del re
glamento de aplicación sean oídas las Oá-
mara» de Comercio y representaciones do 
HR diferentes industriasi. 

Tercera. Qne mientra se dicta dicho re- • . , . , • i , t, T, T 
slamento no se haga efectiva liquidación a l - ' * ? ^ ^ ^ ' « ^ « « f f^ ^f" Para realizar e«te 
,„„„ ^ ^ plan Francia ha tomado ©1 pretexto ndiVuIo 

Cuarta. Que sé_ reglamente_ el impuesto l <̂ '« ' "^ mcumphmientos do Alemania . . 

En>T ?R.úhr se han isuspendido 85 perió" 
f ^a i j c^ y sé prohibió la venta de ítS 

v í ; f D y S g £ t l B O ^ r , | " ; ^ í i - í D ^ e , hace un mes 
8S.,fiáii*jfüjíriiíü^do\"fS>;per en , territo-
víá¿ócip0aQ : ¿^;.j, uii Vjferíodo ,,qua varía de j 
qíuineoirías a í i i a ,i£iéte(.\:.B^; ha proMbido la 
vant^ 'V^;': iLérfíloria;;;ocupado de .28 periódi
cos, y'%';;-'';'':\\; ,'•! v " ' ' ' • " " /•' 
'^^&¿ éltss^ 'ariáS éxjpulsiones de funciona

rios: y e otras .personalidades su número os 
|^';^73Cj;''^::: „._.:,„:-; •; 
^l£s^ I ocupación : tJel. ©entro eJéctrico de Es -
nírjpriv.iií'á;d¡E3-'4,u2,,á. los hoteles y si la sn-
pregióa^'es :inaiifie¡;^te, privará da luz a la 
potela^sí^a é^tex^/éxoepffión hséli.á, de log bos-
pitalaf;|y'. ' 'de;'lí^j4rvifliós públicos y de Jae 

. •E-sfca'̂ pcuifíación -.sg,, ha,, tócho. pata, castigar 
la . pri-síacióa.yde. luz :ai Kaiserhoí, donde ne 
alberaa^;JItís <>H.eiale8 aliados>, contribuyendo 
el boiefot,; organizado contra los france.'ies. 

: • '.• .',í'';'';f';'';„t-:íü . Y " ' * . * - * ' 

:'SSí^i0,:f'^Í.4iEX'.:s\ibfreiecto alemán de 
OífeíiB¿iag'.,hí^'. jijdi.jttetcnido y .expulsado, a 
coáséóiSÉnoíai.i''^ la / res is tencia metódica que 
veníte'.,|jeijfei&do*'íianfcra l.as autoridades de 
•.o¿;u*a«#§r|.v.'..;;'_}í:..; ;... . •'• - ;^ . 

E ñ . fí s'Sctpr <Ie la 47 división, dos polii 
.Sá»¿^t íd^ í« í fe : ; ;pa isano , han intentado m:v 
céiJ<|ia^*úaÁs:,oSs&iocugftd.a, j ^ r ; soldados fran^ 
ceses. »|EÍ .(|&tineÍa,*fiiSo?;-fuego.: sobre aüos. 
tJáo.,.d:0 l o | policías: .resffiltó lierido y el,otro' 
fue^^deteipido..''..'.•.:•••'.•'i';!*'n|; / ' " •' 

«JEliSBNKifBbHEÑ ' SlÉí''Í>fIi;€ÍA Á:.,PÍCÍAK: 
-' • ' ' : ; ; . ; : : ; : ^ : ' ' Í ; A V M i j i T ^ ; , ; , . : , : ^ . . ^ \ / v ^ -

. \ fiElS[j-lN,í:i4i—La muaicjpídidád /de jfíel-
,0enltrrQÍiéa:;^;.ha negado "énf.absólufe^^^^ 
la . rn i l ta /daí : 100 ^ m¡ilkm9s .4ie: toarfes-'qüíef' le 
^iré.,:iií4í>fiwita, ppr,il£«J.. íaúiíM-idádeé ',fra,noés^" 
[)Dr.^¿inóidiánte d e .¿ué fueron víotiinaé'.dos' 
gendíiriniffi franceses, . í:' " 

A: c$iseeuenc;ia/de,eisÍ!a. niegfttiva las auto. 
ridad^: franoaaas de aquella localidad han 
,ardení#Ojla detención da los principales- ban 
querbSf.-dia aquella plaza. Has ta lai'j seis de 
Ja tárd¿;>ga han hecho 32 detencionoa. 
' E n t w ' l o s 26 priisioneros detenidoss después 
d d inlldente, log • gendarmes franceses han 
reconocido perfectamente a. los eeila agreso
res.' . 

Los. demás fueron detenidos por su »cti-
tud hostil al pago del deetacarnento qi.e. es 

Ha dimitido ei coronel de la Policía 
indígena de Méliilá 

: , ? • . : ; , . : , , . • ' , . - : . • • • • : . • : - - - — o - — - . . . • . , , • • ; • • . 

LÓPEZ FERRAR NO S E S Ü I R Á I 

Se habla del gañera! Vives para coman
danta tía Meli la 

SabemoB qua en estos: dias,se¡. enduentraá 
en Madrid varios .moros, que disimulan su 
raza con el traja europeo, y que vienen co
mo enviados particulares de Abd-el-Krim a 
negociar para éste una: sumisión semejante 
a: ¡a del Raisuni. 

No creemos que se haya hecho nada aún 
0!.i es te camino, y lag noticiáis dé África 
son ap airen teniente, contradictorias, porgue, 
niieir:.tráa por irnos se supone, al cabecilla' 
rebelde dispuesto a la sulnisión, otros ase
guran qiio está formando una poderosa 
harcf». 

Se supone, giiLeimbargo, que la segunda 
r nticia 'rio e¿ sino' un refuerzo de la pri-
mfifra; 

DIMISIONES E N LA POLICÍA IiNBItíÉNA 
El jefe de la Policía indígena de la zona 

ovieatal,: coronel Tbsñ l l e ras , lia petlido sor 
relevado en su cargo, por el incidente a 
que ha. dado lugar e l heí;ho de habéisele 
transinifcidíS dog órde-nes eontradictorias re
la t ivas ,a uTios prisioneros. ~ 
. Tar&bién. ha. pedido eu paise a la Penín
sula ©r seiiar OvilO, deistinado. también al 
mis'Jmo CuerjJo. 

• .EL NUEVO ALTO C O M I S A K I O • -

E l señor SiIvola, después de una dete
nida confe<ren<;ia con el señor López Ferrer, 
visitó al jiresidente del Consejo, al señor 
ViJianueva y almini-s tro d e la Guo'.Ta. 

Hoy conferenciará Con. el de Estado. 

LÓPEZ P E R E E R DiSÍITIEA 

,' Se • c0nfiiriB,a la noticia;' q u e : adelantáb»-' 
mos haca, días de q u e ' e l señói-• Ijópesz Fe-
Vrér lio 'continuará deseriipenándó su cargo 
de secretario general d e ' l a Alta'-Comisaría. 

Lo canfílma el hoeliO . dé que el señor 
¡López Ferrer hal pedido en éL ministerio 
¡d,8/Estado nota do los puestos vacajibes en 
;lW' acarrara' consular corresponnicrites:' a su 
categoS-íai' ' •• . . . . 

: ' . E L COMANDANTE DE 'BOÍLILLA 
Dos . níAnbrámieiites hav pendientes para 

mañana, por ausencia d e su majestad,: el 
d© ministro de Marina _v el de comandante 
general de Melilla. 

C-reemcs que , para el primero se prescin
de do los ex minisitros que se habían indi
cado y que o se ncWbra un marino o ' s e 

'encarga d e la cartera ol jefe deL Gobierno. 
Para la CornandaociB de MelUlai él que 

•ie,>íno im,ayor,: .número , de, probabilidades eíj 

CARBÓN INGLES 

E-ILVESE, 14.—"El diario «Le Tempe» pu
blica -do3d« Londres que, según las cstadís-
{•íoíW- del Board of Trade, Inglaterra ha c.v-
portado durante el mas de enero 521.000 lo-
Q6lada« d« carbón pata Alemania en contra 
de 147.-000 toneladas en enoro del año t.n 
terior. 

LE T B « C Q U E B T PATOT EN LONDRES 

]X)NDR.ES, 1 4 — M . L e Trocquer ' y el 
general Payob han llegado esta tarde a Lon-
d!ie.s, dMxle s*" hospedan en ' e r i i o t e i l e Hyde 
Park. L e Trooquer será recibido mafiana poi 
la mañana en Downing Streot por I-oaa-r 
Larw'. E n algunos círculos políticosi mgleses 
se oree firmemente que el viajo a ,Londres 
do ^..1. Idú Trocquer ha sido causado Por c' 
discurso pronunciado ayer en los Comunes 
por Bonar Law. 

EBERT E N DABÍ51STAD 
B E R L Í N , 14.—Ayer tardo llo.gó a Derms 

tadt el presidente Eber t , que pronunció un 
discurso. 

«El imperialismo francés—dijo—tiene por 
objeto e'ien.oial t epara r a Alemania del Not

en forma que quede a salvo el sooreto pib-
íesional. . 

Quinta!.; .Que preceda síeTty>re a la ins
pección una visita, aleooionadora. 

Sexta. Que desaparezca la participación 
de los inspec to r^ én las multas y que se 
publiquen los nombres de éstos y la cuantía 
de las sumas cobradas por su participación 
en l a s mul tas , con objeto do conocer exac
tamente los sacrificios impuestos a l ' contri-
buvente. , : 

Séptima. Que oesfen todos Io« recargos 
sobre, la contribución industria! mientras no 
se ajusten a. la equidad. 

Octava.. Que mientras sé logra todo esto 
los contribuyíentes no so allanen a la-j de
mandas fiscales, intentando la.defensa de sus 
interses por todos los medios . -

Terminada la asamblea; todos', sus concu* 
Trentes se tra?ladarqh al GnhiérXlO civil, há-
eieindo entrega, de la^ epncJiípíones aJ rcprtí-^ 
sentante: :del Poder central. :. ,', 

Aceptada la proposición presentada por «I 
iseñor Sánchez Ventura, é'l; Gen tro' .Mercantil 
invitará inmédiatameinte .a las Directiv'as de 
cada uno de loa gremios para .qUe .designen 
Inr. personáis qije h a n de representarles..corno 
deleíjadoB en la Jun ta de defensa, que; -.«¡e 
constituirá píira coadyuvar al logro de las 
,conc,lusione,9 aprobadas. • ' 

También en Calatayud cerró el comercio 
iduranteln.-celebración de l a íAsambléa mer
cantil de Zaragoza. para..prote,pta.r dei la eocae-
ción del impue.s,to de ut-ílidades. Las clases 
mercantiles de .Calatayud han .-Mcpresado.su 
a:n'rad'^""nicito al . «Tíoticiero» ;por la inicia
ción .de >,"' •'i'~'ni.~,o,_ recc/gida , luego por la-
.'-.--ara d .sComercio. 

Se reduce ía producción en 
Máíirésa por la sequía 

- • • . — ¡ — o ^ — . 

'• ¿Alcald^.de real orden en Barcelona? , 

• BARCELONA, 14.—-Goniunioan 'de Mance-
sa que la sequía continúa produciendo da
ños incalculables , en aquellos .campoR. 

..Algunas fábricas de . tej idos-se han ,vi.sto 
precisadas ,á reducir su..prcdupción.por la esi, 
éasez, do^ aguas de lo.s r.ío3¡ Elobvegat ¡y ,.Cor-
donor. • .- ,• 

¿Alcalde de real orden? 

BARCELONA, 14.—Se insistí}, por perso
nas dignas de crédito en que el marqués de 
Alella a su regreso del viaje que acaba de 
emprender por el extranjero no volverá a 

•/ LLEGA U N ' M E I O - D E . NAVARRO'.. 

H a : llegado a Madrid un hijo de geñiFal 
íNayajro. ' • ' - •. 

Piee que su pad re ;no tuvo, noticia halsta 
su .llegada a Mel¡ l ia \del ! ambiente que ge 
había formado contra el. porque dürantei el 
cautiverio se l e mantuvo ignorante de todo. 

Asegura el hijo del barón d,e Casa Dava-
lilios que éste conse.rí'a y tiene ordenados 
tcKlos sus papeles ; confía en que podirá ex
culparse, totalm.ente, y ansia que se l e pida 
declaración para iiacer rovelacioncs iteipor-
tante¿. 

Avin no se lo ha hecho la menor ind&a-
ción risspocto a la sumaria. 

PARA QUE EL MARCO SUBA 

BEULIN;' . ' Í4. ,—El Banco del Imperio h a . 
seguido lanzando hoy al mercado una can-1 
tidad baistanto* crecida de divisas extranjeras, I 
pr<xhicióndoséi con este motivo un pánico bu r - | 
gátil, el cua l .ha téuiílo por consecuencia u n a ! 
baja de o o h o ' a diez, niil marcosi pOr ciento-
en muchos valores y iiasta de ciiacj i ta rri!'. 
por diento en .alguno.?; .- , :: * 

E n los centros financieros calcuiíin qi;e; 
•latsi divisas «xtrénjeaiis vendidas en esta for-í 
toa eStOs di asi por el Banco del Impe. ;a, re-f 
presentan unos 30 millones de marco.'íi oro. f 

BERLÍN., 14.—iEn diversos círculos de;eg-, 
t a capital circula el rumor d e que l a a c -
.cióíj:, emprendida, por el Banco del Imperio" 
c,Óa,|el fin de m.^'orar la cotización del mor . . 
eo ha oririnádo,, un conflicto entre ,ei O o-
blerno dei,j5pperip,.y los directores del.Rei-. 

,'cha^Stik, liaBiénáo;:,decla.rádo .llavensteiri ,.y 
,von íBlavenáp que esta.operación sólo serví-, 
riái-'para a^yénturar. sin .utilidad alguna los 
últirnos re^|Sos.-.der:Bánoo: de, .Imperio; lie- ' 
gado , . según , ' j e dice, ,á presentar áu dími-, 
:món, . '.''''. ' ; , . , • , • í 
, j Ello, no obstante, el Gróbiorno ha raan 'e- , 
nido su .petición. , 

EL REICHSBANK PAGA 

B E R O N , 14.—Mañana vence la prim?ra 
e.erie de Bonos del: Tesoro .emitidos por ''Je-
mania a cuenta de las reparaciones y deísti-
n.ados a Bélgica.; 

Una nota oficiosa dice qíie el Banco d^l 
Imperio ha trasladado, al Banco de Inglate
rra, con objeto de hacer efectivo ose voiici-
iniento, 46 rñiUones de mareos- oro en di
visas extranjeras, pero «in f - i a r mano por 
eUo a Su' reserva de divis-:i" . :::;oje;,-as u-oro 
en lingotes. .. 

LA OPINIÓN DE BDISSON 
: NUEVA _TORK,:'14.—Al' pre&uñtar 'la; Édi-! 
son un enviado éspóciál del"«New York:'He
rald», si. aprobaba ]a ocupación del Euhr, el 
ilustre sabio contes tó: «Cierts.mento, Fran
cia debe hacer lo .necesario para que temii-. 
nen las conferencias perpetuas.» . , ,. 

Grandes maRíobras aéreas 
en Inglaterra 

L O N D R E S , 14.—En el p r ó x i m o o t o ñ o 
&e ' e f e c t u a r á n g r a n d e s m a n i o b r a s a é r e a s , 

^ _. __ _ . . - _ _ con el fin de d e m o s t r a r p r á c t i c a m e n t e 
ocupar la Alcaldía de Barcelona, atribuyen-1 la fuerza de la organiza.€Íón i m p l a n t a -
dose a este respecto al Gobierno el propósito d a p a r a p r o t e g e r a L o n d r e s c o n t r a los 
de nombrf i ^ ft¿aí¿á& d« real orden. atj,aques a é r e o s , e n caso de g u e r r a . 
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. ^ADRID.—Han llegado varios moros de
legados de Abd-el-Krim, qu© vienen a 
gestionar la sumisión de éste en análo
ga, forma a la del Raisuni.—^El señor Ló
pez. Ferrer dimitirá su cargo, epi la Alta 
Comisaría {p&¿- l ) - -^ í^é 'asegura que^ el; 
{rObierno pedirá en marzo .el, decreto . do 

disolución do Cortes (pág. 3 ) . 

PROVINCIAS.—-Un incendio destruye 
tres casas en Somorroslro .("Vizcaya).:—Se 
ha inaugiirado la nueya línea téletfónica 
de Álava y Guipúzcoa.—Se celebra.,,en 
Zaragoza, una asamblea 'do protesta con
tra los abusos del impuesto da utilidades. 
E n Vigo fué agredido a tiros un obrero 

• hojalatero (págijias 1 y 2) . 
— « o » — • ' 

.S!^ft-RRlIECOS.-^Se seña.la. la existencia 
de concentraciones rebeldes en Eelatcha, 
iVX'Talza y Tizzi Azza.—La aviación bom

bardee') Yelxil-Udiá (pág. 2 ) . 
— > ^ . .—-.«o»—• ' V , 
EXTRANJERO.—-In.glaterra ^quiso elé-var 
la cuestión de las reparaciones a, la So-
biedad de Naciones, pero Franicia se opu
so.—:En el E u h r han sido siíspendidos 85 
¡••eriódicos y las ©xpulsionos son cerca de ' 
.500.—^T/e Trocquer ha llegado a Ijondres. 
El fáscisrño no consentirá que sus afilia
dos pertenezcan a la masonería , (pági-

" • ñas 1 y 2). . 
' • ' — « o » — 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato
rio) .—En toda Espaüa, vientos flojos dé 
dirección variable y .bueñ tiempo, de.poca 
estabilidad. Temperatura máxima eu Ma
drid. 12,3 grados, y mínima. 1:1 grados. 
Teniperatura máxima en provincias. : 20 
grados' en Valenéia, •.Alicante, Murcia :y' 
Tíuelva, y mínima, ^r-5,grados en Teruel. 

(Véd'c la informadión completa, en '!a 
íiección- de' noticias de la q.tiintí!, plafia.^. 

ÍíiÍ«ÍÍ!lll~'W'lliÍI 
HORAS DE OFICINA 

Mañana 9 a i 
Tardo 3 a 7 

LO DEL D Í A 
Censuras inoportunas 

Al c o m e n t a r e l n o n i b r a m l e n t o de l se-
OoT.SUvela p a r a l a A l t a C o m i s a r l a e n 
Maícruecos, e m i t e n ' a i g u n o s colegas , i n -
clTjso los afeictois a l pai-t ldo g o b e r n a n t e , 
j u ip ios q u e n o s p a r e c e n e n ex t r emo in 
o p o r t u n o s . 

Si s e r o c u o r d a i l la.s d i f i cu l t ades con 
que h a t r o p e z a d o e l Gobie rno h a s t a en-
conti-ar u n a p o r s o n a de cond ic iones ade 
c u a d a s p a r a d e s e m p e ñ a r ese c a r g o , y 
sn p i e n s a en l a m i p o r t a n c i a d e s u co-
moí ido , r e c o n o c e r á l a o p i n i ó n s e n s a t a 
que no es (?5to el m o m e n t o i n d i c a d o p a -
ru a c u m u l a r d e m é r i t o s sobre el se-ñor 
Si lvela , s ino m á s b ien p a r a r e a l z a r su 
t 'Orsonal idad y r o d e a r l a del p r e s t i g io 
q u e neces i t a e n mis ión de t a l t r a s c e n - • 
doTu'íia. 

Cu.ando eu todos los pa í s e s cu l tos se 
b e r r á n l a s d i f e renc ia s i n t e r i o r e s en los 
íi.sunlo.s de isoJítica exter ior , a los q u e 
K,' aj) l ica el c r i tpr io u n á n i ñ i e exigido por 
el infetT-s nacionnT, es doloroso g u e en 
Es(iafi,'i. JJftvom(>.s a e s a s 'graves rues t io -
ne.= todos los odio? y renc i l l a s d e n u e s -
t;ii pol í t ica de c a m p a n a r i o . . 

MX s eñor S i lve la v a a ÍMarruécos in
vest ido de la rcprose r J ac ión do E s p a ñ a , 
V por esc cotíc'íf'.lo deb ie ra y a m e r e c e r 
o] a,p()yo do la op in ión e n t e r a . 

Poco prudente 
Vienen oc i ipándosc ios per iód icos d'es-

df ¡lace uno,s d í a s do l a ofer ta de mi l 
iiiiJioJies de p e s e t a s oro h e c h a a l Gobier
no p o r u n gi-upo b a n c a r i o e x t r a n j e r o pa -
T-a l a .consu-ucc ion de a l g u n o s ferroca
r r i l e s y l a • c r e a c i ó n d e a l g u n a s íaT3.us-
hia.s iiiexi.slenies en E s p a ñ a , 

L a i'rensa de a n o c h e d e d i c a u n ar-Á 
t ícu lo a ese p royec to , y a u n q u e en p r in - j ' 
t i p i o n o s o t r a s estain,os con fo rmes con-j 
tocio lo q u o con t i i buya , a l desenvolvi 
m i e n t o de Ja riqueza, n a c i o n a l , d i sen t i -
i))os del co lega en v a r i o s p u n t o s . 

E l p r i m e r o de ellos, que s e a el ó r g a n o 
oficioso del p i 'os idente de l Conse jo q u i e n 
Tomp.-i u i i a l a n z a en favor de e s a p r o p o 
sición, lo q u e h a c e p r e j u z g a r el cr i tc-
r id del u iarqués i de A l h u c e m a s , a n t e s 
Ao lia.lierla somet ido a l m i n u c i o s o exa
m e n que su i m p o r t a n c i a r equ i e r e . P r o 
yecto de t a l a l c a n c e e s t á l i gado í n t i m a -
meritQ; a o í r o s q u e se h a l l a n gcbra el 
t ape t e , e n t r e ellos el de O r d e n a c i ó n fe
r r o v i a r i a , y n o es posible c o n s i d e r a r l o 
a i s l a d a m e n t e y a. l a l i g e r a . 

Tam;poco e s t a m o s confo rmes con q u e 
^c t ra iga , el n o m b r e de l R e y p a r a h a c e r 
propa,ga.nda e n favor de l p royec to . E s 
h m c g a b l e que su m a j e s t a d , como b u e n 
csp.añol, acoge con c a r i ñ o cuanta .s i d e a s 
oTicierran u n beneficio p a r a el p a í s ; pe
r o pretCTider d e s f i g u r a r ese p l aus ib l e in
te rés p a r a conver t i r lo en r e c l a m o de la 
p r o y e c t a d a e m p r e s a , n o s p a r e c e u n g r a 
ve de sac i c r l o . 

Y coniste q u e esto no .significa oposi
ción nue .s t ra al y)royeefo, q u e a ú n n o 
e o n n r e m o s en su detal lo . 

Por e/ propio decoro 
A D C do a y e r n o s h a c e «1 h o n o r de 

i j i v i t a rnos a t o m a r l a i n i c i a t i v a de u n a 
r e u n i ó n do d i r e c t o r e s de d i a r io s , con mo
t ivo de l a a g r i a po lén i i ca s o s t e n i d a p o r 
dos co legas , a, que JK'S h e m o s re fe r ido 
d i a s p a s a d o s . La Arción de a n o c h e r e -
p i o d u c e l a s pa lab i -as de A B C, y s e 
luuestx-a confo rme con. l a i n t e r v e n c i ó n 
p r o p u e s t a . 

A g r a d e c e m o s sincci 'amiente l a conf ian-
:''a q n e se n o s o lo rga . Creemos , p o r n u e s 
t r a ]>arte, quo sed; j . ú t i l í s i m a u n a l a b o r 
cohíe t iva do l a P r e n s a p a r a a s e g u r a r s e 
el m u i u o r e spe to e n sij.s r e l ac iones y en 
l a s r e l a c i o n e s con el P o d e r públ ico , m á s 
bioii con m i r a s a lo fu tu ro . P e r o es cla-
r i quo h a c e fa l ta ami) iento de cord ia l i 
d a d |)ai-a tí^ítap emj i resas , y h e m o s de 
es])(;rar a que sobro olio s.e exprese l a 
opiniéin de ios d e m á s por iódieos . 

Con 17!) (.ritcriív fa.vorable, l a i n i c i a t i 
v a p o d r í a s u r g i r de c u a l q u i e r a d e aqué
llos, y desde, luego Er, PKB-^TE l a acep-
t f . r ía con m u c h o g u s t o si a s í se e,stima-
h a conven ion te. 

Es de equ/oad 
H a y u n a g r a n in<'pilctud e n t r e l o s ele-

n í cn to s i n i i u s t r i a lo s y m e r c a n t i l e s p o r 
Ja f o r m a d r a c o n i a n a en que v i e n e n ap l i 
c a n d ó s e l a s s a n c i o n e s r e l a t i v a s a l im
p u e s t o de u t i l i d a d e s . A l a p r o t e s t a de 
Car t ag í ína , h a seguldo ' l a de Z a r a g o z a , 
c u y a C á m a r a do Cómeselo convocó p a r a 
a y e r u n a a san ih l ea , o r d e n a n d o íu lemás 
t i c i e r r e de estable<jiinicntos p o r l a t a r 
de. T a m b i é n píu-ece t r a t a r á de este 
y.sunto el Corisejo S u p e r i o r de l a s Cá
m a r a s de C^omercin en s u s p r ó x i m a s r e 
u n i o n e s . 

N a d a d i r e m o s c o n t r a l a ley , q u e n o 
h a e n c o n t r a d o m a l d i s p u e s t a a l a opi
n ión , deseosa de m á s j u s t i c i a e n los im
p u e s t o s ; p e r o ,sí c o n t r a los a b u s o s q u e 
.'il a.p]i(?ar.la se v i e n e n comet i endo . Lo? , 
jur .ados do utilida.dtes, p rev is tos e ñ aqué
lla pa i ' a conocer de l a s ape l ac iones del 
c o n t r i b u y e n t e , no se ha-;'! cons t i t u ido en 
m u c h a s [>obiacJones, n i se t i e n e n not i 
c ias de que .exista cu J l a d r i d . .Tampoco 
fc ¡ la puÍ)ii->-a,do el r e g l a m e n t o ofrecido 
p o r la ley en un- plazo de se is m e s e s . 

E n e s t a s oirci inf i íancias , y ten iendo ' 
a d e m á s en c u e n t a el per íodo educa-tivo, 
ind i sp í ' n sab lc en r e f o r m a s de t a l com
p le j i dad t écn ica , se i m p o n e , po r parte^ 
de l a H a c i e n d a , u n a h á b i l p r u d e n c i a ^ 

resado.su
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ien boi ie i f lm ctel m i s m o r3ndirai.eiiio r ' o l | 
impíssstio. S in embai-go, n o s eo/rsta yoiio, 
eii. aJi2íuaos casos se ¡ lan innüica iü iií-uí-j 
l o s «uawtiiOiíias a conüibayeiU-'^s, qxif. di-í-
de e^ p i i i n a r m o m e a t o se n ios t ra i ' on dis
p u e s t o s a ojiaiplii: suS' obligaciones ' , y 
ffUyja in<Wa í u é sólo d e b i d a a i dsscoott-
oliaieiijto dfi s u responaaí )Uidad, qne n o 
sé les dio a dOBiocer por los func ió¡ la i ios 
coií«3Ítad«>s. No n e g a m o s qu& e n o t r o s 
quiiohas h a y a podidio influií : el deseo 
de « m d l T el p a g o ; pe ro como r e s u l t a 
<|ue l o s i n s p e c t o r e s d e v e n g a n ©1 60 p o r 
100 de l8LS m u l t a s , y t üg imos d e ellos 
h a n oübi'.aid:o y a po r ese coticepío s u m a a 
OTaíJitlos»8, s u r g e inov i t ah len ien te el re 
celo de l a b u s o . 

E l E s t a d o neces i t a , s in d u d a , refor
zar s u s i n g r e s o s y p u e d e i e g í t i m a m e a t a 
ex ig i r u n m a y o r sacr i f ic io a l con t r i bu -
yor i to ; pero- h a d e p r o c u r a r h a c e r l o de 
m a n e r a q u e i m p i d a u n a r e s i s t e n c i a co
lec t iva m á s g r a v e q u e l a l i ü s m a def rau
dac ión . P a r a ello n o h a y otrt,. c a m i n o 
que i n s p i r a r s e e n u n crit '^rio equí la , ' iva-
m e n t e j u s t o , y ev i t a r q u e se puecian cof\-
fund i r los in t e reses de l a H a c i e n d a con 
los de a lgunoi ! pa i i icu lo . ros . 

Salud&bíe rigor 
H a s t a nosotroñi hájo lleigado a l g u n o ? 

rum,ori8iS de s u p u e s t a s a r b i t r a r i e d a d e s 
coKieA-idas p o r el a l ca lde , a inM.igación 
de los o b r e r o s de l p a n , en el p u n t o vcv. • 
cra to d» l a c l a t i ^ u i a de t a h o n a » . 

A h o r a el a l c a l d e l a n z a a oot iocimien-
to de l púb l i co u n e-scrito. en el que , u n o 
por u n o , se f u n d a m e n t a n , los cierreí^ de 
lo'; h o r n o » q u e cont t i v e n í a n l a s prea-

-.cripcionee de s a l u b r i d a d e l i ig ien* es ta 
b lec idas e n le» O r d e n a n z a s . S i n expo
n e r u n ju ic io sobre l a p r o c e d e n c i a de 
l a s c l a u s u r a s d e c r e t a d a s (que n o no? 
compe te a n o s o t r o s d e p u r a r l a r ea l ld í id 
á e los c a r g o s en c a d a caso , y m e d i o s 
k g a i e s p u e d e n emiolear los i n t e r e s a d o s , 
si se c o n s i d e r a n vücitimas de u n a t r o p e 
llo), c ú m p l e n o s t r i b u t a r a l s e ñ o r R u i z 
J iménez u n a p l a u s o p o r el h e c h o m i s m o 
de l a p o b l i c a c l ó n d e s u n o t a . Conv iens , 
en efecto, a, la» a u t o r i d a d e s l a mayo:" 
d i a f a n i d a d e n s u s r e so luc iones sobre u n 
a s u n t o de síxyo a r d u o y q u e a ^ a v a '-a 
c a r á c t e r con tenc ioso . 

E l r i g o r m u n i c i p a l con los h o r n o s qu« 
no s e a n sa lubres , e s t á s o b r a d a a í e r . i e jus 
t i f i c a d o ; m u c h o a n t e s debió a p l i c a r s e ; 
pe ro , a u n q u e ta,rdp, y pn momento?, dp 
lucha , s ea b i e n ven ido . T,o a b o n a n la 
f a l u d p ú b l i c a y la. nece-sidad de u n a 
m e j o r o r g a n i z a c i ó n de l a indust j ' ia del 
p s n . 

No sólo l a s t a h o n a s : t a m b i é n l a s le 
c h n r í a s y la '- c a r n i c e r í n s , y en gennvnl 
todos los establf t íümicntos d o n d * se fa
b r i q u e n o e x p e n d a n a r t í cu lo s de p r ime-1 
til n ece s idad deben s e r objeto ciol in-i 
p i inn te c u i d a d o del A v u n t a m i c n t i ' . 

H a r á bion, po r lo t a n t o , el s e ñ o r R n i z 
Timénez, si prosiíTue, respec to a ellos, 
l.'i m i s m a po l í t i ca de s a l u d a b l e e n e r g i n 
cíui' h a c o m e n z a d o a u s a r con los ta l io-
heroB. 

La Vitalidad de España 
S e g ú n el censo q u e a c a b a de p u -

tiüca.rse, l a don,¥Ídad de la pob lac ión es-
ii i iñola h a p a - a d o de fi9,i9 hjl-.i.antííS poi-

•kiJónLetfo c u a d i ' a d o e n 1910 a •i¿,24 en 
1920; a p r o x i m a d a m e n t e . , t r e s h a b i t a n t e s 
pfír e sa ext&i)Sión t e r r i t o r i a L Y como l a 
Piiporficic t o t a l dte E s p a ñ a es, e n n ú m e 
ro:: r e d o n d o s , fie 1500.000 k i Jómet ros c u a -
rifados, l a pobJación es ín iño la h a expe*-
l i m e n t a d o , e n l a s e g u n d a d é c a d a de l s i-
£;lo, u n a u m e n t o de m i l l ó n y m e d i o . Tie
ne , p u e s , n u e s t r o p a í s , a t e n o r del cen-
íio v ts 'eute , «e roa d e 22 mi l l ones de h a 
b i t a n t e s . 

C raemos q u e los t r a b a j o s c e n s u a l e s n o 
sólo n o diebem d e seor a b s o l u t a m e n t e pe r -
foctos, adno que , e n a lgumos aspec tos , 
p a r e c e n clefectuosos. M a d r i d f i g u r a con 

',7'50.896 poto-ladores, y B a r c e l o n a con 
?10.885. A h o r a b i e n ; q u i e n q u i e r a q n e co-
hezea. « tudadee , a l a s que d a n l a s es-
tadís t t t ía» u n a p o b l a c i ó n de 600 a 700.00, 
a l m a s , t a t o s como M i l á n y Colonia , p o r 
eiaiici|)io, Ebo pueidé p o r m « n o s die a d -
v«K#f ICa ampeirtoridad de l a s dos p r i -
mesáis cf tpt tales e s p a ñ o l a s sob re s u s pee-
tendid 'as ^Bo l l a r e s del e x t r a n j e r o , lo m i s -
tíio e n c u a n t o a l á r e a u r b a n i a a í l a , q u e 
tí, lo Imtenso de la. v i d a y a los se rv i -
ot«s d e Qomunicac lón . . . M a d r i d y B a r -
igeloiia s o b r e p a s a n , s i n d u d a , en uno' í 
cienütofi d e m i l e s l a cifra, de 700.000 h a -
bi tamtes q a e l e s a s i l a n n u e s t r o s d'ncu-
n a n t o e oüc i a l e s . 

Klb99X^, (KD meraor esca la , a c o n t e z c a a l 
go a n J S S t ^ a lo qote o o n w e eon al cen
so éte l a s g r a n d e s ciudaxles en l a s po
b lac iones S6cunda.rja.s y e n l o s campos , 

r t e tioda« sue r l e s , l a ú l t i m a es tadfs t i 
ca d e !«, ^oblaScldn eeipañoila as consola, 
d o r a , porqiue d e m o e s ^ a l a g r a n vitali
d a d d e n u e s t r o pueb lo . 

Atentado social en Vigo 

Un o b r e r o e r s v e m e n t e he r ido 
—u-

¡ yi£ |P> H.—Ousodo 1^ dirigía a eu domi-
^iHi^ %é iic^eí^ de una a g ^ ^ ó n el obrero 
. 1h(aj,títait|icio José Av^odaiLo. 

Refiutttó gravemente heirido por varios dis-
^aifog de arma de fuego, pero |p,udo rec-onocer 

U Sgresoor, Manuel ¿Efetévez, a pesar de 
Mtfbae poetisas. 

£É» eausae del atentado, que ee de oarác-
t ^ eooial, ©011 que Estévez y otros eompa-
ii9i)Qs plantearoa hac-e un mes la huelga en 
lofei talleres donde trabajah.'. Avendaüo en 
)BniK{)íbjoiiSD¡ de loe huelguistas. 

"¿tK es te hettho recibía ocingtaatdiaoiD.t6 
tm de jnuedie. 

31 agresor ha si'l'-, det-enido esw. t-ards ,in-
JD&a am la oároel. 

4; ^ :{! 

V3K30, 14.—En ei transatlántico aieavln 
ijtiáiñtonio DeLpino», llegó, prooeaent-o ílc \\o-

ftbmoeo estafaájpr Clcuuinte !.''f..i--
iz Burgos, autor de la de un. jniU-óu du 
US. 

iÉag auticrádadeB habían a s o c i a d o la es-
teadioión con el Gobierno alemsiji. 

Cl^xiente FemAndoz ha ingíesado 01.1 \v. 

LA'FIESTA DE AYER Lo.s rífenos ' se concentran En Sbmorrostro un fuego 
en M*Talza y Tizzi Azza 

-—o—— 
Burrahal y Abd-el-Krl tn s e en t rev is tan 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Zona oriental.—Ayer tarde us dhpax-o le

jano procedente ác la, parte norte cíV; Sio, ca-
rreterot entre Batel-Driii'e, hirió al vantin-enA 
LXLÍS Hernández, que ibai en un tífMmón eÁ 
dirección a¡ Driue, siendo el •pranóstí.oo de íoi 
herida m)eno& grave. Se ha varificaéo convoy 
a Iw» posiciones de Tuguntx, AxiM'Azun ,y 
h^ador de Beni-UUohek, ¡in novedad. La, es
cuadrilla de \scrvioio bombardeó la g-iiarida, de 
Yehel-Uddia-, poblados de gii vertíer.ie norp^es-
ie y Moh,a,ya.ts, observando que I» antigua 
posición de Y^ebetUddia ha si4o completa. 
monte desmantelada, destruyendo *«a parape
tos. También bomhardeairon MOO el Telatza. 

Zona occidental.,—StJiWOfed'OJÍ. 

BBwahÉ y Abd-pil-Krim 

MELILLA, 14.—Abd-el-Krim ha 

El fascismo expulsa 
ios masones 

Grey y Curzoo creen perjudicial la 
ación del Ru-hr 

En Sviüán se descubre un depóñito 
de armas de les comunlotes 

o--- -
•fe r. rucí,caii T¿ üe ie i i c ionüs 

—o— 

( l íe iiucsU'o servicio especial) 

BOMA, í'.'i i a Jas 21 .•2S, i-ecibido el 14 a 
.latí, 9,3o).—Ut'.spuús di-, i.;-e& horas do discu-
ijióii el Crjuii Coiisejü Í;Í;;I isla lia aprobado 
!'«u aóio üuatio RbK;i',ac'ioueí \n tiiguionte 
"©solución : 

'.Consddürando que los i'iliJinog accnteci-
mlentOB }n>lílic-os y .c;ii-r,:i'- uc^itiidcfi y aouer-
'iü,-! üíí la i¡i;i'- liitria h:i!..!'n j!,-.!.-;ííi- íiiudada-
miaiiiü quo áiclia mptibucióu ,sigue progra-
niL'.c! \ iiiloiila iiuíL.tics qiic contrastan oon 
los qua inspiran la act-ividad del fasoiamo, 
ol Oran Cons&jo fasoista invita a los fasais-
ta« maí?onos a e<ir-op;f'.r e\\t"c cA partido íaa-
oista y la roaisoneria, puesto que para los 
fa,Kolt".Í!.-! '"•> íi;i,v i'i'':'is '¡i.'' lina iliseiplina, la 
del fascisnir-; uua s.-'liX jcn-arquía, la jerar
quía fascista, y una sola obodienoia abeo-
I n t a ; la que flebíin a lo» je&is del partido 
farseásta.» 

Se íil)st.iivif .• ü tlfi vr.tí'.r t..=;í,a rr-solución el 
(lipuisdo pci" }t(..ma. Mr-jnndr-.i Dudan, ol 
diputado por TSoma, Aleíandro D u d a n ; «1 
Balbo; el sííBsopretarlo do la Presidencia y 
diputado Aoedbo. y P1 jefe de la Oficina de 
Prensa A-e] iri.ini;íterio del Interior, Cée^ar 
Bossi. Los cuatro so han poparado hoy mis
mo de la lüs'íor.erin del rito osicocés a la 
que pertonocína. 

Déspviés do 3,p.robn.da la resolución contra 
la míKiOTiería, el Gran Consejo aprobé otra 
que fué eeouchada ds pie por loe asistentes, 
saludwido a Io-<i itf.linnos de Piume. y Dal-
n-£i,c,ia quo por cxJgciKMS!; de los tratados de 
Sania Slargarita S Í YOU ^nparados de I tal ia 
V que fO'ci maravillosa disciplina se some-
W. 

Kl Grobieme fa^nista promete aifdetirloB 
ahora y s iempre . - T)afHnn, 

T N TÍ'RPOSiíTO TtV, A1Í.MAS 
ROMA, 14.—-El «Messagero» dice que I? 

Policía de Mil&n h a descubier to un impor-
t.9T!te c?ep6sito de ametra l ladoras , fusiles y 
municiones de fusil y cañón. 

Cor e ' t c motivo se han prac t icado 40 de-
tou("'io,nos de comtini,'=tas en Milán, 20 en 
B'-l;idisi, 12 en Orvieto y o t ras en Vi terbo 
y Fe r ra ra . 

Se h a de ten ido a numerosos comunis tas 
es ta noche en la f ron te ra itaJosuiza. Se 
anuncia que se les ha ocup.fi,do impor t an t e s 
dí>cumentos. Pa rece que la Policía t i e n e la 
r!i,'--tr, de un vasto complot organizado por 

-a'3-

dte I t a l i a y ?v 

Solución dirlomática 
a lo de Esmirna 

M u s t a f á K e m a l d ice q u e m hubou i t imá tu rn 

PATflS, 14.—VA Gobierno :,Tigíí',s ha anc^o-
dido. lo mismo me el franccs, a arroírlar 
por TÍa dipiom.díica las condicionas en que 
log navios aliados podrán permanecer en la 
bahía do Esmima . 

LRS negof-iaelones se celebrarán en Cons-
tantinopla entro los altos ocmisarios ali,ndo,5 
y el rp.nrPS'Ontantp dr-l (lobiprno turco. I ta
lia nsrticipará, tambián en cllaí-,. 

mCT. MUSTAPA K E M A l 
ESMIENA. 14 . -Mus ta fá Kema! ha de

clarado en una interviú que las medidas 
dictad?*! aoeroa de IOR navios de guerra alia
dos no han temido por causa el -fracaso, de 
las negíjáaciones de T^ausana. 

Es ta aR;i.BÍ6n fué adoptíida en el mee de 
dioiafebro. Mtwtafá vio tuvo oomocinMenik) 
de los incidentes de Lftusana hasta después 
de la ruptura, y se eixtraña de que ha,y-an 
Siido desmesuradamente exagerados. N^unea 
se ha tratado de últimátiun y no e»í de t,e. 
mer ningún conflicto. 

LA L1?N©ÜA TURCA, OBLIGATORIA 
LONDRES, 14.—Sej^fin informaKiiones de 

Constant inopta, que publ ica un per i ld ico 
infries, e l Gobierno de Angrora ha dado 6r-
deaies a las autor idades t u r ca s p a r a que 
obliguen a todas las Compañías pr ivadas a 
emplear la lengua tu r ca en tod,as las t r a « -
sacclones locales. Las Compafilais que no lo 
hagan .se c e r r a r á n mien t r a s perííistan en su 
nppfativa. 

Las autor idades de Andrinópolis han or
denado q u e todos los ancianos, mmjeres y. 
niños residentes en d icha ciudad la aban
donen sin demora, fundándose pa ra ello en 
que, de l legar a produci rse d'isturbioG, se
r ía Andrinóp'oli,s la que habr í a de Pufrir 
sus consecuencias. 

«Aunque su actitud está justificada, creo que Francia nada con
seguirá» (Grey). «QsiiSimos someter ia cuestión a ía SorÁeáa-x de 
las Naciones, pero no fué posible» (Curzon). «Quizá los acon
tecimientos nos obliguen a retirarnos de Rhenanía» (Bonar Law). 

E . L 3 — — — 

I J Ü N D K I L S ) , l a . (Recibido oOn retraso./ no inglús o¿ de neu t ra l idad benévola. Se 
jjoxiar hv,v,, al c o a u s í w a las oradores de jaéoc ia con s impa t í a a Francia , y lo dnico 
ia opcísición, enyioza diciendo que la si-! que hace es abstenerse de colaborar en una 
tuaoián económica de la (irán Bretaüa h a | a e € i 6 n qua c r ee per judicia l y desastrosa, 
expariirttsntiado sensible mejoríii» y que un : " 
Libro Azul d.irá^ a ,;»nof/Or Ja« uegociacio-1 
nes Ueva(ia& a <-!ii)o eou Los turccs. | 

A oiMriuuat-.iúu iiania Sübi'<j las rep.iracio-i 
üea y ia ucupaoiiin del Rubr, recordando 
las negociaciónetj de Parle. 

Dioe que en Paria pudo obsea'var que nin
gún Gc;bierQo que no íicstuviese las exigen
cias de Vtyincíivé tendría ia ccníiaiiiza de 
IBK Cámaras Jrcuicesas desde el momenio 
an que las suma.s reciciimadae a Alemania 
eraa nectesariae para lograr el equilibrio ddl 
preeupueeto francés y que todos los fran-
oeseB temiart po^ la seguridad de su pa
tria si Alejmai'ia era lo ba^^tante fuerte para 

Echevarreta y Drís Ben Said 
eti Cádiz 

(lADIS^, l.'5.--A bord-o del yate «Cosme-
.Tivr>int!í>'> A'jii'p.roii. ron don Horacio E.oh.e-
vf.7-i-;p,':i.. eu -Timiilifi, vA iciarqué;; dn Paloma-
'•es y un, nn,Oiro T.6stido a l a europea, quo 
s", i-rcfi pj ftl v;,otablft Dris-Ben-Said. 

riiriip.í'on ,"» terdo del yfita con el director 
/'(•; 1̂ ,̂=; •\=tilVrr'.-j, Aldcf-ovo,. Mañana prose-
9T.i!rá,n su v';r.!,p a Málaga. utí5izando la men
cionada embarcación. 

«Como el señor Aequitb—añade el pri
mer miniatro—, yo he peasado siempre ser 
un rfnoero amigo de Francis, y continúo 
pensando lo Imismo, no viendo en la cues
tión del Euhr ninguna pe'rspectiva ala,T-
niante, pero ya quo Fratiftia se ha compro
metido a eoguir ese camino está obligada 
a llegar ha^ai el final.» 

Dio© después que las tropaa inglesas con
tinúan ocupando todavía Ehenania si bien 
ignora si podrán permanecer Imuolio tiem
po, poroiie Alemania o Francia pu,Rdon hn-
cor imposible au estancia. Lra retirada sería 
im ma] , porque podría maaroaír el fin de la 
Entente . Sin ámbarge, Bonar Law no ad-
tnlte como próqima esa ei\'eiLteali,dad. «Pue
de-—aíirm'ai—que dentro do algimos meses 
c'oneidorem'OS posible esa retirada, y enton
ces sería, neceeario hacer la ; pero éste no es, 
ni mucho menos, €>I caeo actual.» 

El prfm.er ministro termina dioiando: 
«Aunque por ahora no &» posible la in

tervención dnl Gobierno inglés, tal voz ocu
rra un cambio que la liHíra conYoniento. La 
lucha del Euhr ee una batalla de volunta
dos. Francia no ha obtenido prorecho, pero 
ha, hecho mucho daño a Alemania. Fran
cia quiere obteíier, reparaciones de Alema
nia, pero s.e va oonvenoiendo de que Ale
mania no puede pagarlas. Como amigo sin
cero de Fraincia, comprende ol telmor de 
ésta por su seguridad. Nadie duda de _que 
la población de Alemania dentro de veinte 
años será má« del doble de la de Prancia, 
y aunque desde luego hay peligro, no es 
innriediato, sino para el porvenir. 

Francia ha aiim.ectado la unión do los 
alemanes, y ee.bo no es una ventaja para 
ella. Con lá ocupación de la orUlá izquierda 
del Bhin y la del ftuhr el sentimiento na
cionalista alemán ha crecido ©xt'raordinaria-
•fflente. Francia no debe olvidairlo. 

DISCURSOS DE {JR15Y Y CTJRZ,ON 

«Francia t i e n e razóu, 
pero sn ac t i tud es iwútil 
y dañosa.» 

LONDRES, 13. (Recibido con ret raso.)— 
Cámara de los Lores.—^Lord Grey, jefe de 
la oposición, pide que se mante i \gan las re
laciones cordiales en t r e Franc ia e Ing la te -
í r a j porque l a r u p t u r a seiria u n desas t re 
pa ra Europa. Aprueba que I n g l a t e r r a no to -
m:e p a r t e en la ocupac l fe deí Riuhr, y c ree 
que és ta d isminui rá la capac idad de pago 
de Alemania, pero F ranc ia t e m e po r su se-
gtiridadi. Si los l lratad*» de g a t a n t l a s áa 
1919 se hubiesen firmado, RraácSa podtfa 
considerar so lamente el aspecto ecoaSmleo 
de las reparalciones. Afirma que si Alema-
riia se hubiese encontrado en 1871 en el 
caso de Franc ia , hub ie ra obrado como ^ t« i 
naciAn; que no puede decirse que Alemania 
haya hecho todo lo posihft'e p a r a pascar las 
reparaciones, y que tampoco h a impeá iáo 
la ca ida del marco y l a ¡evasión fiscal. 

Cont inúa diciendo que la s i tuación finan
ciera de F ranc i a es más difícil que l a d« 
I n g l a t e r r a ; que aquélla h a g ravada su p re -
supaesttis con los sfcstoa én l as regionios der 
vastadas, y q u e por «sto fto p tse ie deci rse 
que l a ocupación del R u h r es incompren
sible. 

Creé que la ocupacióni es, deade el p u n t o 
de v i s t a financiero y econ6mi<ío, ' impmden-
te y desastrosa, y que además no g a r a n t i z a 
In, segur idad t empora l d e Eranciá . Tlermina 
piídiendio que se r e c u r r a a l a Sociedad de 
las Naciones p a r a resolver es te asunto. 

«lóg frattceses n& h a n 
obtenido nada de lo «ne 
se prépeníaü,» 

Lord CJurzon, min i s t ro de Negocios Ex-
traMjeros, con tes t a a Grqy. Afirma cpie has 
t a ahora F ranc ia no hab ía conseguido nada 
de lo que se proponía al ocupar el Ruhr . 
En lu'giar de ob tener el pago de as r epa 
raciones, h a conseguido que Aemania sus
penda todas las e n t r e g a s que venía hacien'-
d!o. FrantSia no h a obtenido ni s iqu ie ra 
carbón. Lo q u e h a recibido es l a c u a r t a 
p a r t e de lo que rec ib ía an1>es da poner en qull amiento paiuJ a t ino o la 
mancha ms t ropas . L a aBt i tu4 diel Qob ie r - comple t a del pueblo álemám.» 

La si tuación de las t r opas b r i t án icas en 
\u zona es sumamen te d,eiicada, y esto no 
puode ni Ueibe ocul tarse al país. La polí
t i ca b r i t án i ca es con t inuar en el Rhin . Nit 
los franceses ni los alemanes quieren que 
nos vaiyamQs; pero hay quie observar l a si
tuación de t i empo en t i empo y t o m a r ,las 
medidas qiie sean necesarias. Respecto a 
iJüestra intervención, sólo mediaremos si se 
nos lo pide. Hace un<K quince días t r a t a 
rnos en Par í s de p r e s e n t a r la cuest ión a la 
Liga de las Naciones, pero nuestros es
fuerzos fracasaron. 

TODOS CON EL GOBIEKNO 

LEAbTlvl.-D, 14 De la discusión del 
Mensaje de la Corana se deduce que l a po
lítica del Gobierno es aprobada generalmen
te. Bonar La'w, Ourzon, Aftquith y Grey es
tán igiualm.9mte conveoeidoB de que el man-
toniuiiiento do la En t en t e con Francia es 
una necesidad vital para la paz de Bmro-
pa, pero al mismo tiempo degapirueban la 
poiltioa franoeea en el Ruhr , que oreen des-
aetrosa para obtenea" las leparaoiaaes, sdn 
qi;G asegure tam,poco •&! porvenir a Francia. 

La única divergencia se manifestó cuan
do Asquilh, apoyado poa* otros oradores, pi
dió que la cuestión del Ruhr fuese llevada 
a la l i g a de las Naeiones. Bonar Laiw con
testó que esto no era factible, piies Ptran-
cia se opone a ello. 

* * * 
PiVBiS, 14—JJOK .ditirios hacen observar 

que las deolaracTones del primar mimistíro 
británico, siefior Bonaar Law, aunque izt^i» 
radaa en le© sentimientos de \caÁK pmftm-
la cordialidad, denotan que el primer mi-
nistru no so ha dado atíin cuptita exacta de 
ia situación creada a Francia por los Go
biernos del Beich. 

«IJB Betát Parisién» d i ee : «Bonar Law 
teme que la viofcoria de Francia sobre la 
resistencia actual del Eeioh precipite la ca
tástrofe financieira de Alemania. A esto pue
da oonteistar Franela que i'mioaiii'entei de 
Inglaterra dependía qtie esta resistencia ce
sara, poniéndose de nuestro lado. Si lo» ale-
manee se muestran t m Beealcltrontea es por
que confían obtener pncveoho de la neutra
lidad de la¡ Gran Bretaña.» 

«Le Petifc Journal» : «La divergei!.eia de 
otíterios entre los Qebiemos d a Paríg y 
Londres es el. principal, B.i.no el único apo-
yo de la resistencia.» 

«Ije Jouranal» : «Ee asotmbroso que ciertas 
person.alidada'si polftioag que conocen, a Fran
cia y son incluso sinceros amigos de ella, 
ignoren hasta es© punto la psicología del 
pueblo francés. ' E s t e hecho es tanto más 
notable si se otserva que l a opinión públi
ca b'ríl¿nioa ee hace de d i* en. día más so
lidaria do ntiestro criterio. En cuanto a Mae 
lionald y Asquith, han censurado a Fr8,n-
cia poí la ocupacííSn del Ruhr, pero no nre-
sentari ninguna solución.» 

«Le Gaulois» t «Bonar Laiw se equivoca 
cuando reprocha a Franicáa perseguir obje-
tívoe' ccmtradictori'oS. Serún 'éj, Francia de
sea que Alemania leí paprue, y teme,^ por 
otra parte, que ee haga demseiado fuert'e 
pa ta pagar. Es to , a todas luces, es «xaota-
mietaüe lo eogainerfo de lo q ^ h a y : lo que 
^ a n ^ teEoe. piraoiBabjieffitei, m que Alema
nia Ilegrie ai haíferiáe lo suáoMotemanta fuai-
te paxíí negarse en redondo a oumplÍT la«, 
eláuSulae del O^atado, que Ha renegado taan 
pronto como lo ffetnó.» 

» * * " 

EILVESEt 14—^Comantánáo el «Hiscnnse 
d» Bonar Law, d ice el «Vorwaerte» (BO-
cialiatta): 

«Es utia g r a v e cwignra a la pol í t ica f ran
cesa, aunque s ^ i ñ e a u n a desiinislón p»ra 
AlemfiüdB til no apoyaise en loe motivos fa-
rSMnos n i Boorales qoe haeeí valer Aleinanla 
combat iendo l a acción de Polnearé . Sin 
embargOi el discnnso d e Bonar L a w demues
t r a dn conjunto, y d e u n a foiüMa b a s t a n t e 
com^fletia, l a incapacidad d e los pqieblos en-
ropeoe piara pes<dver sos aenatoe en a n a 
f o r m a p r u d e n t e y provechosa p a r « sos p rn -
pdos intereses.» 

E!I «Vc«sische Zei tang» d ice : «ESl dlÍBCuieo 
d e Bonar L a w no es u n a gafa p a r a e l des-
emvolvimfento d e l a pol í t ica ingj«sa eioTo-
pea en lo futuro.» 

E l «Deutsche AUgemeine Zej tung»: «El 
deba t e e n el P a r l a m e n t o i s ^ é s nemues t r a 
que I n g l a t e r r a condena l a gaewra 4 e ocu
pación frainciena, aunque po r ahora l a con
s ien te y espera de u n a manesrá pasiva su 
u)t.erior desarrollo.» 

El «Berl iner Ze i tung am Mltítag»: «Bonar 
Law ha beícSio ver a n t e el m u n d o en te ro 
muy p rec i samente que F r a n c i a no anhela 
el verse pagada, sino que pretendle el ani-

destrucción í 

llamado 
a Burrahai, ignorándose las causa® de esta 
llamada y cuáles son los propósitos del oa-
bocilia beniurriaguel. 

Ija aviación bombardeó hoy intensamente 
el zoco de Tlatza y la ciasa de Burrahai , 
sorprendiendo una oonoentración enemiga, a 
ía que s© causarop. bajas vistas. 

Tíes Goncantraoiones rebeldes 
MELILLA, 14.—Fuerzas del «.Gum.» y 

Policía han efectuado un reconocimiento so
bre Dar Azugaj, en la línea del Kert , siri 
novedad. 

La censura impidió que fuese telegrafiada 
ayer la agresión a Dar Drius, que causó 
lá rnuerta al capitán del regimiento da la 
Princesa don Miguel Sancho Garotía y di-
veisaa heridas graves al sargento José Égiea, 
cabo Isidoro Martínez y soldado Diego Se
rrano. , , ' 

Las fuerzas que les acompañaban repelie
ron la agresión vale,ro.Kaments. 

El entiewo del oa,pitán Sancho, verifica
do hoy, constituyó una imponente mani
festación de duelo. 

Las conñde/aoias aseguran que existen 
concentraciones rebeldes en Kelatoha, M'Tel-
za y Tizzi Azza. 

H a n sido aprovisionadas las posiciones de 
Beni Said, siendo protegido el C/onvoy por 
ol batallón de Toledo. 

Por orden «upeirior ha sido desmantelada 
posición de Tugtmtz. 

E,l cantinero agredido cyer en la carre
tera de Batel a Dar Drius y que resultó 
oon gravísimas heridas se llama Luis Her
nández. 

Bl oablft ,ll!mftj?ía-M©lina 
ALMERÍA, 14.—Mañana eg íespéirado en 

ésta el buque cablero, que viene a reparar 
las averías stifridas reeientemnte por el ca
ble Almeria-MeliUa. 

—En el correo de hoy llegó el comandante 
don Josa María Acosta, invitado por la Liga 
Africanista para dar el viernes tina confe
rencia sobre «El porvenir mili tar de Almei-
ría y log planes de reservas estratégicas». 

Eí domingo será obsequiado con un ban
quete. 

destruye tres casas 
Ss aumentará el número de torales 

BI|LBAO, 1 4 . ~ A primera hora de la m*. 
ñaña se declaró un incendio .en el a t a b l e -
cimiento do paños' d© don Xieandro Pasquín, 
establecido en Somorrostro. Adquirió tal 
ijiteiisidad .el fuego desde los primero» mo-
mclmentos, que fueroai vanos cuantos esfuer
zos se hicieron pch sofocarlo. 

Al lugar del siniestro acudió la b«mb»-
automióvil de Bilbao. 

Quedaran destruidas la oaea donde eetoba 
instalada la táenda y otras doe ooatdiguia. 

La l acha con t r a el «Jcohol «a> T l z c s j a 
BILBAO, 14._-;E1 presiduBífe de la IMpu-

taoión ha recibido tm Oflcáo de lai J a n t » di
rectiva do la Sociedad Ve^lMrilaiDa Itatorift. 
t a , en el que^ dicha Jun t a le <iomunioaí qpe 
ha acordado feUoitairle, aa£ «otne e la oér-
poración que presidie, por 1>' (Wtn̂ prtMltlil ftw 
ha emprendido contera «1 deoitol. 

Los taberneros, por su. parto, )»m. •wri* ' 
do un. largo escrito al presld«ffib© d e l e Ói-
ptitaei&i proteetamdo contra los Wnmm fen-
puestos y tarííais acordado» p«r Üm^ ¿eí-
poraoiión. 

Se ampl ía el núniere ^ WWaíH 
BILBAO, 14.—.El gobernado» b» ÍQ4W#M-

do favorabl6m.e¡nte 5 remitido a M^t&id » 
patjoión de la Diputación, para i^ne s e 1« 
a,utoric© a ampliar é l nümecp de {^Ésta deJ 
Cuerpo de Forales. 

El infante don Fernando 
en Mallorca 

PAUMA, 14.—El Infaiítai d o » Fe imaiu 
do as i s t ió a u n té , da;do « a alo h o n o r 
po r e í Ci rculó Mallorcfoln, y p o r l a . n o -

p che fué obseqiaiado con u n b a n q u e t e po r 
el A y u n t a m i e n t o . 

Ad'eiriás de laJs .aTitorlda.d«is, as i s t ió a 
éste el aJmiranibe qoB m a n d a l a E s c u a 
d r a i n g l e s a fondiesula «a. tA pti 'erto. 
. .Acom,p.añado d© los a,rl.9t¡i5cíPatas seíío-; 

r e s ,Zarfntp,za., CotoneT y conde P e r a l e 
d a m a r c h ó h o y em a u t o m ó v i l a v i s i t a r 
l a s íomosa.s cuevas- dle A r t a , a t e o r z a n -
do luego en l a poeetelón áe l a m a r q n e -
sa de Vlvot.. 

El íenlerite Sanz se fugó 
vestido de moro 

COÑAC PEMARTIN 
Santamaría & Cía.—-JEREZ 

Muere el Cardenal Bacilieri 
——o—__ 

(De nues t ro servicio especial) 
ROMA, 14.—El Cardenal Bacil ier i , Obis

po de Verona, h a mue r to a las t r e c e y 
cuarenta .—Daf fina. 

* » * 
N. de la R.—El CarntenaJ BaartolojDé Bacilieri 

na<sió ©1 98 de niaa-zo da 18i2 en Breonio en la 
proTÍücia dfi Verana,. Batudió <m Veronai y Boma, 
obteniendo el título de dootor e¡n Teologia. En su 
paÍB natal fué profesor del SemÍDiuio y aamónigo. 
El 1 de polo de 1888 fué Dcmlxrado Obú^ «ioxi-
llar a« verona., titular Se Nysae. En 1900 oonpii 
la silla episcopal da d¡oh.a ciudad y el 16 de «ifcril 
de 1901 fué proclamado Caidena.! presbítero del tí
tulo de Son (Bartolomé de la iBla. Fertep»cíiii a 
lee OaogregaiaiaieB del Ooooilio, Bomiauiai y 1« 
Unimntdid de los lictiudica. 

La evasión ocurrió d© madrugada 

MBiLILLA, 18 Paiseoe comprobado que 
la evasión del teniente Sanz oe efectuó de 
madrugada, pues a las doce de la noche ei 
comandante militar de la prisión, oapitáB 
Fernández Arteaga, habló brevemente con 
Sanz, sin advertir nada de particular en el 
calabozo. 

E n cuanto al modo, íambién parece ave
riguado que el teniente se deslizó desde 
una ventana valiéndose de una cuerda, 
que abandonó cerca del fuerte. 

. L a fuga no . se descubrió, como dijimos 
ayer, hasta mediodía, cuando se vio con 
extrafieaa que Sanz ao haMa salido ai des. 
ayunaiee. El vigilante, creyéndole enfoTmo, 
miró por si (montante, enoootrándose oon 
la estancia vacía. 

Avisó entoncÉ» al capitán Arteaga, y éete 
penetró en el calabozo, hallando la ca.ms 
perfeoíamieute arreglada y sobre ella - y la 
silla todas lag, prendas del uniforme, ircln-
Bo los leguis. 

! Esto demuestra que Sanz se í«g6 vestido 
de mopo, con ropas que indudablemente le 
I habían- facilitado- ms amigos de Beuibu;:?.-
fair, ,qii© es to^^fas le viflitaban. 

La «reenioÍB más generalizada eg que a 
estas horas eetairá oculto en algiSn aduar de 
dicha cabila, esperando ocasión da poder 
marchar al eortranjaro. 

Jja=! demás oficiales recluidos sn el fuerte 
de Mairia Cristína no oyeron, ruido alguno. 

L a guardia la companMi dnioátnenía oinoe 
' BoldMoü. 

purificada de lana, y B»ea dfe 

macdena áb ̂ üxh ix^ummBSBSS^ 

los médicos á las persottas ^ 

exítáermfs delicada y crmtsa ísos 

afecciones de lap&íl. Jfe maír»^ 

Es el ttiejor shampocíÍRg para 

lawar la caixeza:;, 

Pastilla 0,73 en toda España. 
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HIDALGUÍA ESPAÑOLA 
(Después de varios meses de estancia 

en la aoble villa de Lcqueitio, la cii^pe-
ratriz Ztta con su augusta familia tras
lada sü residencia a San Sebastián, al 
palacio ée Mirarriar, cedido gentiimoii-
te por su regia propietaria doña Maiía 
Cristina para inorada temporal de taa 
ilusifes Ruéspedcs. 

El hidalgo pueblo lequeitiano y la im
perial familia austríaca lamentan hon
damente la sépíiración, motivada por 
circunstancias ajenas a su voluntad y 
d'&ŝ o, pero incoealcibLes, dada la delica^ 
áeía de las reales personas a quienes 
afectaba el asunto. 

Los leqtieitia.nos, como todos los viz
caínas bien, nacidos, habían acogido con 
su tradicional simpática hospitalidad, 
subrayada en ocasiones de la mayor 
desventura para las más altas persona
lidades (como cuando el destronamiento 
y destierro de la reina de España, do
ña Isabel II), a la infortunada Empera
triz, viuda, que con sus ocho hijos y la 
ímprí^scindible servidumbre, sufría los 
más cniele,s rigores del destino, despoja
da de su patrimonio, de sus. posesiones 
y de sus dereclios a legítimas herencias, 
defraudada en &us intereses con la pér
dida completa del importe de sus joyas 
pp) quienes laa malvendieron en forma 
y condiciones tioflavía no bien justifica
das iii esclarecidas, y perseguida por 
los odios políticos de los vencedores has
ta ©1 punto de no- poder encontrar al
bergue ni amparo. Solamente el Rey de 
España, su majestad don Alfonso XIII, 
se había conmovido . ante tamafia desdi
cha, y, guiado por nobilísimo impulso, 
Ofreció amable hospitalidad a la impe
rial familia proscripta, errante y deso
lada. 

Los -altos ejemplc>fe siempre son fe
cundos. 

El alcalde de Lequeitio, don Bruno de 
g,flrrazábal, cuyo nombre pasará a la 
historia, pofque loa pueblos no olvidan 
'•a. quienes supieron, horirar y prestan 
generosos servicios a sus príncipes en 
la (Jesgaracia, reciogió inmeidiatameínte 
una insinuación que se le hiciera para 
facilitar un adecxiado alojamiento en el 
|>i3ieblo de su jurisdicción administrativa 
a la. real familia desterrada, y se des
vivió por allanar dificultades hasta dar 
cima ai proyecto;, y luego, por rodear 
a los nobles huéspedes de un ambiente 
df' respeto y cordialidad y de delicadas 
atenciones. EL pueblo todo—y con sin-
g-ular acentuación las clases humildes 
de posición, quQ .suelen .ser, por una de 
tantas paradojas hurnanas, las más sen-
sibíevs a la d6B:gracia de los poderosos 
caídos—^secundó, vivamente impresiona
do y estimulado por generosa emula
ción, las gestiones y los designios de 
su alcalde, fiel intérprete de los senti
mientos y deseos de la honrada villa viz
caína. 

Las primeras simpatías, nacidas por 
la sugestión del infortunio, se afirmaron 
y acrecieron ante el cuadro cotidiano dé 

cjemplaridad cristiana que ofrecía la real 
í a n i i l i a e x t r a n j e r a en s u v ida d s l eco-
g h n i e n t o , de a u s t e r i d a d , de p i e d a d re 
l i g iosa y s u t r a t o afable y sencil lo con 
laí. g en t e s t o d a s del pueb lo . L a desven-
tu i -ada E m p e r a t r i z ha l ló as í e u a q u e l 
a p a c i b l e r e t i r o y en s u a m b i e n t e de res 
pe to y c o r d i a l i d a d las cond ic iones de 
v i d a q u e p o d í a n a l i v i a r l a de s u in t en 
so desconsue lo y hace r l e l l e v a d e r a su 
t i i s t e s i t u a c i ó n . Lo d e m o s t r ó , m a n i f e s 
t a n d o r e p e t i d a s veces su c o m p l a c e n c i a 
a l alcttld'e, s e ñ o r L a r r a z á b a l , y a l se
ñ o r p á r r o c o de l a vi l la , y c o r r e s p o n d i ó 
a los a fec tos de l pueb lo i n t e r e s á n d o s e 
p o r los a s u n t o s loca les y p o r l a s u e r t e 
de los p e s c a d o r e s e n los m a l o s d í a s de 
escaseces y p e n a s , que a l a s hon rada : -
y e s fo rzadas gen te s de m a r e n l a s po
b lac iones d¡e n u e s t r a c o s t a a f l i gen con 
d e m a s i a d a f recuenc ia . Los p e s c a d o r e s le-
q u e i t i a n o s a c r e d i t a r o n con h e r m o s o s 
r a s g o s s u s n o b l e s s e n t i m i e n t o s de a d h e 
s ión y v iva s i m p a t í a a l a i m p e r i a l fa
m i l i a . 

Leque i t io y s u d igno a l ca lde m e r e c e n 
por su cor rec to e h i d a l g o p r o c e d e r u n a 
efus iva fe l ic i tac ión de V i z c a y a y de to
da E s p a ñ a . Así lo sentimo.'; í n t i m a m e n 
te , y lo e x p r e s a m o s s i n c e r a m e n t e , en-
v i á n d o l e s con este a r t í cu lo l a n u e s t r a . 

No- d e b e m o s o lv ida r que l o que m á s 
d i s t i n g u e y ena l t ece a E s p a ñ a a n t e el 
m u n d o es s u traidticional h i d a l g u í a , Evo-
cf: n u e s t r a memiOria u n ep isodio c a r a c t e 
r í s t i co . Al v i s i t a r e n B u e n o s Aires , des
p u é s de l armisticio-, u n r e d a c t a r de La 
Gaceta de Colonia a l p r e s i d e n t e de " la 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , d o n Hipó l i to I r i -
g o y e n , e-st© i l u s t r e p a t r i c i o y rec io go
b e r n a n t e p r o n u n c i ó l a s s i g u i e n t e s p a 
l a b r a s ; « H e m o s s ido n e u t r a l e s d u r a n t e 
l á g u e r r a p o r mot ivos de s u p r e m o in te 
r é s n a c i o n a l (se r e c o r d a r á que el p re 
s i d e n t e I r j g o y e n ve tó l a r e s o l u c i ó n d 
Conjgreso, f avo rab l e -a l a i n t e r v e n c i ó n 
e n l a g u e r r a a l l ado de los a l i a d o s ) ; 
p e r o el pueblo a r g e n t i n o s i en te h o y u n a 
afección m á s v iva que n u n c a h a c i a Ale
m a n i a v e n c i d a , p o r q u e el pueb lo a r g e n 
t i n o h a h e r e d a d o el e sp í r i t u h i d a l g o y 
caba l l e ro so de l n o b l e pueb lo e s p a ñ o l . " 

E s t a s p a l a b r a s n o s l l egan con e m o c i ó n 
a l a l m a , p o r lo que e n sí e n c i e r r a n Y 
poT lo que r e v e l a n al pueb lo a l e m á n a 
q u i e n i b a n d i r i g i d a s , y el c u a l as í se 
e n t e r a b a de que l a n -eu t ra l idad de l a 
g r a n R e p ú b l i c a A r g e n t i n a e r a , e n cier
to m.odo, o b r a del e s p í r i t u e spaño l . Nn 
s a b e m o s si los a l e ; n a n c s lo h a n r econo
cido o s i q u i e r a e n t e n d i d o a s í ; p e r o a 
n o s o t r o s n o s b a s t a con. a q u e l l a g e n e r o 
sa expres ión de l p r e c l a r o e s t a d i s t a a r 
g e n t i n o , qo^ p r o f u n d a m e n t e a g r a d e c e 
m o s c o m o e s p a ñ o l e s . Y a l a g r a d e c e r l a , 
h a c e m o s votos p o r que i n d u z c a a l pue 
blo e spaño l a m a n t e n e r s i e m p r e , cul t i 
v á n d o l a a m o r o s a m e n t e , l a n o r m a de h i 
d a l g u í a , qu-e es u n a l to v a l o r m o r a l . 

Kamín DE OLASCO&Gfi 

Bilbao, febrero. 

Una interviú con Ludendorff 
-[303-

«Díos, ¿anos la fuerza, necesa
ria para soportar con valor nues
tra desgracia La lucha por la 
libertad de .llemamia es a la ves 
la lucha, por la libertad de Bu-
ropa. » L̂UD EN DOHFr. 

De regre.-:o de KJagonfurt, donde fué re
cibido por las autonaade® cannUanag y el 
pueblo ea masa, llego anoobe a eeta oaoi-
tal el ex gemeralisimo Ludeudoríf. Trefi ua-
tallones del «Arbeitenvehí» (ejercito de obra-, 
tos) lo esperaban a la salida de la LSÍ^iión 
del Mediodía para jljotestar luidosam-viite 
Bontra su presencia en Viena a .moetlir ana 
ontrara en la ciudad , mucho-s miles <le i'an-
germanietas y <Frotitkaii.ipíei> i_ex rirciAles 
y, soldada» del antiguo lijeioito austiobiir. 
garó) Ici esperaban, para aclamarlo y lleT'ir-
lo en hombros al hotel Para imuedir ma-
liilest.acione-s cailejcia»., escenas Jcsa^'a-dab t s 
y desórdenes, la P o n d a di*~pubo que t^ Pi 
jeíe deil Estado Miyc». alonidn bajara en el 
apeadero de Hefrendorí, dondo, ea eícvoto, 
Ludendorff sallo de la csta-cum bui >6r ni"» 
lestado, hospeílondose en la «villa» de una 
conocida personalidad oue vire t a S-jiiel s n s , 
t-ocrático barrio Tienes. 

Esta mafjana, a peear ' ' s la - igi ' t insi i drt 
lo.s obreros socialistas y comunistas en casi 
todas las calles del centro de ia capital, 
Ludendorff paseó do i n c o ^ i t o po^ la ciudad 
,v visitó, caatre o i ia i personalidadpe, al i\x 
jefe del Ejtado Ma^or austríaco, generalí
simo C. von Hot/endoif. Gónstame también 
que, aunque »ó!o poi algunos mmutos, asis
tió a una fiesta en el «Hotel Kumer», o.r. 
ganizada en su honor por sus ñumerosoB ad-
oiiradores y partidarios. Tampoco pudieron 
impedir los temrista<! que Ludendoiff hu 
riese a los represeotaíitas de los ,<íraode<i 
diarios vienesee y extranjeros revelaoione? 
EensacionalÍEÍmaig acoroa de ouesttooes muy 
actuales, las cuales por haberla? hecho pci-
tona tan imiportante y en estos ínonaentos tan 
crític-c-s levantarán, no cabe la menor duda, 
muoha polvareda en los centrog- polítlcoe y 
militares de toda.s las nacione?; europeas. 

I,ndendorff y las clases 
agrarias.—lios campesln»« 
y los ciudadanios. 

«Durante mi reciente viajé por Carintia 
I Estiria^—dijo Ludendorff—, donde los cam
pesinos me recibieron con músicas y ban
deras austríacas y alemanas, tuve sobrada 
ocasión de hablar con muchos de ellos, y 
Una y&¿ vais quedé convencido de que ia 
uento deil campo, tanto en Alemania.como | 
en Austria, es moral y físicamente la, mas 
eana de la población ale-mana. Los campesi
nos debieran tratar de ocupar en sus fasnas 
campestres a los miles jt miles de oiudada-
tos fin trabajo y ayudar a los que viven 
en las grandes urbes, procurándoles víveres 
y comestibles a precios na-ódicos. Así desapa-
tecerían las diferencias e-xistentas entre la 
eiasn agraria y log obreros industriales ,T se 
suaTizarían muchas asperezas fuaostísimas 
para tcdos.j» 

••(Es Terdad—prosigue Ludendorlf—qu-o be 
hKiho una visita al ^íne''^^ C. von Hot-
?,en.-'iorf; mejor di-cho, le he d©vu-elt-o en 
Viena la que i-é-cient-emei!.it-e él m-e hizo en 
Munich. Conrad y yo no sólo gonios com-
pañerofi d© armas, sino que lo somos. tarti-
bión de ir-fo-t-unio. Por eso no c<'mprendo j 
que los obreros socialist-a-s de Viena hayan .i 
querido impedir por la fuerza y el terror 

un acto de pura y elemental cortesía. Es 
locura '^oc'" -s' cJ"eer que yo soy un enemi-
iro a t r r r j n o de los obrei-os trabajadores y 
honrados; jamas lo fui, m lo seré nunca. 
Tampoco os verdal que mi viaje tenga ca
rácter polit 0X3 C-omo persona privada, me 
ir tercio, n a i u i a l n e n t e por la situación po-
litifa de \ u s l u a , v este derecho no me lo 
dejo tomar por nadie » 

Los acontecimientos eu 
el Rnhr . Franc ia con t ra 
Alemania y cont ra las 
o t ras naciones enropeas. 

«,r>o lu que esta ocuniando en la cuenca 
del Euhr 6Ólo dn'é que están en un gran 
orior los que creen quo lo que allí sucede 
as urucatneinto un asur to que sólo interesa 
a los alemanes Ko y m ü voces no. E l pro
blema del Euhr es un probldma da índole 
eutopea l a s-a c/>nvenceran poco a poco de 
ella todas las nacioaias (outinentales. Por 
el moTDeinfco nosot"ns log alemanes sólo po
demos hacer dos co^^as rogar a Dios nos 
de íuí>i7a<i paia topoitar con x'alor nuestra 
desgracia v sei fuertes y consecuentes. Ade-
dtínas, tenemos que decir muy alto-, para 
que todo el mundo nog oiga, qu© la lucha 
por la libertad d-el pueblo alemán es a la 
vez la lucha por la libertad de Europa.» 

«No estand x PH conta^-to oficjial ni di
recto co- el Gobierno alemán—dijo miste
riosamente Lud-cndorff—no puedo saber ni 
deea si as o no verdad lo de la alianza 
germánorrusa. Una cosa es c ier ta : una tal 
alianza eería el mayor peligro y la mayor 
desgracia, no sólo para Alesnaüiia, sino para 
toda Europa.» 

«No meno«! peligrosa —- a-ñadió Luden-
dodff—es la actitud de Francia contra Ale
mania. Francia se ha lanzado a la palestra 
empujada por log políticos y por los indus
triales franceses. Me explicaré: los políti
cos saben que Francia, con sus 30 millo
nes dei habitantefi, no podrá subyugar a la 
larga a los 70 mllon-es de a lemanes; por 
es.0 deseariarj ainiquilamoe ahora quo no 
podemos d-efendemos. Y los industriales de
sean adueñarse del carbón- y del acero ale
tean para poder construir r poseer una,flota 
más fuerte todavía que la inglesa. Dg lle
gar a realizar los franceses el m-en-oionado 
plan, Inglaterra d«ejaría de ser un factor 
importante en Europa, y otros muchos Es- j 
tadop. Holaicda, Bélgica, eto., perderían su] 
completa independencia...» 

Los dos grandes cnenii-
gos de Alemania : F ranc ia 
y Rnsia. 

. «El peligro para la na-oíón alemana es 
inmenso—a, juicio d¿j Lude-ndorff-—, y sólo 
la unión de todos los alemanes, sin distin
ción d-o ideas políticas, podría salvar a Ale-
rK,a,riia. Dos grande-g enomigos tenemos : los 
imperialistas fra-nc-oses y los bolcheviques 
rusos, y sólo la irnión de todos los alema-
nea cont-a' estes dos enemigos podrá salvar 
a r-uestra desgraciada, pero si-ampre más 
querida Patria.» 

La Po-Iicia ha t-dmado enérgicas medidas 
para-' impedir manifestacion-os .v d-esórdenes 
esta noche a la salida de Ludendorff para 
la capital d-e Baviera. 

Lais cinco Hagas, Impresas 
en una religiosa belga 

Se traía de una monja franciscana 

Leamos em «La Libre Belglque» del 9 
del corriente naeis: 

«Varios días hace ya que llegó a nosotros. 
la noti-cia da un. acontecmú-einto nofca-bléxque j 
está siendo objeto de atención en- las ©sfe-! 
ras eolesáástioas y médicas y sobr© el .cual 
nada nos obliga a, una absoluta disoreción, 
ya que poseemoa teetimcmioe dignos de 
toda fe. 

Además nosotros narramos los hechos tal 
y ootno nos han eddo confiados. 

E n el convefito de religiosas franciscanas 
de Héremthala una piadosa hermana t iene! 
impresas en s-u ou-erpo las llagas de Nue6- | 
tro Señor. 

Se t ra ta de la hermana Bomualda, , vir
tuosa mujer que edifioa con su fervor y 
con su humildad a sus hermanas de reli
gión. Hija de granjeros campesinos, entró 
en el -convento hace unos doce años, cuain-
do tenía diez y ooho de edad. De albia 
sencilla, de educación rudimentaria, la her-
m-ana Eomualda no ha recibido más instruc
ción que la elemental que se da en. la es
cuela prima-ria. Su modo da ser es siem
pre t ranqui lo; sus ir-ela<oioinés con las de-
V.iás hermanas son francas. 

Un día lais manos, los' pie® y el costado 
de la h-eAnana Eomualda se abrieron .y san
graron al modo como sangraron, el día d© 
la Pasión, las manos, los pies y el obstado 
del Cristo crucificado. 

En la silenciosa - casa de las religiosas 
fraEciscanae da Hórenthalg la emoción fué 
intensa. Sor Bomuald-a sufría evid-enteimen-
lie mu.oho. Ella espli-có, a e-us' hermanas 
primero, y a todos después-^incluso a las 
autoridades eclesiásticas, civiles y médi
cas—oómo las llagas divinas, cuya impre
sión recibió ya San Fran-eisco de Asís, pa-_ 
trono do su Orden, la han tocado también 
a ©Ha. 

—.Sie(m.pre—ha dicho sor Eomualda—he 
rogado B¡ Dios por los" pec-adoresi y le he 
pedido sufrir por la salud • do su alm.a los 
tormentos quie el Divino Señor soportó so
bre la cruz. 

La hermana Eomualda sufre ; sus Uagas 
sangran, se cicatrizan, a menudo vuelven 
a abrirse. Llagas vivas por las que se de-
rcéraa la sangre. 

No es de nuestra incumbencia explicar 
ni interpretar eet-e hecho eoítraordinario. Las 
autorida-dct} eclesiásticas, especialmente mon
señor Van Eooy, le prestan la más grande 
atención y los médicos hacen sus ' observa
ción e.3. 

El estraoj-dinario hecho esi conocido y co-
rrro-itadn mucho en Hérenflials v en sus al-
iicdedoreis, pero las autoridad es oclosiásti-
cas tratan de impedir que s:a objeto de 
una curiosidad íntcimpestiva.» 

Parece que en marzo se pedirá 
el decreto de disolución 

- Q H -

Ei deccets de £ i so luc ién 
Se asegura que es propósito del Gobier

no pedir a su maj-esta.d el decreto de diso
lución do las Cort-fts a mediados del pró-
i:imo marzo. 

Las e leoc isnes en CataiuHia y 
. Vascongada^.-

Ent re otros pleitos electorales do m-enor 
f-Uaiitia 'preocupa actualm'e;nt6 al Gobierno 
la definición d© su actitud ante las fuerzas 
que en Cataluña y Vizcaya sp, disputan el 
triunfo. 

.Aunque no SB ha r<>ftuelto nada en defi
nitiva, ya se han quitado dos alcaldes a 
los regionalistas catalanes, y ahoTa s© apim-
ta eontra el señor Bertrand y Musitu. 

Por la a m n i s t í a 
Una CcVnisión d s la J u n t a de Gobierno 

del Ateneo visitó ayer al marqués dti Alhu-
o-emae para solicitar del Gobierno la ccm-
c-esión de una amplia amnistía para delitos 
políticos y sociales. 

E l presidente del Consejo acogió con. sim
patía la petición y prometiji hacer cuanto 
esté de su mano para satisfacerla. 

Hani fes tac ios ies de l pr^ssldesi^c 
E l jefo del Gobierno hai hecho ayer á los 

periodistas la-s siguientes m-anifeeiaciones : 
-—Ya han visto ustedes que no lia habi

do dificultad ningulna. Los ministros, en 
el Consejo de ayer, con bondad que les 
agradezco-, quisieron reiterarme ©1 voto de 
cortfianza qué me habían otorgaido, pero yo 
quise y les rogué que todos expusieran' eu 
opinión en asunto tan importante como la 
provisión de la Alta Comisaría, y todos ha
blaron produciéndosel la unanimidad que 
ha^^mos constar en la nota oficiosa. .Todos 
estimaron que nadie reunía las condiciones 
especiales de conocedor de la política del 
Gobierno, y compenetrado con eUa, "como el 
señor Süvela, y se hizo el nombEaimiemo 
prescindiendo de todo prejuicio de amistad 
o compañerismo. 

Tengo que rectificar cuanto se ha dicho 
> sobra provisión de la cartera de Mf^rina. Ls. 
i designación de ministros es facultad mía, 
fy yo no he comunicado a nadie mi pensa
miento, por lo que nadie puede saber si 

I será un marino, un hombre civil o yo 
mismo. H a y en mi partido muchos hom
bres en condioioneá de .cocheras? a la obra 
del Gobierno. 

El señor Silvela visitará al señor ViUa-
nueva, a los ministros de Guerra y Estado 
y a mí. 

G o l j e r n a c i ó E í 
, _ El ministro, por conducto del subseoreta-
' rio, dijo ayer a los periodistas que nada ocu-

Memorias de uno a quien 
no sucedió nada 

LEYENDAS MADRILEÑAS 

rrió en Sevlüa que justificase la censura tele-
gráfica de que se queja un periódico. 

I n s t r ucc i ón isúbliea 
Una Comisión de maestros compositores, 

en la cual figuraban los señores Arbós, Vi
ves y Villa, visitó al minis t ro de Instruc
ción pública para . rogarle enoaibeee e l mi
nisterio la susorijíción abierta para ©1 mo
numento a Albéniz. 

El., señor Salvatella manifestó que no fi
gura en presupuesto cantidad alguna pa-ra 
ese fin, peifo verá si halla un medio hábil 
do complacerles. 

Las a r e n a s de l ¡manzanares 
El señor Gasset ha dicho qpe, eíeotiva-

mente, se había concedido una autorización 
p5||ra extraen* anen/a del Manzanares, sin 
que eUo represente monopolio alguno, pues 
se harán iguales concesiones a - quien' lo so
licite, previo informei de Obras públicas. 

R o d r í g u e z V i g u p l e n V i g o 
VIGO, 13.—Llegó el íwñor Bodriguez Vi-

guri al que un numeroso grupo do amigos 
le ha l iocho objeto de un hdmenajs por sus 
reciént-es triunfos- políticos. 

En la estación do Redondela fué recibido 
por una nutrida Comisión, viniendo en ai--
tomóvile-s a Viso, donde poco después de la 
lleíada s^ v.eriíi--'ó una r-ecepción de honor 
a la qU'O a-sistió el .«robeJ'nad-or militar, el 
al^slde '•' otra-s persaunlidades. 

Después marchó a la Sociedad de la Ter
tulia en cuyo centro tuvo lugar una fiesta 
en su honor. 

En A Hot-pl Moderno fuó obsequiado con 
un banquete. Mañana marchará a Santiago. 

A g u i l e r a n o q u i e r e h a l i f as* 
CIUDAD E E A L , 14.—Ei general Aguile

ra, que sa halla en esta ciudad pasando Tas 
fiestas del Carnaval, ha vuelto a desmentir 
ho yd-e una manera rotunda las deolaracio-
n ^ que lo fuoron atribuidas hace algunos 
días por un periódico de Madrid, añadiendo 
quo desda Hu intervención en el Senado se 
ha- negado a ha-b'ar de las respcmeabilidades 
p?"n. el público. 

Tampoco quiso contestar a otras preguntas 
de c-aracter polltáco. 

•» * « 

.LAÉN, 14.—Se asegura que por el dis
tri to de Martos presentará su candidatura 
para diputado a Cortes el csiteSrático sociaí-
lista don Andrés Ovejero. 

* * * 
VITOEIA, 13.—La Jun ta provincial tradi

ción alista ha acordado expresar su discon
formidad con la candidatura del marqués 
do Amurrio por Vitoria. Es te acuerdo se 
hará público mañana. 

MENTIDERO ELECTORAL 

-ca
cada lugar 

otros lo voraos, s i r ó que además representa 
una liivi.=-ible fcuperposición de cesas y de 
haches pasados.. . Del misino modo que po
dríamos hallar en les pavimentos catedrali
cios y en los andenes da losi paseos tradi
cionales millones y millonee da huellas de 

no es solamente como nos-_ ditación, le avisó el portero que el v a á n o 
' " " '' ' ' ^ - ' d e anírei:ta deseaba hablarle -con urgencia. 

Eeoibióle de contado, v previos los cum-
plimientcs de uso entre tan graves perso. 
najes, el vecmb, tomando la palabra, habló 
de esta m a n e r a : 

, ^, , —^'o vmgo, re^i-erendo pad-re, a entrega-
personas que no existen, que desalaron con ros un memorial, oomo las gentes madri le 
BU tiempo hacia la eternidad.. . I fias sé que hacen ; demando a vuestra oa-

Asi también, como olas se fueron as ridad otra cosa: un consejo de los que eo 
costuinbres, la-s modas, la fisonomía de l a s ' osta santa casa se otorgan con frecueícia v 
ciuaacles, ol eapíntu de cada época... Y de , oreo no tendré la m a l a suerte de oue se 'rZ 
esa transformación, no a saltos, sino oons- rehusa. ' ^ 
tante y casi impe-rceptiblo, surge, ^al cabo I _<Le tendrá vuestra señoría ^ cuanto 

DANUBIO 

do tasntos- o cuai.icis años, una realidad do 
vida absolut-arhenta distinta, unos hombres 
y unae -ciudades y un mundo material o 
ideal conipleíani«(nte diferente. Sólo las co
sas, con Eu poder sugeridor, dan vida al 
pasado y nos hablan a veces de lo que pre-
E-enciaron y «vivi-e-o-n» a eu /manera; es de
cir, • como testigos inertes y callados de los 
tiempos... Tal o(;urre con los edificios ve
tustos, con las piedras rn-ilenaria-s, con los 
viejos rincones de las cáudades, viejos si-em-
pi-6 y con- vieja historia., aunque la evolu
ción log modifique dándoles sucesivos as
pectos, sucesivas fisonomía-s. ¿Quién, imagi
na hoy, veroigracia, un austero convento, 
en esa rúa madrileña büUicioea, elegante, 
exhibicionista y frivola que se llsíma la Ca
rrea-a de San Je ró t ímo? ¿Y quién concibe 

i que sem-eja-nte rúa fuera traneitad-a por otras 
' multi tudes silenciosas, devotísimas, en reco

gimiento -edificante? Pues esas mult i tudes 
ej^istiertm, y el tal convento también. . . 
Convento de los padres Mínimos de la Vic
toria, donde era venerada la imagen de un 
sarito a- quien el Madrid d s entonces pro^ 
tesaba una _ gran devoción: San Francisco 
de Pa/ala. Un hecho repetido por la tradi
ción, aunque la Iglesia, siempre prudentí
sima, se abstuvo de opina-r acerca do él, 
fué -el • origeti de aquellos fervores popula
res, de aquellas verdadera^ romerías al con
vento do la Carreo-a de San -Tei-ónimo. 

Se contaba que un tesorero del Ee-y, muy 
devoto del santo, en cuyo altar tenía por 
costumbra oir la prim.e<ra misa todos log 
días, perdió una libranza de 40.000 duca
dos, neoefiaria e-n absoluto para justificar 
BUS cu-entaisi. Apura-dce todos losi VuedSos 
human-os a fin de encontrar -el importante 
pape], ocurriosele, como últ imo recurso, 
«echar un memorial» al̂  santo, poniéndole 
por intercesor con la Divina Majestad. 

—¡ Sabéis quo soy inocente —- exclamó, 
postrado a-nte l a imagen—, que mi honra 
y fortuna dependen del hallazgo del extra
viado documento: no permitáis que tnuera 
de vergüenza y disponed de vuestro Biarvo 
según, la voluntad de Dios! 

Dicho lo qu-e antecede, puso el memorial 
en . la manga de San Francisco y volvió a 
los tres días a; recoger la contestación. Allí 
osta-ba la libranza extraviada con la firma 
del Eey, sin que faltase detallo formulario 
alguno. E r a la auténtica, y se l e recibió 
sin dificultad, quedando la buena fama del 
tesorero atírecida co-n la relación del estu
pendo suceso, ' que rápidamente se hubo de 
divulgar. Y desde entonces medio Madrid 
defiló, mañana y tarde, por la Carrera de 
SajQ Jerónimo, invadiendo y llenando á to
das horas la iglesia de los padres, a quie
nes los devotoé -entregaiban miles de me
moriales para que, por turno, fueran colo
cados -en la manga del hábito de San Fran
cisco, hasta, el extremo de que los buenos 
religiosos tímían que rechazar tal emp-e-ño, I 
calificáindolo da superstición. Eso s í : cc^noi 
ei-tra los frailes los había de no-table cien
cia j ,6xperi-eiioia, nunca negaban un con
sejo prudente a los atribulados' ni un con
suelo a la aflioción. 

Y así las c-osae, surgió una l eyenda : la 
leyenda; boy poco conocida, a que se atri
buyó enton-oes el quo los padres so resis
tiesen en absoluto a recibir ni un solo m e - ' 
inorjal para _el santo, ofreoiéndosa ellos a 
Ic-s fieles como -eorseje-r-os. 

He -ao.uí la famosa le.yenda: 
De Valladolid. vino al convento, cómo 

postulante o áspira-nte a novicio y religioso, 
un cj-orto joven de gallarda traza, si, bien 
c-omp- abrumado' por int-eriore^ desasosiegos, 
a la vez que alquiló ha-bitación en, la acera 
opuesta un oidor del Consejo de - Castilla, 
entra-do en años, con la cabeza; blanca, pero 
aún fuerte y enérgico, casado' con una gen-

nuestro flaco ernteodiraíento puede prome 
terle—contesttí e l pr ior— E s mi deber y 
de mis harmancs da r consejo o-ualido se pide 

Vieaa, 8 de febrero de 1923. 

til señora de bastamto mearos edad quo é l . l z o , durando- el viaje veinticuatro día 
Un anochecido en que el prior de los frai- TTaKi-i «.n Ji^mt, ei.it: ^U<i A^ oof, 

con sinceridad y buena fe. " j Hablad, 
ñor, y Dios nos i lumine! 

Se hizo un silencio. 
—Casé en Madrid—dijo, al cabo, el oidor— 

con una joven a quien doblo la edad, pero 
sin contradecir su aJbeldrfo, ni valerme de 
traza alguna para ocultarle quién, soy y. c«5mo 
sog, mi fortuna-, m i estirpe y m í s t a n o s . . . 
A-l poco tiempo vi rondar mi casa a un ca^ 
babero que supe había sostenido anterior-
mente amoroaa correspondencia cod, la que 
era mi esposa/. Trasládame a Valladolid, pe
ro aüá también fué el rondador. Llevé mi 
prudencia al extremo de regresar a la Cor
te, esquivando por segunda vez su presencia, 
y. . . aquí vino el ladrón d e mi sosiego. E n la 
Corte está y en éUa continúa, s,in duda, con 
las mismas malvada^ intenciones, aunque hi 
pócritamente y para estar más cerca de noS' 
otros, ha entrado oomo postulante en una 
orden religiosa... 

— ¡ S e r á posible I—4nterrmmpi-ó d. pr ior— 
¿Es tá cierto vuestra señoría de iio ser víc
t ima de un engaño? 

—jjB-stoy ciertísimo!—repuso el caballe
ro—. No hay duda, ¡estoy c ier to! Y dígame 
vuestra paternidad qué debo hacer, qué me 
aconseja, -pues la paciencia falta-, las. oir-
ounstaaoias apremian y el remedio urge.. . 

—,Sa haUará con e l favor de Dios, si con
viene a eue a-ltoa juicios; pero yo sólo, pe
cador como soy y turbado ei ánimo oon lo 
que acabo da oir, m a l pudiera encontrarle. 
Después de implorar la. gracia divina, con
sultare con los ' mási doctos do mis herma
nos, -^ mañana contestaré a vuestra seño
ría;. 

Así lo hizo el prior, sin demora. Larga 
fué la conferencia que tuvieron iogí padres ; 
el carácter, del supuesto culpable, el respe
to que merecía el ofendido esposo, la impo
sibilidad de recurrir a determinaciones que 
por arnbos motivos produjesen escándalo, 

.hacía vacilar a los unos y a log-, otros en el 
consejo rotundo, concreto, definitivo. 

Ya iban a separarse, cuando uno de los 
padres advirtió al prior que tal vez el her
mano recién Ue-gado, el pcKtulante joven, 
pudiera ilustrarlos, puesto que manifestaba, 
un claro entendimiento, y precisamente ha
bía venido da Valladolid. Cton efecto, el 
prior la citó a su presencia, y expuesto el 
caso oon lisura, creyó el fraila notar en -los 
oj-Oá del joven un briUo repentino. E n segci-
da sus párpados se cerraron, inclinó la fren
te, y con la voz un tanto ronca y el acento 
trémulo, baibuoió : 

—Padre, concédame fres dlae, y pasada la 
noche del último, m el templo, solo anta 
Dios y rni conciencia, daré solución a la 
dificultad. , 

Asi se cumplió. Al despun ta r - l a aurora 
del cuarto día, impacienta el prior, bajó a 
la io-lesia, solitaria y en sombráis... Lleno 
de es-panto, el pobre fraile a punto estuvo 
de lanzar un grito. Había haU-ado al joven, 
tendido en un óharco de sangre, material
mente cosido a puñaladas. . . ¿Quién lo ma
tó? Nada se supo, o al menos los padres 
callaron... JJO que sí hicieron fué eixtreijiar 
en lo sucesivo la prudencia y la cautela 
con otros postulantes. . . 

Cnrro VARGAS 
• •—- o » • •———— 

La Peregrinación Mariana 
a Roma 

L o s «Sssfritss ds ¥a le i ; c la 
El distrito de Chiva, que e's de lOg más 

cuneros de Espuria, lo . reserva el Gobierno 
para el jefe de, la concentración en Valen-
cía señor Berenguer, quien para congraciar
se con la oposición ciervista, 7;>ff comenzado 
per darle algunos alcalde.'} de real orden. 
Sin emiargo, no sería difícil quo frente a 
él presentara su mndidatura el notario se-
ñor Mengual. 

El distrito de Sagunto continuará siendo 
feudo del transmediterráneo señor Garda del 
,Mora,l, tomunonista, y sólo a última hora, 
si al señor Hernández Ijánaro le convinie
re alguna pequeña zancadilla, -presentaría al 
comerciante frutero señor Muñoz. . ,; 

FOr Liria luchará, encasillado el director 
de. Pétales, geñor Izquierdo, Por hoy no tie
ne.'contrincante, pero significadisimog ele-
mientos, del distrito desean luchar llevando 
cómo bandera^ la candidatura' dal rico co

merciante señor Miralles, de la Agrupación 
regional de Acción Católica-. 

En el distrito de Alcira, ocurre .filgo que 
merece ser conocido. Lo representa actual
mente un ciervista, católico fervoroso : el ex 
subsecretario de Hacienda, 'señor Montesinos 
Checa. Pero es el ca.so que ha tenido la poca 
táctica, de ponerse en frente de iod'oá los ele
mentos católicos, singularmente de los Sin
dicatos de la Federación agraria. Ksto le ha 
conquistado la odiosidad de los elementos de 
las derechas. n)4,s aoepAuaiJa desde su alianza 
con los republicanos, a quienes apoyó deciai-
damente. 

El Oobierno pudo sacar gran partido de es. 
ta situación, pero ha tenida la poca habilidad 
do encabillar al señor Pittaluga, 'ñefornustdi 
de la. extrema izquierda, y de ahí Iz difícil 
situación de los elementos derechistas, que 
ni pueden votar al señor Pittaluga, que es 
un manifiesto sectario, ni quieren votar ai 
señor Montesinos, que tan rudamente les. ha, 
venido combatiendo. ¿Surgirá una candidatu. 
ra católica que de veras represente los im-
portwntísimos intereses déla organización so
cial que tan espléndida) vida tiene en las po
pulosas ciudades de la ribefa del Júcar? 

El distrito de Onteniente estará rtprtsen-
tado por su actual diputado, el conservador 
señor conde de T'prrefiel. Los únicos que 
podrían disputarle el triunfo son los SKiíores 
Simó y Lloréns, hijo aquél y alcalde éste de 
la capitalidad del distrito; que cuentan con 
organizaciones tradicionalistas formidables, 
sin las cuales nada pueée hacerse en firme 
dentro de aquella católica comarca. Pero ea 
el caso que en enero de 1920 ge produjo un 

•¡•grave movimiento de carácter social!, enagua-
' VfO, ciudad, en la que resultaron varios muer

tos y numerosos heridos, y desde entonces 
viene manteniéndose el statu quo político, 
sin que nadie se atreva a, turbarlo. Coruse-
viiencia de ello fué que el señor Lloréns pa
sara de su escaño del Congreso al sillón de 
la Alcaldía (donde ha realizado una labor 
digna de iodo 'encomio); y que el señor con
de de Torrefiel diera de lado a .la rjoliticA j | ' 
actuara, con gran diplomaoia. corno diputado 
de todas las personáis de orden. 

Y queda solaxaente el distrito de Enguera, 
reservado al jefe de los conservad-ores, se
ñor Hernández Lázaro y la capital,. 

Obra postuma de don Enrique 
Menéndez Pelayo 

El ^ humorismo del título disipará, por sí 
Golo, ia exürañeza qtie pudiera caus-ar a quie
nes lo conociej-on, la noticia de que el oan-
Lor dü la «\ 'ida quieta» había escrito unas 
Memorias para el público. 

«Mi vid-a está enamorada, 
y og ©1 Biletioio su amante», 

decía el poeta, y esta vida ee deslizó sin 
ruido, casi entera, en la pacífica ciudad de 
Santander. 

Ni laa armas, n i la política, ni las luchas 
literarias hicieron sonar 6fu ncaubre entre ai 
vulgo. Log libros que leyó y los que dio a la 
estampa, ©1 hogar y la amistad, consumie
ron las tres cuartas partes de su existencia: 
el ejercicio de la virtud y gus dolencias ei 
reato. Y, sin embargo, las Memorias de este 
hombr-e a quien no sucedió nada interesiaa 
y deleitan al lector escogido y cultivado 
mucho más que ©sas farragosas Memorias de 
generales y políticos, en las que difíoilmein.-
te , y raíra vez por fortuna, -se entreivé al 
hombre. 

Deleitarían y despertarían interés las' me
morias de Enrique Menéndez Pelayo, aun
que no asomase en ellas como figura m u y ' 
principal—^casi como protagonista—el herma
no glorioso que se llarnó don Marcelino; 
porque ol arte exquisito del autor de «In. 
úoriored» consigue en ©sia obra postuma 
los- más delicados maitioes. 

Verdadetofi «Interiores» son aqueUóg deli
ciosos relatog de la niñez, las inocentes y 
graciosas travesuras, los juegos a la «Aper
tu ra de curso» y la malaventura de la oar 
beza par lante da don Alvanro de Luna, en 
que tan principal papel desempeñara el her
mano mayor. 

Los capitulosi que cuentaa casos y cosa» 
do la vida estudiantil están escritos con gra
cejo, y hay entra ellos uno, el que pinta xm. 
anochecer en el comedor d e una casa de es
tudiante «en familia», que t iene u n podet 
de avocación tan glande, una fimura tan so
bria, do tan suave y cálido color, que, sin 
duda, contiene las más bellas páginas salidas 
de s;u pluma. 

Abundan, olaro está, en estas memorias 
las alusioneg y comentarios a la vida ^oeíál 
literaria e histórica de Santander ; p«io no 
son tantas ni tan locales que desvíen la aten
ción del lector forastero. • 

L a critica literaria do la Corte, que pocas 
veces tropezara oon objeto mási digno de eŝ -
tudio y apreciación, no ha reparado—atrope-
Hada 'j^ envuelta por cien volúmenes do abi
garradas port-adas y acres sabores—en esta 
preciosa margari ta montañesa segada por la 
muerto cuando no habían acabado da b r o 
tarlo los pétalos. Acaso eea preferible; que 
manos poco delicadas, y saaudidas impru
dentes, pudieran ajarla. Lector, ¿ no tienes 
el gusto pervertido, si amas el primor lim
pio, el ingenio risu-oño, lai fina transparcn-
cifl, si no eres vulgo, lee estas Memorias. 

Do-j páginas de honda y serena emoción 
escritas por el poeta López ArgüeUo, amigo 
del alma del autor, las p'íeoed'en; digno 
próloíro de tal libro. 

Mlgoel ARTIGAS 

CASA DEL ESTUDIANTE 
Conferencias de orientación profesional 

—o— 
Con objeto de orientar la; opinión de los 

estudiantes del Bachillerato en los proble
mas que tan direotamente les atañen, la Ajso-
ciación de Estudiantesi católicos del Insti
tuto de Pan Isidro ha organizado un curso 
do conferencia-?, la primera de las cuaJes la 
dará mañana 16 en la Casa del Estudiante, 
a las seis y media, el estudiante señor Cuan. 
oa Cabello, oon el tema «Lo que debe ser 
el estudio del Bachillerato». 

-A los señores direetores y pi^rfesores de 
Bachillerato, y , sobre todo, a loe e s t u d i a n t e ' 
do sesunda ensenasea, ee lee ruega la asís-
tcncia. 
. » » » • 

E! teatro de Benavente 
en Holanda 

Hoy se estrena en Amsterdam por la 
compañía He t Schonwtroneal el drama riiral-
de Jacinto Benavente «La Malquerida». ? 

El traductor de esta obra, H . MJenagé;; 
Challa, se propone dar a conocer a los pu
blicas de Hiolanda otras producciones: día;' 
Benavente, entre ellas «Los intereses crea» 
dos», que se estrenará a fines de la presen
ta temporada. . . • 

De día en d,'a crece al entusiasmo por la 
Peregrinación Nacional a Boma, organizada 
por la Confederación de Congregaciones Ma
rianas españolas. 

ha, pai'tida de España será el 26 de mar-

Habrá en Eoma seis días de estanci 
les reposaba en su celda entregado a la ime- otro en Lourdes. 

He aquí lo que 'suhemos de la provincna 
de Orense : 

Capi ta l : El s'eñor iía-tn-Oí, romarLOnisía, en-
casillado, y el señor Álvarez, agrario. 

Puebla) de iTrivesi: Anúi-edo, r^fornüeta, 
contra un maurista, que será el heñor Rovira 
o un-~Mjo del conde de Moral de Calatraiva. 

Barco de Vaíd-eorras: Barbhr, demócrata. 
Banda : Conde de Bugallal, conservador. 
Verín : Espada, conaervador. 
Ginzo da L i m i á : Usera BugaUal, . conser

vador, y se dice que lachará con él un coifre-
Ugionaño, señor Creixel. 

Carballino: Posada, demócrata, ayudado 
por los amigos de Calvo Sotelo, contra Qar. 
cía. Duran. 

Eibadavia : Merelles, demócrata, contra 
Estoves Carrera, conservador. 

Celanova: Lezán, demócrata, contra Par
do, conservador. 

* * * 
SAN SEBASTIAN,. U.—Ha regresado de 

Madrid el gobernador civil, después de haber 
recibido del Gobierno las convehientch ins
trucciones electorales. A este objeto ha co
menzando sus gestiones ocrea, dk los liberales 
para evitar la lucha entre los m.ismos. 

Parece que el Gobierno ma-ntiene la can-
d'idatura de Zuaznacor, y exige que todos 
los clemientos del partido le 'ápoycr„. 

Esta soclie se retiñirán ios roptiblicanos j 
para decidir a. quién han de dar sus votos. 1 

En los demás d-istritos se mantiene •'Í'-Í l-u-
c^a en los términog ya conocidos. 

JUVENTUD I N T E G R I S T A ; 
-. -<> ,; '.. .' , 

La Academia; de Deba-tes, esAablasida • poií, 
la Juventud integrista, celebrará es-ta noche, 
a las ocho, la primera sesión de este curso.. 

E l presidente de la Juventud, señor-Bar-, 
ba, disertará sobre el ságuionte t e m a : «La, 
familia;, ¿eg fundamento de la sociedad?» 

. — ^ - ^ ^ . » . * » — ^ . , :' • ' . . , 

Templo anglicano destruido 
en eí Canadá 

o 
MONTEEAL, 1 4 . _ H a sido destruida, por: 

un incendio l a iglesia 3e la Trinidad, que 
era el templo anglicano más antiguó de:> 
todo Oan-adá. -: . ; . 

Se ignoran todavía Ife causas del si
niestro. 

Se inaugura la línea telefóriiea 
de Álava y Guipúzcoa 

0--̂  

SAN SEBASTIAN, 14.—En el Alto: de f 
Mondragón se ha verificado hoy el acto inau-1 
gural de la línea telefónica que une lag pror i 
vincias de Álava y Guipúzcoa. 

Asistieron al acto el gobernador civil,; pre
sidente de la Diputación, diputados p-rovin-? 
ciales, los condes de ViUafranca y de Agiii- , 
naga- y el jefe de Telégrafos, que represien-- -
taba al director general da ComunioaoioiíM. . 

Bapresentaron a la provincia de Álava el ^ 
.gobernador, p-esidente de l a Diputación, , 
señor Zurioalday; los diputados señores Gui- -
nea y Migueloa v los señores Pérez y San- , 
ohez, en; representación ds la Cámara -da 
Comercio. . ' . .-:„.:;:-

Al iinaugura:!se la línea sa habló COO; el , 
director general dé Comunicaciones, elo, -
giando la labor realizada, por las-doe Dipú-V 
tacíoffK». E l director -encargó saludaran yí, 
felicitaran en su nombre a las dOs provin-. 
o l a s . "• ;' •'; 

El Arcipreste, revestido, procedió «n se-, 
guida a la bendición de la; nueva red. ; ; 

Term-iraado el acto se celebró un. baaquéteí:, 
en Vergara, brindándose por la prospeiidaáf 
de las provincias hermanas. •',-

Familia atacada de triquinosis 
OVIEDO, 14.-—-Se haJld gravemente en-

feítna una familia compuesta por un nlatri-. 
monio ,y tres hijos, atacada de triquinosis. 

Habían matado un cerdo sin haberle-¿p-
inetidp a !a inspección veterinaria. 

Las autoridades han ordenado que se exa- ' 
minen la-s C3.rces y rerr:butidos procedentes.: 
do aquél . > •! 
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PALIQUES FEMENINOS 
EPlSTOLARiO 

( Cascabel {Palma do Mallorca) .—Las ni-
Ifiaa, BÍ. Los chicos, no. La letra, bonita y 
áa moda. Varios, sobre todo &\ gris y el 
marrón. Vea usted «Pemina», da París., 
. Una niña cursi (Pamplona) .—De absolu
to acuerdo en lo sentimental, pero hay que 
;»o confundirlo con la Sensiblería, que es 
pursi. La manera de educar el sentimiento, 
•feomo Tisted dasea, se iieducei a educar an-
'tes el espiritu, a depurarlo, a cultivarlo y, 
pa una palabra, a formarse una sensibili
dad delicada y orientada al bien, a la be-
itteza, a toda idealidad realmente digna de 
ese nombre. De su novela no puedo acon-
sejarle; es cosa que no pertenece a este 
|ití|ooiado. A sus pies. 

OerndenSe (Gerona).—Esté usted en lo 
firme; ni a las ueligiosas ni a las ¡señoras 
66 les alarga la mano, y los que 3o liacen 
flemuestran su ignorancia da tal detalle de 
urbanidad. T tanabién tiene usted razón en 
lo de que hay muchísimas personas de ta
lento profesiopal, respetables, cultas en 
otras materias, y que. sin embargo, incu
rren en una porción do incorrecciones en 
d trato social. Ello obedece casi siempre 
a la íal ía de una educación, en este sen
tido, que debe adquirirse en la niñez, o al 
menos más tarde. . . 

Una cata lana, muy cspaiola (Barcelona). 
Su elogio de la mujer ni frivola y coqufel-
ta, ni varonil y dura, lo suscribimos ínte
gro, añadiendo que ademág ha dei ser cris
t iana. E l ©ror de muchas mujeres del hoy 
eons,iste en oreer que desenvueltas, audaces 
y frivolas, tielnen mág partido. Lo tienen, 

no dirá usted que hemos sido avaros en la 
respu-ssta! 

freguntona (Bilbao).—Ko sé quién es ese 
escritor, y menos si ^s casado, soltero o 
viudo. ¿Qué más le da a us ted? Las pre-
sentacioijes, breves: dos palabras. No es ele-
gente ese papel de escribir; le( aconsejo que 
feuprima el detalle del nombre, y más aún 
aáí, en diminutivo. Resulta. . . provinciano 
j- fiouc. hin joyas. Lo otro consúltelo con 
el espeio, que no ejigaña a nadie. 

MaMl^ts , ^sdas a Dios (Madrid). 
Tanto gusto.. . Ix) del origen do la palabra 
«pitorreo» tiene «n cierto aroma de ídem, 
y la verdad, «no es por ahí)-», joven. Lo 
mismo digo acerca do lo o t ro : «es usted 
un hacha». Por qué no se lo pregunta us
ted a un académico dS la Lengua en tína 
cavtita por el interior? Es muy fácil que 
la saqueD a usted de dudas, por tratarse 
de una madrileñito. Claro que si se tra
tara ds un madrileñito, lo fácil sería otra 
cosa: ¡que el académico le diera... un gol
pe ! Me imagino lo que se reiría usted en 
el Bitz, porque me parejee que usted es 
capaz de reírse ¡hasta de un sepelio! La 
pregunta acerca del té lo demuestra. Si. 
Con una inclinación de cabeza basta. Tacóa 
alto. Los pasteles dq pie. en ese caso. Sui 
mamá está en lo oierto. La opinión de su 
hermanita muy respetable, pero.. . está en 
un plan algo antiguo. Y que nos perdone la 
franqueza. 

Una íaíeaciana (Valencia).—Con el té , 
pastas, merm.eladas, galletas ingleisas, «sand-
wis», etc. , e tc . Se puede tomar sin descal-
earsie log guantes, siendo el t é solo. Nada 
do cubiertos. Dos líneas «¡n una postal son 

El Congreso del Comercio 
Español en Ultramar 

Noticias telegráfioaa da América dan cuen
ta da que la «Boyal Lloyd Hollandais» ha 
concedido a los congresistas, sus esposas e 
hijos, que procedentes de A(mérioa se diri
jan a España para to-mar parte en las ta-J 
reas del primer Congreso Nacional del Co-j 

COTIZACIONES El alcalde niega que haya represalias 
n F R A Í QA ^ liiEi —^ ^ DE BOLSA 

MADRID 

S por 100 Interior.—Serie 
71,10; D, 71,10; C, 71,30; 
71,40; G y H , 71,25, 

4 por 100 Esteri&r.—Serie 
msroio Español en Ult ramar , las mi ímas j 87,90; D, 87,95; O, 8 8 ; B , 88; 
franquicias concedidas por la Compañía! y j j ^ gS. 
Trasatlántica. | 5 p^j, \ ^ Amoriizalíle.—Seria 

y „ ^ * i 33, 91,50; A, 91,50; Diferentes, 
L a «G-aceta» dfl día 13 publica un real ; fi por 100 Amortizable.—Seri« 

decreto del ministerio dol Trabajo, n t o i - D , 97,25; O, 97,85; A, 97,50. 
brando pireisidente del Inst i tuto de Comer-1 S por 100 Imort izaWe (1917) .• 

70;95; 
71,80; 

87,95; 
A, S8 

E, 
A, 
E, 

,• G l 

Las tahoneros protestan ante el presidente del Consejo 
, _ 0 0 _ • • 

si, pero es para malograr su juventud en ^ suficientes: sin tratamiento, puesto que si 

fórmula; fienciliamentié, «Amalia», y al final 
«La señora de...» Pero tenga usted en cuen
ta que esto reza con la servidumbre nada 
más. Asi. por ejemplo, a ose esioribiente de 
&u marido no serla correcto que le escri-
bieise usted «Fulano», sino «Muy señor mío». 
1', quien dice al escribiente, dios a cual
quiera otra persona que, siando inferior a 
nopotro, (social y oulturalmente, claro qua 
es en el, mentido único en quiei existe la 
inícrioridad'l . no sea un doméstico, un guar
da, un, chófeír, un lacayo, etc. . e tc . L a otra 
pregunta es algo complicada... ¿.Quiera us
ted repetirla en una forma más coneneta? 

Una grsoiadina (Granada) .—Pídalos a la 
Administración, aunque ej? fácil que no pue
dan enviarle a usted todog los «Paliques», 
porque inuchog números están ag-otados. No 
lo Rf'. Vea la respuesta a otra lectora; in- 1 
fórmase escribiendo a las Congregaciones M». I 
rianas, Zamlla , 5 y 7, aaxií ,en Madrid. ¡ 
¡Calculo uí ted lo que nos ha de parecer: 
pdmirable. ims peregrinación aue sorá un 
gran ¿TÍ+O en todoq ^ ios sentidos! Muchas 
gracias por sus elogios, señorita. 

E ! Amigo TEDDY 

amoríos poco, serios, y encontrarse al cabo trata de un inferior, ni encabezamiento^ de 
fracasadas y desilusionadas ante lo irreme
diable, ante loe años que pasaron para no 
volver... Ese es (^ fruto de sus audacias, de 
BUS despreocupaciones, de haber tenido 
«tanto partido», o sea : de haber diveriído 
b tantos hombres, oue se rieron do ellas 
pac olvidarlas después... 

Una gallaánita enamorada ds sn tierra. 
'No reoibimote esas cartas qua dice. Fué una 
«oáncidenoia de seudónimo. Pregunte cuan
to quiera. 

Moaona (Madrid) .—En la presentación, 
los «nombres y apellidos. La tarjeta, según 
Bs trata de una soltera o de una viuda. 
Iio otro e a una buena papelería lo enoon-

'biará usted. Esas lámparas adulcís están, en 
^ e c t o , de mqda. 

Carmenohu (San Sebastián) .—Son las 
Congregaciones Marianas las organizadoras. 
Efectivamente, opino como usted, que re
sultará una peregrinación magnífica. S í ; co-
Booemoa B o m a : le gustará. El Coliseo en 

• noche de luna, y la". Catacumbas, Ñapóles, 
precioso, y Genova muy bonita también. 
Sx)s otroá informe^; pídalos a Zorrilla, 5 y 7, 
•aquí ®n Madr-d, donde seguramente será 
usted complacida. iBuen viajei! 

liili (Madrid).—Los «babys» e=:tuvieron 
'de moda hace tiempo. No perdería usted 
nada con no colocarlo donde dicei. No ha 1 
•sido tomadura de palo, como usted ha creí
do, po,rque, ef©etivamonto, en París se ha 
lanzado este invierno ewa moda masculiin 
de los «smokings» azules oors sol'ana.í- d-<i 
seda color de rc"3a. Debe usted, por lo tsn-
ito, ofreoerie sus excusas. Podría aconsB-jir-
le a usted una marea de bombones fran-
oasa que viste mucho, pero.. . resultaría un 
reclamo .gratis. Entérese en una confitería 
,¡de lujo; pregunte y se lo dirán a usted. . . 
La pulsera de pelo de oieíanta es, una <maR-
cota.5^, nn capricho algo antípuo. do los tiem
pos de la guerra europea. Parp honibre re
sulta afeminada. Begálele otra cfAo, otro 
capricho más actual y mi'is práctico: iino.s 
priemáticos «migrjons», por eiemplo, que se 
illevan en Un bolsillo del chaleco. Cuestan | 
cien pc.otas. Gracias por sus frases ania-
bles. 

Una mamita (Madrid) .—Consulte u-'tec! a 
nn especialista de niñna. Esas dcsviaeione=. 
'acudiendo a tiempo, so coirigen ortopédi
camente ; pero hay a la ve,'? que mejorar el 
isstado general con un tratamiento médico 
,y un régimen adecuados. Laq invitacioneJí GÍMUÍ. J- dasiipifi—Nrí.r.brando a don Juam Ai 
(se hacen de palabra en el caso a que us- fécea ;• SUim-j, registrador díi la Propiedad, es-
ted se refiere; resultaría un poco. pre-,un- ¡ oadente, de Molina do Aragón, para desempeñar 
tuoso hacerlas por escrito. Con los elemcn- el ítegÍBÍro d<s la Propiedad de Qixiroga. 
tos da que dice usted quí; dispone, v en ¡ —Idun a dun Jcsúa Corujo Valvidares, registra-
modesto, en •sencillo, en naí'n-a!, puede u.- ! dor ds la Vj-opicdad, exeedente ds HuelTa', para 
l;ed quedar perfectamente ea crr.v; iieunio-¡ de»enapoí!ai el Bogistro de la Propiedad de Vi-
nes de los sábados. ¿Por que «10 fija usted i ilen». 
otro día de la semana ? Da lo mismo, pero j GcftMmcíctj.—EesolTiendo iastanoia i»esantada, 
B« que resulta tan «brujos el sábado para 1 por don Josa Barroso, en nombre y representación 
íeunioaes de f^e clase.. : del gremjo de Caíés económicos, en la rpe solicita 

cao _ e Industr ia al senador vitalicio 
Basilio Paraíso. j 

E l nombramiento d" i al cargo trae apa-í 
rejado el de la presidencia del Comité or- \ 
gauizador del primer Congreso Nacional de 
Cqfcieroio español en Ultramar, según el 
título IX de su estatuto. 

SeíBÍmos a domioiüo todas clases AGUAS 
M I N B B 5 L E S . Cíuz, 30. Teléfono 27-88 M. 

C, 91,50; 
91,50. 

E , 97,25; 

—Serie' C, 
B , 97,85; A, 97',85; Diferentes, 

Her ido en mi choque.—La motocic le ta 
número 230, de Aviación Mil i tar , chocó con 
la 1.418, que conducía Pedro Cilla López, 
el cual resul tó eai el acciuente con lesio
nes de pronóst ico resein^ado. . 

Accideníe del faiabajo.—Al pasar por de
bajo de un montaca rgas en la fábr ica Qe 
cervezas s i ta en General Lacy el maes t ro 
cervecero José Sa tmi l le r , d© t r e i n t a y seis 
años, cayóle enc ima el aparato , producién
dole var ias lesiones d e consideración. 

Criada ijafiel.—Doña Ascensión Macarrón 
Fer re i ra , que vive en General Alvarez do 
Castro, denunció a su cr iada Dionisia Ca-
rreitoro, por suponerla au to ra de l a sus-
tracciión 'd* var ias prendas , que val«n 200 
pesetas . 

Can-era de Sais Jerónimo, 3. 
Teléfono 18-49 M. 

Wí. 

SÜMSRIO DEJ. B U l í 

Mariquita y 
tana monadita. . . 

ChiquiÉita (Madrid). -Vaya 
Ante todo, perdone iing no 

Be dicTo «na dispos ciór que pueda servir de huso 
- para U aclaración por el najnistario de Hacienda 

je haga_e°a «revelación». Es imponible. Ya ; de la d« 8 de agosto do 1903, que ¡prohilie la cir
culación de residuos de café agotado o café abono 
que no hayan sido ÍDatilizados con una disolu
ción de tiiilfato amoniaco. 

lüsU-uetiSa plWica.—Declarando jubilado al pro
fesor de término de la Escuela Industrial de Gi-
jón dLü Ulp.ano Alonso AIva3:«z. 

—ídem desierto el concurso para proveer la cá-
tndra dn Modloina legal y Tootieología, vacajite 

' en H. Universidad de Sevilla, Facultad de Medí-
I ciña establecida en C^diz y que se ?gregu^3 la 

tran^parenrias if la muselina, i tooiM-n&dn plaza ? la>! oj<osir.nne=! anunciadas por 
pierna litcralmen<e d e n u d a , , tea! ovdea de 27 de octubre i>. 1921 para proveer 

pa- I la cátedra de igual denominación, vacante en la 
ere- I Pscnltad de Medicina d« la Universiíifld de Ta

llado' d. 
Trabaje.—'Bí^solviendo el recurso de alzada ínter. 

pu'Cŝ o por don i^fanucl de la Bosa, veo'no de Cor
dilla, contra giuerdo d̂ í la Dele ĵación reg'a, do 
IPósitoó de 16 de noviembre de 1917. 

heteíois dicho en mult i tud de ocasionéis que 
«El Amigo Teddy» eh el rrñsterio mismo.. . 
escribiendo. E ' a s medips «canadé'» o <'de-
'portivas» se han llevado mnchc» este in
fierno, poro ni so llevan ya tputo ni Kon 
bonitas, porque resultan e-o, de «,sport^\ 
fuertes, hombrunas. Lo lelegaiíto siemprn 'es 
[a media neera de seda, todo sedn, con 
calzado fino de antílope, csbritill.T, Kusia. 
Las combin.o.oi.^ues do colorines v.o vir,ten 
[amáy, -v las 
que dejan li 
con todas sus inrperfeeciones naturales 
paron a la historia. Esas combinaciones 
tna, gris, azulado, «mordoré-». con zapato 
negro, resuHan esrEintn«a~... do nursi.o. '"'i, 
'tno las miedia=; do seda con... fi^rargats»', 
que lucen tan orordps la í̂ chnlillB-, v k s 
obrer¡lIa=i en su delicioso afán de ir ele-
caiites y aseñoritnrlíi?. Suprima i!=ited p' i 

'3ef sUo de la sortijiía ou el dedo índice: 
00 S9 lleva. Pregunte cuDnto de^ee. 

I/a Go^a í ' I ídrid ' i .—ñimongo que no será 
usted la de lo- cuplés... l l i iv bcniío el TÛ -R. 
Hdo, según I.T descripción, aunque de esâ -, 
rosas modisteriles no noî  hallamos muy en-
fcerados. ' Con ese color, un ^rl^ perle,, pnr 
ejemplo: estiidielo usted. Treinta pfios no 
eon tantotí años. ,-, .\ qu» se esirnpea usted 
el cutis con todas p«a^ e.?pec¡alidRdps <rin-
falibles-'--? ^Cree iK.ted de '-P'-dad m:,-. ^\r. 
ven^fa ra algo? I,n qup Inahría que tefiír 
era... P1 tiempo. Xo : no coiizc^ la mana
ra de lograr lo quo usted quiere, ni creo 
que «m«ta. , S.-ltK-ión ? T n a . ' v ésta sí qn» 
fes infalible: colocarnos, si tuarlo^ en la -edad 
qiM tenemos. Lo demás «s. . . engaüarso uno 
mismo, _ creyendo que ©ngafiamos a los de
más. Sinceramnnte, .ITOÍTS mía. 

una ex ícbülera (Madrid) .—No estoy ei 
absoluto conforme: e-o do que antes todo 
era mejor que ahora es una iluRióri, de los 
tiue... no oOn de ahora, sino de entonces. 
Anteio y ahora hubo T hay personas pío-
gantes y pierccnaa cursis, mni^n-co de ta
lento y mujerps aue carec.p'n de el, recalo 
y. . . lo contrario, modestia v tonipi-ía. cuU 
tura e ignorancia, T, en fin, muchachas de
liciosas T muchachas cou-ipletfn-ioute iuro-
portables. T)0,<i tiuos q m uetcd r-it"r corno 
ejecutoria d" una d"pnr!on'ia feíripniua bo-
trible, tanto en lo físico como en lo mor.i], 
existen, no cabe duda; lo? vemos, es ver
dad, en todas partes, en la calle, en pl 
pafieo, en teatros, en tranvías, Pero, cree 
usted que hay también ofrof. tipos de rr.v, 
je r : ¡ vay sí los hay! D P la miqma mane-
Va que hay muchos hombres que no son 
esa caricatura de la virilidad v diei la hu^c-
ba crianza; que también circula, bast.-'ntp... 
'ese «pol!o;> escuálido. gio>-pro, mal hahladc 
viciosillo, audaz y cobardoto, sfom'i'iado ^ 
cursi, en su elei^ancii l lsniati ía. ¡K", pov 
Dios! Crea usted que aún quedan otra^ mu 
jeres y otros hombres más presentables, ¡T 

L«s gaí i íos .—Un gato de un t a l l e r de 
p lancha de la calle de Eloy Gonzalo, 11, 
mordió en u n a mano a la s i rv ien te Mar ía 
Sánchez Mart ínez, de ve in t iún afio;S, domi
ci l iada en el p r inc ipa l die la misma «asa, 
causándole u n a he r ida de pronóstico re
servado. 

E l g a t i t o ha sido faometiido a observa
ción. 

Atropellos.—^En l a ca l le de Alber to Agui
lera el automóvil 9.818 M., p rop iedad de 
don Manuel Alonso Nog'ueira, atropello a 
Francisco Sanche.-; del Ca?íillc, d'e t r ece 

i años, que vive en Arenal , 16 y 18, causán
dole graves lesiones. 

•—Ei automóvil 60, de Logroño, que guia
ba don Manuel J iménee Rodríguez, alcanzó 
en l a calle de Alcalá a Eduardo K<>drí-
guez Alvarez, ele t r ece años, h a b i t a n t e en 
Mediodía Grande, 5, y le produjo lesiones 
de pronóst ico reservado. 

—Esteban Morales Jocitio, de ca to rce 
afios, fué a t ropel lado por el «auto» 94 en 
la P u e r t a de Toledo, y sufrió graves le
siones. 

—Este r Subrdhers , de veint ic inco años, 
que vivo en Luna, 5, fué a t ropel lada en la 
ca l le de l a P r incesa por un «auto», que se 
d'ió a a f ug-a. 

Kesultó con lesiones no graves. 
íiicoiídio.—En la cal lo de Car tagena , 8, 

fábr ica de envases farmacéuticos, se pro
dujo ayer un incendio, quo destruyó un co
ber t i zo y bas t an te s mater ia les . 

Después de grandes t raba jos los bombe
ros lof^raron dominar el fupgo, sirv que ocu
r r i e r an desgracias personales. 

Tuvo por causa el sJnielstro el haberse 
inflamado un montón d'e v i ru t a s que es taba 
próximo a la caldera . 

H u r t o s y roT)®s.—^Via.lando en un t r a n v í a 
de la l ínea Resales-Ret i ro le robaron la 
c a r t e r a con 25 pese tas y documentos al C',»-
misionis ta don Apolinar Vallajo Menéndez. 

—En la calle de Claudio Coello, 62, obra, 
han desaparecido d'? modo mister ioso tjnas 
cuan ta s he r r amien t a s . 

—Antonio Mar t ín Csrballo, de quince 
años, sin domicilio, e Higinjo Díaz, de ca
torce , fueron detenidos en la p laza de la Ce
bada cuando sus t ra ían paT8t3,s d'e un saco. 

El asesino •del seffijr Bueda.—^Bl jues ins
t r u c t o r del co r raspond ien t s sumar io h a dic
t a d o au to dIe pris ión y procesamiento con
t r a el abogado señor Navas, au to r de la 
m u e r t e del inspector de Policía seíSor Rue
da, suceso ocur r ido el viern«g ú l t imo . 

don I 917,35 ; 
97,85. 

OfeUgasiones áej Tesoro.—Serie B , 102,55 
(dos años) ; serie A, 102,40; B , 102,10 (dos 
años nuevos) ; serie A, 101.60; B , 101,10 
(un año). 

MaEiieeos, 76,75. 
AjantaBaiento d© Madrid.—• Emprést i to 

del año .1668, 78 ; Villa Madrid 1918), 8.5-. 
Csáalas lii}3oteoaiEias.—Del Banco 4 por 

100, 91,10; ídem 5 por 100, 101,50; ídem 6 
por 100, 109; cédulas argentinas, 2,39; Ca
ja Emisiones, 84,75. ^ , - .. 

Aooiones.—Banco de España. S89; ídem 
Central, 105; ídem Ptío de la Plata, conta
do, 226; Tabacos, 246 ; Explosivos, 318;_ Azú. 
car (preferente), contado, 78 ; fin cqrrisnte, 
78,25; ídem' (ordinaria), contado, 38,50; fin 
corrieate, 38,50; Duro Pelguera,, contado, 
56,50; fin corriente, 57; Metropolitano Bar
celona. 14ñ,15-, Metropolitano, 207: Tran
vías. 9 2 ; ídem ira corriente, 92,25'; ídem fin 
próximo, 92,50. , 

OWlgaoion^.—Azucarera (bonos), 96,75; 
Alicantes, primera, .275,50; ídierá. F , 8 7 ; 
ídem G, 1-01,25'; Nortes., primera, 62,25: 
ídem cuarta, 60,75; ídem quinta, 60,75; 
ídem 6 por ,100. 99,75: Huesca, 75,75; 
B.. C. Asturian?^ Minas, 102; Metropolitano. 
105; Peñarrova, 97.25; Trasatlántica <1920), 
99,25; ídem" (1922), 104,25. 

Moneda eKtraEjsta («fieialeisí!.—^Francos, 
38,30: ídem suizos, 120,50; libras, 80 ,01; 
dólares, 6,405; francos belgas, 34,50: (no 
oficiales) : lirE,s, 30,80; marcos, T);©; es-
ouido portugnéaf, 0,2S>; pesbs argientinJos, 
2,39; florines, 2 ,55; coronas austriajoa®, 
0,015. 

BILBAO 
Felguera. 54; Explosivos, 318; Vascongar 

dos, 625: Banco Bilbao, 1.726; C. TJ. Mi
nera. 572; NoTvión, 423; Eobla, 405; 
H. Ibérica, 48S. 

BARCELONA 
Sólo S6 hicieron peiqueñas operaciones .̂ , 

plazos, no telegrafiándoss los cambios, 
PABIS 

Alicantes, 800; Biotinto, 2.605; Río de 
la Plata, 570; pesetas, 369; libras. 77.836; 
dólar, 16,585: francos suizos, 312,75; ídem 
belgas, 88 ; liras, 79,30: coronas suecas, 
441; ídem noruegas, 308; ídem dinamar
quesa*, 313,75; florines, 657,2^5; marcos, 
0.075. 

Francos, 32.325; ídem belga». 23,50; pe
setas, §3,35; libras, 24,95: mareos, 0.0225; 
ooronaf, austriac-as. 0,007475; liras, 25,50; 
dólares, 5,325. 

N U E ¥ A YORK 
Pesetas, 15 ,61; francos, 6,02; ídem sui

zos, 18,76; libras, 4,,6787; marcos, P,44. 

1.000, 

B R I L L O S ^ ' 
De venta en todos los buenos estancos 

VELADA LITERARIA 

En el Patronato de San José, si to en la 
residencia de la Sociedad de Sají Vicente, 
Se ha oelebradí>, ante oonourrencia nume
rosa, una velada literaria, que acreditó las 
aptitudes escénicas do varios alumnos del 
t.'olegio de Nuestra Señora de lo Merced y del 
cupdro artístico del Patronato. Se represen
taron los juguetes cómicos «El tío de Bue
nos Aires», «Pulmonía doble», el entremés 
«El ojito deiMcho» y el monólogo «La ban
dera». 

En uno de los intermedios el joven don 
Franeipí-o García López, a quien presentó 
ol presidente de la Juveaitud de Covadon-
ga, disertó entre aplausos acerca de «La 
educación de la juventud». 

Bn el corro do divisaa ee cotizan; 
Francos: 125.000, a 38,40; 100.000, a 88,45 

lOO.OeO, a 3S,30. 
Tdsm belgas: 126,000, a 34,50. 
ídem Buizos: 25.000, a 120,60. 
I/ibras: 1.000, a 30,05; 6.000, a 29,98; 

a 29,95?, }- 10.000, a 80,01. 
Dólares: 10.000, a 6,40, y S.OOO, a 6,405. 

¡ ^ , — , 1» I » — • . - - • 

No tiene para comer y entrega 
25 pesetas 

o 
Se ha encontrado un bolsíEo de señoía, con 

un billeite de 26 pesetas, unas Uaveg, y un 
rosai'io. 

La persona 
día «ui para comer», a peear de lo cual, 
llevó el l^cl^ilio, eon su contenido, al Patro
nato de EBÍermos, Santa ¿Engracia, 21, en 
cuyos comedores de caridad se la eooorre, 
y en dondo sa entregará el bolsillo a la se
ñora que acredita su pertenencia. 

Cinema ideal 
los y ccslnes. 

igaciones Mpotecar ias a l 6 p®^ I M , libre ríe 
impaes tos p re sen te s y fwtiiF®s y amorl isaciéi i s la par^ © sean 
5 § i pese t a s por t i tulo, en iin plaz® máxlin® d e clncHeiite aHos 

TIPO DE EMISIÓN: 97 POR 100 , " 
E s t a Soc iedad , c o n s t i t u i d a e n 1 d e ei icro de 1912, posee u n ac t ivo de 53.000.000 de p e s e t a s , r e p r e s e n t a d o p o r el sa l 

to de Bo laxque , en el T a j o , de 21.000 H P . de fuerza , l a S u b e s t a c i ó n d'el Cer ro de l a P l a t a , de M a d r i d , l a l l a m a d a de í Ca.-
n a l , l a C e n t r a l de J d a z a r r e d o , l a del N o r t e , l a del Mediod ía , l a de E s p u ñ e s , l a IngleiSaj, l a s d e Argii 'elles y Pi i ínci t íe 
^ ' - • - l a s ] íneas de t r a n s p o r t e de a l t a t e n s i ó n con 300 k i l óme t ro s de l ong i tud , l a s d e d i s t r i b u c i ó n de b a j a t e n s i ó n de 

50.000 c o n t a d o r e s e n serv ic io e i n s t a l a c i o n e s p a r t i c u -

P í o : 
270 k i l óme t ro s j ' l a s s u b t e r r á n e a s con í'l k i l ó m e t r o s , a m á s de 
lí ires p a r a 59.000 a b o n a d o s . 

E l c a p i t a l soc ia l a,sciend& a 33.544.3fi5 p e s e t a s , y l a s r e s e r v a s i n v e r t i d a s en ei negocio p a s a n de 5.300.000 p e s e t a s 
r e f e r i d a s g a r a n t í a s , se p o n e n en c i r c u l a c i ó n 40.000 ob l igac iones , do 500 p e s e t a s n o m i n a l e s c a d a u n a , con 

u n o e n 1 de m a r z o y 1 de sepli>; 

Con las 
c u p o n e s s e m e s t r a l e s de 15 p e s e t a s c a d a 
TOS P R E S E N T E S Y F U T U R O S . 

So g e s t i o n a r á s in d e m o r a l a co t i zac ión oficial en B o l s a y l a a d m i s i ó n a 
L a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a t e n d r á l u g a r e l 28 d e íebi ' e ro coiTiente . 

ai preci© de © sean 
p a g a d e r a s : 50 p e s e t a s en el ac to d e l a s u s c r i p c i ó n y el r e s to , 435 p e s e t a s , el d í a 10 de m a r z o p r ó x i m o , c o n t r a eintrega 
d i los t í tu los def in i t ivos o de los r e s g u a r d o s p r o v i s i o n a l e s repras ien ta t ivos de los m i s m o s . 

L a su sc r ipc ión se v e r i f i c a r á e n el BANCO U R Q U I J O y e n e l BANCO E S P A Ñ O L D E C R É D I T O , que h a n tom,ado 
en f i rme l a emis ión . Asimismio se a d m i t i i á n su sc r ipc iones en el BANCO U R Q U I J O CATALÁN BANCO U R Q U I J O VAS
CONGADO, BANCO U R Q U I J O D E G U I P Ú Z C O A , BANCO M I N E R O I N D U S T R I A L DE A S T U R I A S , BANCO c q M E R -
• Í A L E S P A Í Í O L D E VALENCIA, y e n t o d a s l a s A g e n c i a s y s u c u r s a l e s de l B A N C O E S P A Ñ O L DE C R É D I T O , 

No h a b r á p r o r r a t e o y l a s u s c r i p c i ó n q u e d a r á c e r r a d a t a n p r o n t o c o m o se cubra» 

_ La^ Directiva del Sindicato do la Panade
ría visitó ayer al presidente del Consejo pa
ra exponerla la» derivaciones que, a su jui
cio, puede traer el coaiflicto del pan ror la 
ftíána en que so está llevando por las ai.to-
ridades. 

De e^ta visita s e dio cuenta en la jun ta I 
general que oelebnó el gremio por la 'a.-'-le, 
la cual duró breves minutos. • , 

w * •» 

El alcalde ha enviado al Juzgado de guar
dia los acuerdos adoptados por ol Sindica
to do !a Panadería, quo ínoron publicados 
por E L DEBATE en el número éo ayer, 
por si ellos pudieran ser constitutivos de 
delito. 

» « * 
El alcalde, liablando «m los periodistae, ha dicho 

•o , siguiente': 
«Ya habrán nstadea leído la refei'CDcia d® la-

junta celebrada anoche por el Sindicato de la Pa
nadearía. 

En ©3» reunión m dijo quo se hablan cerrado 
las tahonas de los que forman la Directiva del 
Sindicato, J- eso no es verdad, porque al vicepresi
dente del Sindicato, don Adolfo Fominaya, que 
tiene su tahona en la calle de Ponoiano, número 5, 
no se le ha cerrado, ni a don Pedi'o Fernández, 
secretario del Sindicato, que tieino su fábrica de 
pan «a la callo de San Bernabé, 5. 

Por el extracto do los espedientes que he for
mado para el cierre de las tahonas verá el público 
que no so trata de venganzas, eino de velar por 
la «alud del veoindario. 

So dice que hay otras tahonas que están también 
eü malas condiciones, y es verdad; pero la auto
ridad tiene que jr con calma para que el vecindario 
no sufra las molestias do la eccasez del pan. Todo 
se andará, y tahona quo no reuna oondicioaes será 
tahona cerrada. 

Tampoco hay problema obrero por el oieire de 
taihonas, porque los 330 obreros que trabajaban en 
laa fábricas de pan clausuradas están oolooa.doB. 

Ya sá que lo^ tahoneros han acordado resietir; 
pero estoy seguro de que el triunfo será del Ayun-
tamieato. 

Las 23 tahonas oerradaa las ha clausurado el go
bernador por cuestión de salubridad; p«ro yo estoy 
dispuesto a cerrar aquilas tahonas que tranque 
reúnan buenas condicdones eean castigadas por tres 
veces por vender pan falto de peso. 

En cuanto quede resuelto el conflioto del pan 
la tímpremíteriemos con laa lechería* y oanúcerias, 
pues «stoy diepuesto a quo .no eigan loa abusos 
qiio con el vecindario se coopaeten por lecheros y 
carnioeros. I 

La lista do las tahonas clausuradas y los moti
vos por los que han .sido cerrada* son los ei' 
guiantes: 

T&HONAS CEERaOñS Y PUNDÍIMENTOS 
TENIDOS EN CüBHTa POK IiA SOTO-

EíDfiP PAHa 1.R CLAOSÜBfi; 

MINAS, 16, Y I J B G A N I T O S , 4 
Las amasadeaías, sin condiciones de ventilación 

ni dimensiones; pisos sin Bolados, moros y teohoe 
en abandono completo, almacenes' de primeras ma
terias, harina y «al, sin, ventilación, y sucios loe 
depósitos de combustible, sin eepqxaoión y proteo-
ción; ropas y oalzado, en cíintacto con la produc
ción ; retretes sin condiciones. 

B&AVO MüílILliO, 140 
Se encuentra en nna finca de «sitado ruinoso, y, 

según manifestaciones, ee ha solicitado «u Ucencia 
de demolición. Para dar mayor altura al piso, sin 
conseguir la *inarcada por las ordenanzas municipa
les, se rebajó el suelo unos ochenta centímetros, 
y como el local és muy reducido y el horno no se 
faa rebajado, han colocado unos tobleros de madiera 
a maneíra de puente sin oendiclones d« seguridad, 
sobre el oual funcionan, unas oarretiUa® para, el 
transporto del pan, antes y después de su. cocción. 
IJOS paramentos y solados eo encuentran en ©1 ma-
yor estado 4* aueiedad y abandono; las leUeras, en 
cobertizos entramados, que constituyen un peligro 
eü oaeo de incendio, y el retrete y el pozo carecen 
de laa más indispensables condiciones de higiene. 

EÜENCAEBAL, 122 
Tiene el pozo y el retrote inmediatos, como el 

anterior, constituyendo un grave peligro JOI utüi-
^ 1 zarlos para sus respectivos servidsB. En tina sola 

que lo halló no tema aquel ^^^.^ ^ haaan 'kidas las operaciones para la ©labo-
cOTT,»!-... fl, uesflr. ríe In n.iríil ! .̂̂ ^¡¿^ ¿̂ ĵ p^^_ oneciendo de la luz y la ventila. 

cióji peoesarias; y aunque en el acto de hacer el 
reconocimiento se veía que loa l(x>a,le» se habían 
barrido y curioseado en Jo posible, todos exigen 
grandes recorridos en sus guarnecidos, blanqueos y 
solados, y la instalación do las lefíeras en condi
ciones que eviten la posibilidail de un siniestro, 

•MAGALLANES, 18 
I Tiene el pozo y el retrete en contacto el uno 

del ote). En ana sola habitación están situadí» los 
artefactos todos que exige la elaboración del pan,, 
careciendo de la luz y Tentilación necesarias y re. 
alam.a(ndo la ejecución 4® obrasi de guarnición, 
blanqueos, arreglo de solados e instalación de le. 
fi<sra8 en las debidas condiciones de seguridad. 

MALASASrA, 22 
Está instEvlada en un sótano que carece por com-

pleto de lai luz y ventilación ' indiapensaibles, ha. 
bienép sido preciso anoender la luz eléctrica para 
po^e» recorrerlas sin exponerse a un accidente. Tie. 
ne dos homoE, un retrete en Xw peores eondioionea, 
y aunque hay pozo, dios que no le usan, cosa que 
no ha podido ci^mprobar. loa paramentos y sola, 
dos están' en ^las mismas oondiciones que los de las 
denaáa tahonas, y serla preciso ejeoutair importantes 
ohrga para dejarlos en 1» forma debida. La leñera, 
como tod.as, se enonentira también en locales que 
pueden constituir un peligro en caso de incendio. 

ANDRÉS BO.EEEGO, 8 
Se hajla instalada en un edificio viejísimo, v ep 

una raipima habitación (por oierto no njuy amplia 
ni bien iluminada, pues «n pleno día tiene que 
trabajar con luz artificiaj) se encuentra, el horno, 
la arnasaideark con sus aorrespondieíiteB toáquinas y 
los olavjjales; es decir, en una sola pieza reducida, 
lo que deberla constituir tiies, o por lo monos dos í 
dependencias separadas en esta industria. Ei pozo, 
sjn fcotnba de extracción, se halla en un patio de 
unos treinta a ouaarenta metros cuadrados. Todo 
cj loc&l, basta/nte falto d« obra y di 
aseo. 

PIZIAEBO, 22. 
Es en Ja que menos se descuida la .limpdeza,, | 

tanto de la maquinaria y enseres do la fabricación ' 
como del mismo local; pero ésto es bastante redii- ' 
pido, no obstante hallarse separado el portal del 
homo de la amasadería; el depósito de harinas 

i está «¡n la misma planta baja y no en Jnuy buenas 
condioiomes; usam también éi agua del pozo, que 
tienen que sacar en cubos, y falta una habitación 
ventilada donde los operarios cambien en traje do 
palie por ©1 de faena. 

PBBBZ GALD.OS, o 
Situada en oí sótano, con poca; luz; debajo del 

despacio, la leñerji; la cisquera, a un costado del 
horno; entre Ja leñ^a y e! portal del horno, la 
amaaadería, ein luz ni ventilación directas. El v?. c , 
en ol patio, muy sucio, y \m paüos maseras, en 
gran estado do suciedad (reconocido por el mismo 
duefio). 

SANTA BRÍGIDA, 6 
El obrador es un sótano sumamente obscuro, 

siendo la amasaderí,ai do ©scaíia'S dimensiones; la 
leñera, debajo del despacho, eon peligro de incen
dio; loa pavimentos, en malísimo estado; el depó
sito de harinas, con ©1 servicio de paso y ventila
ción del cuarto del vendedor; en la trastienda 
existe im m.O(ntón de basuras del barrido de ocho 
días (según manifestaron allí). 

BALLESTA, 84 
El depósito de harina», en principal, en cuyo 

local hay instalado un w. c , sin ventilación directa 
ni luz, formando parte t'a,mbién de la vivienda; 
el partió, encharcado por mala disposición del su-
<nid«xa. , 

para familiaí'; 

Fácil maneja — Divertido. 
nójnicQ. — Ins t ruc t ivo . 

kp.i.'ss'at® ©©supii 

Visi tad nues t ra exposición 
deta l les a 

Fiill, Kiilii ! iP 
A I í C A L A , 6 9 

QÍS^co^X^EirDEBATE 
CAÍibE D £ ALCALÁ, FÍJENTE 

A I,AS CALATBAYAS 

a. y 

SAN JOAQUÍN, 7 
El despacho y depósito de harinas, en 

baja; ol obrador, en, sótano; el cuarto oiavijero, 
con paraimentoa descamados en absoluto; todo esf; 
gran estado de sracieiclaid. 

APODADA, '12 
La amasadería, de pequeñas dimensiones; la le-

fiera, y cisquera, sin puertas;, el w. c , que esti 
en el patio, «n naallaimas condiciones, y todo maj 
sucio. El piso del despacho es de madera pintada. 

BAKBARA DE BBAGANZA, 5 
El obrador, en sótano; tiene un horno- para can.' 

deal, depósito do harinas en las pritneras crujíaüs; 
la amasaderia, en tercera omjía y de paso al por. 
tal del. horno; cisquera, do paso a, la lefiera, que 
está en testero, lunbaa wn puertas; «1 w. c , eo 
el patio, Boicio. 

CASTELLÓN, 8 
El obrador, en sótano, oou un horno do cok j 

un portal de reducidas dimensiones, a tal extremo, 
que para manejar fe pala han, tenido que horadar 
la fachada, en nna, profundidad de 1,70, introdii. 
ciéndoae on la vía pública. Tiene w. c. debajo ¿el 
paso a,l patio, en planta baja, cuyo local no estí 
aislado y reparte sus emanaciones' por todo el obra
dor. El reparto de pan a 5á reventa lo hacen en 
oj sótano, sobre un taWero eda respaldo. 

E8PIEITÜ SANTO, 29 
Obrador, en sótano; leñera, debajo del despacho; 

la amasaderia, en dos habitacionee; «í w. o., «c 
el paitio; la escaJera,, muy deteriorada; el despacho 
y depósito de harina, «o plamta bajai. 

FBEBOCSAKRIL, 7 
Carece por compieta die ks oomdicioneK exigidas 

por Jas dispoíñoionee vigentes para esta clase d« 
industria. Por estar instalada en, un sóbatno á« 
2,70 metros de altura, eáeodo así que las ordenan, 
zas municipales, «n en etrtíoulo 350, prohjlwn tsr, 
minantementa estableoer en sótanos taHeres en ge 
neral. Por carecer el retrete de las más eleluente. 
les condiciones de higiene. Por estar el local eo 
un estado de subiedad improjáo para el ejeroioie 
deí esta industria; y por faltar Jos detalles quo en 
Ja condición tercera del artífeulo 225 de Jas ord«-
Símzafl se espedñca. 

ATOCHA, 110 
El JooaJ, estrecho e insuficiente para el trabajo, 

muy rsuoio; Ja leñera, oon puerta de madera,; el 
retrete, carece de ventilaBión; una cisquera sin 
aislamiento y con puertas de maitemi. 

TRAVESÍA DE PÜCAB, 23 
Por hallarse en tni sótaoo de dimensioiies mm 

reducidas «n toda« las .dependencias, oon e«C5« 
Jnz y ventilación. Ja lefier» sin puerta, el retrete 
sin agua, el patio pequeño y euak), oom un euwi-
dero que no fuaoioin», galiendo por uon agujero las 
emanaciones de la aloañtitiilla. 

¡TBSÜS, T ftlABIA, 11 
En iguales condiciones que la aüterior y estar 

situado el obraidor en im sótaino ooo, malas ooedi. 
oiojjea de ventílacdón. 

ESIGBIMA'. 18 
La instalación es uno de tantos oasos como ocu. 

rren en las industrias de 1» población, que se si
túan en locales que no son aptos ni t̂iswea eonái. 
cíonea para el uso a que sa }«« .d«!S(8»an, haciéa-
dose un aooplamjento com, niáa o manos fortiwa, 
(en este caeo oc® menos) paía laa necesidades qiie 
se pretenden satísfaoer. Adeaaáa de lo expuesto, 
existen las deficiencias que a continuación se es
presan. Itepad;,o; no existe moettador forrado de 
mármol, como está dispuesto. Amasaderia. y patio 
del homo: «s*aa dos dependenoíaia, que forman un 
solo conjunto, no remjen ]*s aondioiones debidas, 
pnes^ en prinpiBr lugar, deben, ser di» pieisas di?,: 
tintas, y oaieoea de Ja capaeidad' necesaria,, ¿c-
ventilación y falta de higiene, significándose además 
la falta, ds altura de «m techos. LeftaríiB: oaiíiceii 
del aistamiento necesario y presentan las madera; 
de pies deioelios y oarroteraa t j deastíbíarto, OOBJ-
fcituyendo un paJigTO y pudiendo originajr un sinies
tro. Carece de cuaaHo pasist depositar la ropa ds 
los obreros, que Ja dejan en oestos en las simm-
deríaa y, por tanto, sin satisfacer a una bnsni 
higiene, BxiíJte posso, contr?.viai«ado Jo diepuajto 
en Jas ordenffirizag raaniaipaleB, y }os sialamientos 
de los sumideros del patio con Ja aJoantarilla ao se 
hacen efectivos, pues, aunque etisten sifones, no 
están bien recibidos y se pueden levantar, íin 
general, se obperv« un estado de suciedad, taiitc 
en Jas par^íB ocano en !<» paivim-entoe, que deben 
recorrerse, y, como ya se indiea al principio, ha 
distintas d^end«B<Ias no están debidamente relii, 
cionfldas para practícar las operaciones de la in, 
dnstria,, Debe, por último, señalarse que la habita
ción destinadíi 3 depósito de páii eJabcnrado se en
cuentra instalsida jen dieplorables condjciooes de asee. 

BMBAJABORBS, 28 
Existen Jas . defioienojaB que a continuación « 

expnesau: Lefierap: osíJeoen del debido aislamiento, 
constituyendo un peligro y pudiendo originar ua si
niestro. Existe pozo «n servicio, oontravinienio le 
disppeato ©n l«s ordenanzas munícdpaJes; y loa iii?. 
lamientos de Jos sumideros del patio eon Ja álese, 
tariila no se hacen eteotivos, pues aunque existe?. 
sifones, no iratán bien recibidos y se puedetT'le-
vanlar. 

CAjViA ALTA, 23 
Su insíaJacién. es uno de tantos oasis como ocu

rren ce Jas industrias de Ja población, que ea si
túan en locales que no son aptos ni tienen ooníl 
cienes para el uso a que se destinan, haciéndose uc 
ncoplsímiento con mas o menos fortuna (en este 
caso con menos) para las necesidades que se pie, 
tenden satisfacer. Además de Jo expuesto, «xisteD 
laa defioienoias que a oootinuaoión se expresan: 
amasaderia y pa,tio del horno: esitas 'dos dependen
cias, que forman un solo conjunto, no reúnen 1M 
condiciones debida,», pues en prim« lugar debí»» 
ser dos piezas distintas y sus dimensiones san ñc, 
fi.cientísimas y adolecen de falta de limpieza e lii 
giene. Leñera: está instalada en el sótano y la," 
trampas de la escalera no están forradas de chapa 
wetiilica. 

Cureoo de depósito de harin,<is y de depósito pan 
el pan elaborado. No existe cisquera. En general, 
se observa un estaÜo de gran suciedad, que agrara 
la falta de oondioión del local. Los pavimeotti$ fA 
hallan en mal estado y loa aisla.mieSTo's'oon"Tá a'-
cantEtriUa no se hacen efectivos, pues aunque existí 
sifón no estíS recibido y so puede levantar. 

bre de cada año, UBRES J)E IMPUES-

pignoi-ación en el Banco Qe España. 

til 

Tiene disculpa que la xnuj-er deje^de ser 
seductora, por ignorar que existe una fór
mula científica para serlo; pero no admita 
disculpa dejar de ©mhelleicerKo sabiendo qus 
existe hoy la Crema «Plorn,., del Campos, 
que no sólo blanquea y ©vita s\ brillo del 
Ruti?, sino qus hae« dosa,parecer las arru. 
sas prernatnras. Caja 4'.-'50 pesetas.—Flora. 
üa.—K. 

Liga Nacional de Defensa 
del Clero 

Hoy, a lai5 cuatro de la tardo, y en su do
micilio social, Gónp;ora., 5, se celebrará Is 
Jun ta general da principio d© afio. 

So ruega la asiste>n.pia de todos los aso
ciados. 

A NUESTROS LECTORES 
~ — o 

TODA hk COB-EESPONDINCIA ADJHÍ" 

NISTEATIVA DEBE DIEIGIESf: A t ¡JE. 

S O S ABMÍNISTKADOB DE «EL DEJÍA. 
WEi, APARTADO 466 
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CRÓNICA 
DE SOCTED.A^.D Nueva derrota de los suizos en Madrid 

DEPORTES i Ladronzuelos detenidos por 
h Guardia civil 

K»ilc regio 
Anteayer taróte en las habitaciones de 

BU maJEístací la reina doña María Cristina 
ím'bo mi baile on honor de sus altezas 
los infantes á<m Alfonsp y dbfia Isabel Ai-
fcnsa. 

Concurriemu su majestad; la reina f'of',;' I 
Victoria, sus pltezRS la infanta doña T=abe' 
princesas de Salm-Salm, duques de Mont-
piensier, duquesa de Talayera y príncipe Ea-
niero. 

Asistieron las damas de la Rfeina y Ü' 
alto personal palatino con, sus deudos. 

Conferencias geogríiñcar 
En breve dará varias conferencias geo

gráficas su alteza el duque de 'Montpensior. 
Cfue ha dado varias veces la vuelta ; ' 
mundo. 

Como es saibido, es un distin^idio oñcial 
de la Armada, y está, casado con nuestra 
bellísima co.mpatriota la vizcondesa de los 
Antrin©s, hija única •de IQS marqueses de 
Valdeterrsao. 

Mella laejdrR 
Aunque de manera lenta, continúa la me

joría del señor Vázquez de Mella, que si
gue guardando cama d'esdte que sufrió So 
cperación quirúrgica que en un pig le ha 
hfieho con satisfactorio éxito el doctor 
Gémez UUa. 

Celebrando la mejoría, hacemos votos por 
el pronto y total restablecimiento del ilus
tre enferma 

-QEI-

Nnestra Señora flcl Campanar 
y Santos Alvaro y Gablno 

El 19 serán los días de la marquesa de 
Espeja. 

Su alteza real el infante don Alvaro de 
Orleans. 

El duque da Santa Inicia. 
Les marqueses do Castañar, Castel Bravo, 

Cañete, Villabráffima, Villamarta y Villa-
mayor. 

Los condes de Adan.ero, Bugallal, Moral 
de Calatrava, Real Aprecio. Revillagfigedo, 
Romanones, Sazzis Norip, Toreno y To-
ürabía. 

Señores Armada y UMoa. Basa y Jimeno, 
Cavestany, Ghávarri y Rodrícfuez Avia], 
D'Eustop y Barrio, De"Blas, De .luana, Es
pinosa de los Monteros y Bermejillo, Pigue-
roa y Pierná,ndez de Liencres, Fonta^jud y 
Aguilera, HerVero Gi!, LÁpez García, Maldo-
nado y Liñán, Maura y López de Carrizo-
Ba, Muñoz Rocatallada, Murj^a, Silva y Fer-_ 
nández de HenretrosH, Silva y Goj'enecbe,' 
ürzáiz y SÍ!-,.;Í, ViJzquez Armero y Fernán
dez Lasooiti. 

Les deseamos felicidades. 
Bodas 

En el próximo mes de abril s« verificarft' 
el enlace de la bellísima señorita Eulalia 
Maroto y Pérez del Pulgar con el bizarro 
oficial de la Escolta Real don Ramón Car
vajal y Colón. 

La novia es hija de los marqueses de 
Santo Domingo y de Pozoblanco y hermana 
ds don Juan, doña Lorenza y don Fran
cisco. 

El novio es el hijo primogénito da los 
Buques dje la Vega, marqueses de Águila-
fuente, y hermano de doña Isaibel, doña 
María, don Cristóbal, doña Pilar, doña Ma
ría Vfictoriaj doña Piedad y doña Eugenia 
y dé los finados don Isidro y don Manuel. 

—Eii bíeve contraerán matrimonio en 
Pamplona la bella seflorita Jc^efina Balez-
tena, y el culto jurisoonsulto' don Carlos 
Lizasoaín. 

—Ffli Murcia se ha verificado el enlace 
de la preciosa señorita María Bg'ea y Ga-
rrigueis con el ingeniero de Caminos don 
ííosé Gil Martínez. 

Los desposó el señor Provisor de Mhrcia, 
siendo padrinos la madre de él y el padre 
de ella. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio.. 

Cacerías 
En breve tendrá lugar una cacería ea 

el coto «La Nava», perteneciente a los con
des de la Maza y de Frigiliana. Serán las 
escopetas el duque de Arcos, los marqueses 
de Albentos y de Villar del Tajo, los con
des de Campo Real y de Colombí, los seño
res Barrera, Berenguer, Parladé, Sánchez 
Ibargüen y Villalón. 

—A la cacería celebrada en la finca de 
«La Flora», que en la provincia de Guada-
lajara tiens don Alvaro Drake de la Cerda, 
ban asistido los duques de Nájera y viudo 
de este titulo, el marqués dfe Amurrio, los 
Candes de los Arenales, Montetfuerte y de 
las Quemadas, don Alvaro Basa y Jimeno, 
don José Márquez y Castillejo y don Fran
cisco de Travesedo. 

Enfermo 
Consignamos con mucho goisto que «I res

petable diplomático don Manuel Llórente 
Vázquee está mejor de la dolenciia que le 
aC;Ueja. 

Restablecido 
El señor don Crispulo Gawila de la Bar

ga, nuiestro querido amigo, ©stS restable
cido die la enfermedad! que ha sufrido. 

Lo celebramos. 
Viajeras 

En breve saldrán para SeyiHa los condes 
tía Santa Coloma y sus hijos. 

—Han salido para París los marqueses de 
Casa-Valdés, y para Bruselas marchará Hoy 
el marqués de Villalobar y de Guimarey. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedente de Pa

rís, don Francisco Alverico, y de Morón, los 
condes de la Maza. 

AnlTerSarios 
El 16 se cumplirán el priiaeto de la ma

lograda señorita Catalina Martínez Romí-
Slo, el tercero del Ilustre pírócer canáe de 
Aradles del Río y el diédixoosezto de la vlr-
taosa señora doña RiOBa López Andrés, via
da de Oñate. El 21 hará cuatro años del 
fallecimiento de la caritativa señora doña 
Concepción Crespo dte Real. 

En varias templos de MadrH Burgos, Sa-
lamancav Santander, Valladolid, Cfirdioba, El 
Ibcorial, Santa María de Nieva y Sarria 
(Lugio) serán aplicados misas y fnnerales 
por las almas de los finados, a cuyos res
pectivos dteudtis renovamos la expresión de 
Biiestro sentimiento. 

El Abate F&BM 

RKkh MADKID F. C 2 taatos. 
(Bemabotí, Qüesada, «peaalty») 

Servette F. G i — 
(Dietrich) ,̂ 

¡ Qué cambio más radical con respecto al 
partido del martes 1 Ha vuelto a gaaar ej 
Madrid, pero con gran dificultad, meree^ 
a un «penalty» algo dudoso, puesto quo el 
arbitro principal ha necesitado para conce
derlo la decisión de un auxiliar, Uovaado 
sii>s contrarios la ventaja en el primer tiem-
[ici. Se pensará inmediatamente eai la inver
sión de juego. Sin graade-s cambios en _ la 
composición. a«!Í íué eíectivame'ate, si bien 
lo más que ha faltado a los madrileños eS 
i?, gran oportunidad que tuvieron en él pri
mer encuentro. 

Desde luego, los forasteros impreisdonaroai 
mejor; tanto es asi, que han podido depta-
carse el defensa izquierda y el interior del 
niisrAo Jado, cumpliendo bien su labor el 
medio cettitro. 

Goi'i e\ mismo público, disminuyó alara-
nifnte el entusiasmo, lo que refleja la fiso
nomía de! partido, acejttable nada más que 
a ratos. 

¿QUIEN SERA? 
r,;i todos lo- partidoa de «football» sue

len correr sa el rectángulo 23 individuos; 
dos bandos, compuesto cada tmo de diez 
jugadores (no contamos a los guardametas), 
pui&sto que más frecuentemente se le.̂  \'e 
arrimados junto al poste). 'van trajeados 
de distinto modo, y parece que son los 
dos equipos rivales; imo. que a vpce?, va 
también uniformado, debe sor el arbitro, y, 
por último, otros dcis que van fupva de la 
linea con una bandierita deben ser los jue
ces auxiliares. Y no se ve a nadie más i-'n 
el c';;inpo. 

Pero cuando juega el Real Madrid' F. C. 
los corredores se transforman en 24. En uai 
principio creíamos que se' iba a implantar 
una nueva moda reíspecto al arbitraje, pen
sando que el arbitro necesitaba, además de 
los «linesinen» (mucha gente dice errónea
mente «linieps», palabra que no es fran
cesa, inglesa ni ohecoesloívaoB), algún ayu
dante; pero un amigo nog llajnó ei^ segui
da IR atención, diciendo que el intruso es 

I el entrenador del Real Madrid. [ Caramba! 
Sin ningún jugador lesionado, sin el menor 
inoidsntei, ¿se puede cruzar el oampo en 
pleno juego, como si «e paseara uno con 
alpargatas dentro de la naseta de! Club? 
De poder, ai que ge puede, pero está mal 
visto, porque no se acostumbra, 

. V t¡ * 

PALMA. 14. 
O Ü H B N E L I Z A B E T H l tantd. 
Alfonso XIII O — 

El púbücso aplaudió el, juego de los in
gleses y la exquisita corrección del arbitro. 

« « 9 

VALBNOLi, 14. 
¥ALENCIft 1 taatc. 
Repulse (marinos ingleses) O — 
CMIPEONATO MUNDIAL DE «TENNIS» 

El racieiite concurso internacional de «ten
nis» o^eibrado ,e(Q el Palacio de la Industria 
de Baroeilona, si ha pasado desapercibido por 
los rooieiites iniciados en- la vida deportiva, 
no asi paraj los verdaderos aficionados q'ue han 
seguido paso, a paso la marcha del campeo
nato. Resultó un. éxito completo ea los dos 
aspectos, de organización y deportivo, propia-
rñéátéi dicho. 

En el pri'jaer caso, los organizadores bus-
oarctn e! lugar más, ajpropiado de la ciudad 
condal y trazaroini dos esoeJentes «oourts», 
asi como se ha¿ instalado todas las dependem-
oias «ad hoo», tribunas, vastos departamentos 
para vestir, duchas y baflós oalieintes, teléfo
no y telégrafo, etcétera, etc. 

Deportavamente fuá el primer acierto la 
elección como arbitro del inglés Mr. Barrow, 
ouya dirección y jujoics son proverbiales. 

n seguida señalaremo» que lo único que 
se ha lamentado fué la indisposición de Ma-
polo Alonso, en plena elimlnaitporÍB, y que 
suprimió, maturalmien^ei, varios eisceíentes 
partidos. Es una verdadlara fatalidad: fa-
vorifco en no pocos concursos inteamaoiona-
les de dos silos ai esta pairte, le sobreviene 
siempre un oontirafáeíiipQ, y si' no, estando 
eni oondioión, pierde el partido ignominio-
samemte. por un taasteo inveíoetoil, de pu
ra casiiaJidad de parte dei vemoedor. Si se 
juzga la resistencia detl conde de Gomar 
contra Coehet, quien se podría dar por de
rrotado miediaido el teoner «set» de su en
cuentro, casi se podría asegurar quei Alon
so pudo ser campeón este año en el cam
peonato celebrado en Barcelojua. Espere
mos que la suerte le favorezca en. Wim-
bledon', ya que bi«Q> merece uno de eetos 
titules. 

No han' oomouirido todas lae gcandes fi
guras, pe»o sí las Binfioielnteis pa*» dar todo 
el interés y la importancia que memeoía 
el campeonato. Por lo nieinoB han • tonitdo 
parte cinco campeones naodon,aíles>. 

Desda el' sorteo habtai el partido final 
pueda regis'tiraima xai «sport» de primerai 
dase; respecto al primer punfe, la siMsrté 
ha hecho qu© fuese «eeeded», es decir, que 
estuvieoroa (exoeleint'eimeint'e reipartidos Icís' 
concursantes, que en condicione® normales 
so podrían eliminánBe los «ofiíee» en la 
primiera vnslia; y eo cuanto al secundo, 

de España convoca a junta general ordina
ria, qud tendrá lugar el diâ  28 de presente, en i 
a las diez y media de la. !K!oh&, ea ej do
micilio ñüüM da Í& Cultural Deportiva (ca-
Uq de Poat.q'oS', 8). 

Si a la hora señalada no se hubiora re
unido suficiente número da 8'ocios, la jun
ta se celebrará en segunda citación, media' 
hora después, coaíotirio al articulo y.j. ! 

La Guardia civil de la linea de las Pe-
íiuelas ba detenido a unos ladronzuelos que 
d e s d e h a c e t i e m p o v e n í a n m a n i o b r a n d o e n 
d i s t i n t o s a lmaeeu ' e s d e pLenscs e s t a b l e c i d o " 

oí;l!o d&l Pac í f ico . 
lyos d e t e a i d o s i^on: F e r s i a n d o F e r n á n d e z 

S e g u r a , de d iez y Sieis a ñ o s ; siu h e r m a n o , 
. \ lu-edo, d e d iez y s i e t e , ambcig s i n d ó m í -
r i i i o , y F l o r e n t i n a O-nir.nbñl, d e d i e z y o c h o , 
rfomiuiHado e n T o m á s G a r c í a , 3 ( P u e n t e 
do V a l l s e a O . 

Lc,5 t r e s ocnfosarou su s d e l i t o s , y p o í 
; u s d e c l a r a c i o n e s Is P p a e m é r i t a logró r e 
c u p e r a r va r io s sacos q u e veaidieron e n t i e n 
da-? d e la C a v a B a j a y 17 fa rdos do alfa l fa 
q u e lo nab í a i i s i d o e n o t r a s d© l a ca l l a ide 
G r a n a d a . 

"T" I f"^ 

La Junta directiva de la .Agrupación De 
portiva Feroviaria sa ha constituido en la 
siguiente forma: 

Presidente, don Ángel Leoz Ccndoya; vi
cepresidente primero, don José Eisote Bo-¡ ..,̂  . ^ _ r-M-r" <^ A n r -
drigucz; viceprewdente segundo, don Emilio j L O S : - : - E : 3 i D U O S D E L C A b E 
Lozano; secretario, don Jo?é Feímández Can-1 ,> 
cela; vicesecretario, don ^Eduardo Esteban 
Leturio; tesorero-, don Ernesto Valdés Mon-
talba; vieetesoreii-o, don Emiliano Pérez 
ürria; contador, don José Mediaidea; víoe-
coBtador, don Aurelio Menéndez; bibliote
cario, don Augusto García Viguera ;• vocal 
"rimero, don Manuel García Martin; voca. 
íifigundo, doa Vicente BruU, y vocal adicto, 
don ISIai'iue! Cuervo. 

EXCURSIONISMO 
La importante sociedad .Los, Amigos del 

Campo celebrará el próximo domingo, día 18, 
ia primera de las excursiones oficiales que 
tiene proyectadas a distintosi puntos de la 
eierra, con objeto de dar a conocer log sí-
tíos pintorescos de los alrededores de Madrid 
y fomentar entre stus asociados la afición al 
canipo y la montaña. 

Esta exciíi'sión se Cifectuará en autom.óvi-
les, los, curien saldrán da Madrid a las ocho 
en punto de la- mañana, con «1 siguiente 
itinerario : Cuatro Caminos, Colmenar Viejo, 
Presa do Navallar, Ho^-o de Manzanares, 
almorzando en ei refugio que allí posee asta 
Sociedad, regresando por Tbrrelodoneis a Ma
drid. 

A esta escursi'ón pueden asistir, además i 
de log asociado.-í que lo deseen, las personas 
invitadas par loa mismos. 

Paral má^ detalles sobra esta excursión 
pueden dirigirse ds cuatro a ocho de líi tar
de) 'al domSniíio «sniciaLf, Meléndsz Valdés, 
19, teléfono 23-83-J. 

HOCKEY SOBRE HIELO 
Los cinco ©quipos do «hockey sobre hielo» 

etxistenteisi en Madrid, ge han reunido en 
Federación, ¡a que so ha adherido a la «Li
gue Internationale de Hockey sur Glace». 

Sociedaclc"- y confereiicias 

PARA HOY 
ATEKEO DE IMADBID.—Siete tarde, 

conferencia de don José María I.iOrite y Óra
me* sobre «El problema de la urbanizaoióa 
de Madrid. Estudio de los eearvicios de sa
neamiento y canalización». A la 'misma 
hora ea la cátedra pequeña, •«mfereneia del 
catedrático del Instituto de La Coruña don 
Vicente Viquieira sobre «Direcciones de la 
Psicología». 

R. A. DE JURISPRÜDBNCIA.—Seis y 
mtídia tardei, oontónuará la discusión de la 
Mexoaññ de don Majiuel Vázquez Tamames 
acerca de « t a eficacia del Estado como ór
gano de punición». 

« » » 
La Bdoiedad /Ginecológica Española traía 

fie ooo-íooar a una gran Asamblea de mé
dicos, estadistas y sociólogos para discutir 
unal ponencia de la citada Sociedad para 
recabar de los Poderes públicos la debida 
proteooióa a la /mujer, especialmente a la 
embarazada y al niño. 

Por real orden que publica la ^Gaceta» 
d'.-- a y e r f,e a u t o r i z a l a c i r c u l a c i ó n d e '•«-
s i d u o s d e ccfi5 cgotar lo , X-IJIOT) M-.-ioiia!!"!». 
••iempro. q u o ...e e m p l e e n e n e l mJelmo d í a 
de l s i g u i e n t e a l e n q u e s e h i z o l a in fus ión 
p r i m e r a y c o n prohibioió.ft d e q u e s e c u e z a 
m á s dei unn, voz . S e p r o h i b e q'ue e l r e s u l -
tp.rín d e i a cocc ión s e m e z c l e c o n s a c a r i n a , 
y so o r d e n a q u e . t a n p r o n t o t e n g a l u g a r 
nqué l l a , i n u t i l i c e n l o s posCs c o n e l 'sulf.ato 
d s amon-íaoo, p a r a p_ue s o l a m e n t e cok io abo
no p u e d a u t i l i z a r e e . 

L a I n s p e c c i ó n s a n i t a r i a p r o v i n c i a l o_jtnu-
i i icipal g i r a r á v i s i t a s d e in specc ión a l o s 
es iablec imifYí íos e c o n ó m i c o s q u e s e d e d i c a n 
o, e s t a i n d u s t r i a . 

V. SPFC 
/•"^ í - n Á ¡^TT ULUc 

'Shiik HOY 

Pruebas de aviación en 
Cuatro Vientos 

parao© que hqi triunfada eí mejor, si BTeo 
con no pocas dificultades. 

Cuarenta y cuatro raquetistas se han re
unido para el oamp«)nate individual. En 
la lista de arriba resultó' finaüsiiai quien de
bía serlo: Ooioh'sti. No se puedei decir lo 
mismo nespeoto a la lista de abajo (eli-
taiin'atoria eJáeica)', pues ami' cuando dee-
oontetoos a Alonso, a n t e que Gilbert, «I 
campeón rumatao N. Mishu, liiego el da-
nég Tegner y aoSso el otio represSIntante 
francés OouitoaB. Por lo visto, este OilWt 
leisliá eiDl forma, poique ha supema^o a su 
oompaMota Crawfoy, quien' valía más so
bre él papel. 

Poco hay que decir de! los partídos de 
Ssfcoras, individual y dobl». Auseiníe ñaade-
tnoisiells Len'glen, una de sus •fesnjiBles ri
vales-, misa Mo Eans, t ^ í a que ganar con 
mlativa fa<ñlidad la individual, así como la 
doble en donde interveníai. Así fué efecti-
va-mente. La influeno|a dei míss STo Kane 
se ha visto también ©n e! campeonato mixto. 

Sin la pareja espafioJa GoH¡a¡r-Alonso, eJ 
Munfo de la frapoesa Cooheit-Coni'teae en 
el partido doble no 3ejaba lugar a Sjinguna 
duda. 

PUGILATO 
PARÍS, 13.—-La Federación francesa de 

boxeo, ocnsideirando que el pügll negro Brat-
ling Siki ha desistido de la causa que te
nía incoada contra dicha Federación, ha acor
dado en reunión celebrada hoy retirar a su 
vez la denUMcia que tenía presentada contra 
el diputado por el Senega] selScir Diagne, 

I quien, com-Ose sabe, formuló ataques en la 

Ayer tarde, de cinco a seie, comenzaron 
en ol Aeródíomo do Cuatro Vientos las prue
bas de concurso de aviación organizado por 
el ministerio de la Guerra para la adquisi
ción de aparatos. ,, , _. , ^ j, ,,„ ,̂  

Un aparato Braguet y ot;ro Ansaldo, con i Cámara de Diputados contra dirha Federa. 
motores de 300 HP., realizaran. arriesgadl-1 ción en defensa de Siki. 
simas aorobaoiító'. | La Federación francesa de boxeo Ka aoor-

Presoaoiaron las pruebas el capitán gene-j dado además para oonmeimoraír eÜ -vigésimo 
tal, señor Orozco; el gobernador militar, el | aniversario de FSU fundacsián conceder una 
ieío del servicio do Aeronáutica, general! Rmnistía general, levantando, por lo tanto. 
Bchagüe y los tenioutes coroneles señoree i t/¡áfts lasi saneíoneií y oasfcígoe, impuestos por 
Bsmall y Bayo. i .. -. - . • .. . -

Hoy o mañana ¡«e celebrarán otra» prue
ba en presencia del Itój* 

^iJflC* Coleocioíies. P»-lELLil' i i l l l 
¡̂ os. OARM.BK, 10 

ella W distinitos púgiles-, entre los cuales 
figtira Batíin-g Siki. 

SOCIEDADES 
PcV" a c u e r d o d e l a J u n t a d i r e c t i v a , j í , e n 

g a m o s a l t o s p r s - 1 t i u m p í i m i e n t o d o l o d i s p u e s t o e n el r e g l a - ^ ea-ntado aate la, imagen del Santísimo Cristo 
16,' P E L E T E R Í A , m e n t ó d e l a S o c i e d a d , ©1 Sieail M o t o C l u b 3e la Buen» (Muerte.—San Lorenzo: Al amocJieaer, 

EEAL.—9,30, E l príncipe Igor. 
P a i H O E S ñ . — 6 y 10,15, Manolita, la pegue, 7 

La. monCcría. 
ESPñSOL.—6 y 10,15,' Cri,sta,Uiia. 
C O M E a i f t — 6 y 10,30, S. S. S. 
ESLAVA.—6, El grJlo del hogar.—1045, Loa 

gorriones dol Prado (estreno). 
li&KA.—6,15, Yo quiero tener un. hijo y Dora, 

¡a Conlobesita.—10,30, L a fuerza del ma.1 y I t e a , 
la Cordobesita. 

INPSNTft ISAteEL.—6,15, Alcalá, de los Gan
dules.—10,30, La pimpinela escarlata. 

EOMEfi.—6,30 y 10,30, La casa do Salud. 
BEY ALFONSO. — 6 y 10,30, ftfi prima está 

loca. 
CEEYf iNTES. t -6 , Dora o la espía.—10,30, La 

honra do cada día. 
fiPOLO.—6 y 10,30, La, tierra de Carmen. 
IMPERIAL.—6,80 y 10,30, E l direotor es 'un 

hacha. 
CÓMICO 6, Loa nuevos rióos y Mario Brizaid. 

10,30, ¡Viva el alcalde! y Mari-e Brizard. 
L É T I N S . — 6 y 10,30, ¡ Eesponsables 1 ¡ 
FOENCAEKAL.—6, La temiiestad. — 10,15, El j 

lego do San Pablo (rsastreno). 
PRIOE.—6, Lou chicos de la escuela y Los Dn-

rand.—10,15, Noche Se ronda y Lea Durafod. 
CIRCO AMEEIGANO (antigilo Frontón Cen

tral) .—6,15, Maíinée infantil. —10,30, Atraociones 
di-rersas. 

PALACIO DE HIELO.-fMaQana, tarde y noche, 
íes'<',ne3 de patinaje, con orquesta*. 

« * « 
(£1 iinnncia ele las obras en esta csurtelera no 

SBpone su aprobación ni recomenflación.) 
— • . — " — ^ • » i ". ~— I I i , 

*̂Mi prissía está loca" 
fifi cuentan por llenos ]a,s rejpresentaciones 

de estf:' remedia ontroít.enid a, culta, amena 
y moral, que interpretan de modo insupe
rable loe artistas d d Hay Alfori(>o. 

BOLETÍN METEOROLÓGICO. — E 8 T A D C | 
GENBEAL.—Desde ei oentro de Eápafia, esteñ-
diéndose a Galicia, se hallan las presiones altas, 
formando un anü^cicLón peco expenso y mal defi 
nido. E i tiflíapo ea bueao en EspaiSa-. 

EX'TE-AlíJSBO.—Ci«lo Sespejaáo t-n Hamburgo, 
Lisboa y Oiin . BíUnxoso eo Coj,enhag««, Biuse-
tas y fa r í s . Nuboso ©a pilunich, Dresde, Aquis 
gran, Vienai, Dijoh, Tours, Lyon, Pembroke, l í e ! 
dor, Absrdeen y Stornosvay. Ltueie en Túnez, CaJs 
col?, Glasgow y Shields-, Aĵ lsacGros en Tolosa. 
TctlpC-raíERIi: —'I grados en S'ieiia; —6 en Ham 
burgo; —S eo Helder; —4 on Cop«ihagiie; —3 en 
Munich y Skageu; —2 en Bruselas y Karlsruhe, 
O en Oran; 1 en Gris Nez; 2 on i'aris, D jon 
Glasgow, Lyon y Túnez; 3 en Cíérmont; .5 er. 
Stoíno-K'ay y Pem,bK>ke; 7 en So'.yhead y CaLíkol, 
8 en Sc:fiy< Tolosa y Lisboa, y 10 en Argel. 

PROVINCIAS. — Cíele d8Spe|aao én Saatiagd, 
Gijón, Oviedo, León, 2a¡rbcffa, Salamanca, -Burgos 
Soria, Avila, Segó la , í<áedo, Guadalajara, Cice-
res, Pamplonai, Tarragona, Córdoba., Jaén, Hiie' 
va. Málaga y Tángeir. Brusnoso en Palencis. lía 
boso en San Sebastián, Santander, Cuenca, Ciu-l?-, 

'- R-eal, Logroño, Huesca, Gearotia., Teruel, CastelIÓ!i, 
Valencia, Murcia y Palma. Temperatura meS:-
—3 grados en PaJemaa; —2 en Teruel; —1 fi 
SaTamaiLca, Zamora, Burgos y Cueaca; O en Avil 
y Vitoria; 2 en Pontevedra, Guadalajara y Ciudad 
Eeal; 3 en Logroño; 5 én Pamplona, Gerona y 
Gq'ón; 7 en Tarragona; 8 en Cáoores; 9 en Cór
doba y Huelvs; 10 en Ban Sebasttán, Valencia. 
Jaén, Tánger y Málaga; 11 en Castellón, y VI 
en Murcia. TempeKlíura máXím», 20 grados en 
\'al«ucia, Alicante, -Murcia y Huelva, y mlnííua, 
—,T grados en Teruel. 

' MADRID.—A laB siete de la maüana, cíele nu
boso; barómetro, 709,2 roilíniíitros. A la vai& de la 
tarde, eitíO flespejaáO; barómetro, 706,6 mili-
metros. 

DATOS D E L OBSBBVATORIO D E L E B E O . 
Bafómetro, 766. Humedad, 73. Velocidad del vien
to en kilómetros por hora, 25. Eeoorrido en las 
veinticixatro horas, 450. Temperatura mixima, 18,9 
grades; mínima, 10,7; media., 14,8. Sn(na de Jas 
desviaciones diarias eia. Ia temperatura media desde 
primero del alio, .53,7. Precitétación acuos», 0,0. 

del gremio en 
forme. 

cada' looa.lidad, coa o a í i s t e uui-

H H Ü M B E L L E Z i A q u i t a lag c imas , de
v o l v i e n d o a l cabe l lo su color p r i m i t i v o ' c o n 
e x t r a o r d i n a r i a pe r fecc ión . E s i n o f e n s i v o ; n o 
e n s u c i a . E n p e r f u m e r í a s . 

EXPOSICIÓN CATALANA..-¿Mañana memea, 
3 las se^s de la tarde, ss inaugurará, en el salón 
d-a Exposiciones del Círculo de Be-Uas Artes (plaza 
de 'ks Corteó, 4) la Expoáción de {natura de la/ 
Sociedad Artística y Literaria dé Cataluña. 

L'ai entrada será pública los días 9tto*^'<'o9, de 
cinco de la tarde a ocho de la ftodhe. 

PBSIODICO DENUNCIADO.—El fiscal ha de-
nunc'ado a! diar'o ^Ei Socialista» por un artículo 
titulado rTodos cuipaHes», en el cual se juzg-a, 
la actuación en Barcelona de los ganeirales -Martí
nez Anido y Arlegui. 

Ei mejor caízacio y el más 
barato en su cíase 

iyi'ifeiei!irit,ll,|!lii!fir8,¿S-
BKCCXON ECONÓMICA Y SALDOS: 
CARRERA DE SAN JERONIKO, <6. 

a' su original y acertada 
composición, ensalmada ep 

numerosos testimonios facultativos, el 
trc&i 

IZO-ClRimiCQ 
con Heroína, del doctor Madaria^, cura efi' 
cazmente los 

VIDA RELIGIOSA 
D Í A 15.—Jueves.—Santos Eaustino y Jori ta , hcr-

manos, mártires; Saturnino, Cástulo, Magno y Lu
cio, mártires; Santa Georgia, virgen, y el beato 
Juan B . Matliado y oomparieros mártires, da la 
Compoüfa d« Jeaúe. 

La misa y ofioio dÍTino son de esta feria, con 
rito smple y oolor Bjcmiio. 

Adoración Nocturna San Ildefonso. 
Ave María.--A lae oaoe, mis,i, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, (.osteada |x>r doña Marf-a Orí'iz 
de la Rira. 

Cuarenta Moras. — En lus Trinitarias Doacalzaa 
(Lope de Vega, 18). 

Corte de Marta.—Del TrássU», ea Sao. Ddofoiiso, 
San MiJlán y Carmen; del Pópulo, en la Alraudena; 
de la RlevaOJén, en San Pedro. 

Parroquia de los Doíoies.—Continúa la novena al 
Santísimo Cristo del Desamparo. A he cinoo y 
media de la taide, espoaioión de Su Di-rina Ma
jestad, estaciián, rosario, eermón por el padre Gar
cía de la Cruz, esool£i{>io, resorra, y míseirere. 

Pari'oquía de San JOSÉ Continúa I-a novena n 
Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho y media, 
tniaa de oomunida; a las diez, la solemne, con 
earmón por don Celedonio León, y por la tarde, 
B lae eeás, etEpoBÍíión do Su Divina Majestad, ro-
íBrio, Beitnón por el mismo señor, reserva y salve. 

Parroquia, de San Martín Continúa la -novena 
ft Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho y media, 
toisa de comunión general en el altar mayor; a 
las diez y media, función solemne, quedando es-
tniflsio el Santísimo todo el día; por la tarde, a 
las cinco y media, estación, rosario, sermx^n por 
don Benjaim.tn Arriba, reeerva y veneración de la 
tahquia do la Santísima Virgen. 

(^¡atraías.—Cultos mensuales para las Hijas do 
la Inmaculada Conoepcdón. A las seas de la tarde, 
expogición de Su Divina Majestad, estación, rosario, 
Bermótt par dísn Luis Béjkr, preces y reserva. 

Trinitarias Descalzas.—(Cuarenta Horas.)—Fiesta 
a Nuestra Señora de Ixsreto. A. las ocho, exposi
ción de Su Divina Majestad; a las diez, mi.*i so-
lemnie, ooa esnoin por el padre Obeso, O. F . ; a 
I<a eaiitto, maátiiieg reeados, 7 a Iss cinoo, estación, 
trisagio cantado y reMerro. 

HORA SANTA 
Parroquias.—Almndena: Por la tarde, con ma. 

nifiosto.—El Salvadía- y San Nicolás: A las oncí 
do la m-añana, oon ««posioión.—Purísimo Corazón 
de Mar ía : A las cinco y media de la tarde.—San 
Lorenzo: A las siete. 

Iglesiao,—Boana Dicha : A las cinco y mcd,ia de la 
tarda.—Capndiinas (Conde de Toreno): A las cinco 
<lo la todo, oon expo;;>ió,i y ;,crnnón.—Comenda. 
doras áe Santiago: A laa ocho y media de ¡a ma. 
Aana, oon eipcsiaión de Su Divisa Majestad.—. 
GCospital ie 8 u i Francisco de Paula: A las cdnoo 
ib la tarde, predicando él señor Ciracia.—Jesús: 
A las diez, misa cantada; por la tarde, adoración 
ds la ímageo.—Nuestra Señora de ]l.úi:rdes: A '¡la 
einoo do la tarde, predicando «1 reverendo padro 
Prancdso LópeE, S. J . — Perpetuo Socorro: A laa 
cinco y media de In tardo. — Pontificia: a las 
cinco y media de la tarde, jiredicando el p;- • 
dro Hernández.—Eeparadoras: A las cinco db 
la tardé, p^edicandií ''•1 reverenda padre José Ga. 
lasanz.—San MIÜVI-^! y í'-n l imito- A ut-s ."ijict: 
de la tardo.—Sagrado Corazón y San Francisco de 
Eorja: A las seis de la tarde, pi*5dicando el padre 
Bnbio, 8 . S.—Servitas: A las seis y media A? la 
tarde, predicando el señor Arriba. 

V I E R N E S D E CUASE^MA 
IParroquias.—lAlmudena: Al anochecer, ejerciEáo 

da viajsraois.'—Buen Suceso: A lae sraa de la tarde, 
estación, rosario, ' sermón por el señor Benedicto, 
y imiserete.—Covpdaagflc A las -seig de la tarde, 
ejerísiioio de viacrucis y sermón por el señor Gon-
28,Iez Mdléñ.—San José: Ejercicio de víaomris, 
después de la misa de doce; al anochecer, misere-

rosacLo, ejecciaio de viaonicis y nmexwe. - ^ Bsa 
Marcos: A laa sais, de la tarde, e¡er<»<Mo de -ria^ 
crucás cantado, rosario, sermón do homilía del 
Santo Evangelio y misexer©. 

Iglesias.—Ca,latraYae: A las doce y ejste d» lo 
tarde, ojeroicdo de víaonioia.—Cristo de la Saind: 
Do diez a una, exposición do 8n Divina Majestad; 
a las once, misa solemne; a las .doce, rosario y 
meditación, y por la tarde, ds capeo a siete, ma
nifiesto, ejertiicioa con meditacaón 'por el señor 
Guerra, y imiserere.—OKvar: Al anochecer, s^món 
y ejercicio de vlaarucÍB.—San Manuel y S«D Be
nito: .''"'ospués de la reserva, ejercido d« *lacrnois. 

MISIÓN 

Dirigida por los padres A^ülarrín y Palazuela, 
capuchinos, empezará mañana 16, para terininaj 
el 25, una solemne misión en honor de Nuestra 
Señora de la Saleta, en k panoquia de Sea Mi-
Uán. 

Por la mañana, a laa siete, ejerdcdoe, misa y 
plática; a, las diee y media, esplioacdón dal Cate-

i o',smo a los niño3 que s6 preparan para la comu
nión y demás . persanas que quieran aaistir; a hs 
seis y media, rosario, punto doctrinal, sermón mo
ral y bQisetiere. 

E l último día, a las ocho, misa de cooiiniióa 
general oon fervorines; a las drjsz, la eolemn^, 
oon manifiesto y sermón por un, padre riúsiomero; 
por la tarde, a las Beás' y media, los ejearoicdos, 
hendioióu papal, reserva y despedida. 

(Este periddico se publica C9u cansara ecieslístlea.) 

REAL 1 
DE GUADARRAMA 
Reformado e! régimen interior de este «•?>-

tablecimiento, la nueva dirección pone en 
conocimiento de! público las nuevas condi
ciones de estancia a las personas que por su 
estado de salud precisen permanecer en él. 

Tratamiento, habitación al Norte y gale
ría individual al Mediodía; pensión com.-
pleta, 20 pesetas. 

Las mismas condiciones, al Mediodía, 25 
pesetas. 

Servicio esmeiradísinio. 
Dirigirse para pedir detalles al director, 

doctor Ángel Villegas, en el Sanatorio, o 
Carrera do San Franciscx). 17, M.idrid. 

—o— 
Alimento poderoso para personas delicadas 
GELATINA DE CARNE Y DE GALLINA 
E. Martingnole. Esondillers, 10, Barcelona. 

De venta en principales TTltramarinos. 
—C^--

LAS P E L U Q U E R Í A S DE LOS CIRCULOS.— 
Por él ministerio dd Trabajo se ha dictado una 
real orden disponiendo que lae peluqueirias estaible-
oídas en toda clase de Sociedades, Círculos, casinos, 
hoteles, fondas y demás establecdmientoe análogos, 
están sometidas, como las que sirven al público en 
general, a todas las Jcj-ea y disposidones eocdalee, 
y singularmiente a k db d de juUo da 1918. 

Pai-a las horais de apertma, oierre y dea-
canso ea regirán asimismo, sin exoepeión aü{^a , 
por los pactos acordados entre patronos y obreros j 

l ^ s a l - s a w m c s recientes y crónicos, tos, 
^^«8, I L C i r r U S ronquera, fatiga y expec 
toraoión consiguientes, siendo además auxi-
liar valiosísimo do- los diferentes tratamiea-
tos para la curación de tuberculosis. 

En !as farmacias y en la del autor. Plaza 
de la Independencia, número 10, Madrid. 

comprar alhajas sin ver antes pt¿eln 
iL-^^jp gjj Ja joyería Pérez Molina. C. San 
Jerónimo, 29, eí:quin3 a plaza de Csnalejaa* 

2 3 líñ®S 

uNeco 

HÍGADO, ESTREKIIVUEMTOS, 
ICÁREOS.—EN FARMACIAS V 

ESTOMAfiO t 
DROGUERÍAS 

mnms ?; mm eríinsiaies 

learboiiato 
Toi*r>es ltiuñ®z 

SAN MARCOS, 11.—MADRID 

PARA SATISFACER 
A NUESTROS PAVOEECEDOBES DURANTE ESTA ÉPOCA DE CARESTÍA, HEMOS 
FABRICADO UN NUEVO ESTUCHE CON m CARTAS (180 POR 140 JÍILIMETROS) 
EN PAPEL TELA Y 50 SOBRES FORRADOS DE EXCELENTE CALIDAD, AL PRE

CIO EXCEPCIONAL DE 1,90 PESETAS 
PARA ElSrVIO GERTIPICAJX) AGREGAD « , 6 0 

L. Usín Palacios. Preciados, 23» - Madrid 

' « *0«* . ••&*>•. 

a GinieiiKiíii nacioi 
im Hanas tsaaiiii 

Lo 3 peregrinos sa.ldrán de España el Lunes Santo, 26 d© marzo ; permaaocoi'án seis días conapl-etos en la Ciudad 
Eterna, asistiendo en ella a tos grandioso.? Oficios de Semana Santa y emprenderán el regreso el miércoles de Pas
cua, 4 de abril. A la vuelta ha rán escala, entre otros sitios, en Lourdes, donde permanecerán veinticua.tro horas pa
ra que puedan comulgar los que lo deseen en aquol sitio, santificado por la Vitgen Inmaculada, y celebrar por la 
noche la fantástica procesión de las Antorchas por la explanada del santuario. 

Se I'.íin solicita.do gi-acias muy especiales de la Santa Sede pa ra todos los peregrinos en general, y en particular 
algu'nas notables pocuiíares a los señores sacerdotes. 

Precios en extremo reducidos. 

P a r a los que deseen tomar par te en .ella, sc h a organizado u n a amena excursión, terminada la estancia en Roma, 
por las principales ciudades de Italia, a saber : Ñapóles, Pompeya, Asís, Florencia;, Venecia, Padua, Milán, Genova 
y Niza, regresando a España por Lourdes. En total, veinticuatro día^. 

P a r a toda clase de detalles y pa ra adquirir programas de mano con minuciosos pormenoreis dirigirse a las OFI
CINAS DE LA PEREGRINACIÓN, ZorfíH*, 5 y 7. Madrid, C, • 
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I 
El MEJOR REMESIQ 

neLGADGSE 

N o pof jad l -
oa a la aa> 
l u d . S in yo
do n ; de 
r ivados de) ^ 
yodo ni 

thyro ld l ' 
n a . Con», 
pos ic ión 
n u o Y a . ' 
D e s a p a r i 

c ión d e lí o^r-" 
d n r a s u p e i O a a . 

EL MEJOR PURGANTE - LAXANTE 

iVenta en toías las far
macias, ai precio de 8 po- j 
setas frasco, y m el la-) 
borator;© P E S Q U I ; por 'i 
correo. 8.50. Aiamcda, 17, | 
8an Sebasmn (Guipúz

coa), España. 

H E R M A ^ 
B r a g u e r o s c i e n - i 
tíficamente. 

' . J . Camnojs , 
ü n i c í i ' M E D I C O i 
O E T O P E D I C O i 

d e M A D R I D 
¡81 

I N E R A L E S 
ATÚRALES DE 

PURGANTES 
DEPURATIVAS 
ANTIBI LIOSAS 

S O L O 

yiooi üe i reí 
SECOS 

BODEGA: 
Y DtSLCES. 
B A I L E N , 36. 

Disnea , Opresiones 
C a t a r r o s bronquiales 

Para curar estas eDf€ríriéíla.tles, el mejor fcratajmento 
es el Jarabe Medina de Qnebraciio, IJOS médicos lo 
rcbetin cun íxilo pxtracjdinario hace diez y ocho años. 
Lo atestiguan asi lo^ principales periódicos profesionales 

• de Madrid: «El Siglo Médico», «La Eevista do Me-
diciiifi y Cirugía prácticas», «El Jurado Módicos, «La 
Correópondencia jM¿d:ca» v otros de provincias, en 
largo.íí ,artículos, .en los quo so demuestra la eficacia 
dcí Jarabe Meaina as Quebracho. Deipó3;to: MEDINA, 
Serrano, 35, Madrid, y por «menor», en farmacias. 

Para el 11 do mayo. 
Décimos a .50 pesetas. 

6st<i y de todos If̂ ft sorteos romiíe billet^ís a provin 
o'as y extranjero, remitiendo fondos a su administradora, 
daña Felisa Ortega. — Plaza de Santa Cruz, 2.—Madrid. 

Grandes premios 
De 6ñt-o V ¿ei todos 1<^ sorteos roír 

Por 13 pesotiis. 
bir las iiied.dn?, 
brodcíruí blucber. 
poso Tin. kilo, 

romitidus por giro posta-l, enviamos, al reci
én paquete posta,! un par calzado pMa campo, 

vuoUa, vaqueta natural, snela doble, 
50 pesetas enviamos cuatro pares. 

r>io.l 
Por 

, Solicitamos sotios representantes depositarios. Sociedad Coo
perativa Comisiún y Banca. Apartado 60. Palma de Mallorca. 

vsmmfímimmmMmm 

sffKiHiSi 
Es un nuevo preparado que permite, 
que uno mismo en su propio domici
lio, pueda dar rápidamente a los obje
tos de latón, b ronce ,cobre ,a lpaca , 
plata usada, y pla ta Miele o Mene-
ses,etc., un plateado belJo y perfecto. 

Be usa como un limpia-
metales cua lqu ie ra 

Apropiada para los comercios de
dicados a la venta de objetos de 
arte, Bisuterías, Orfebrerías, etc. 

No contiene mercurio. 
D e v e n t a : E n los A L M A C E N E S l í O -

D U i G L ' E Z , A T c n i d a Con<le d o P e ñ a l v c r , 

l i ú m c r o 4 , M a d r i d . 

D e n ó s i t o : P e d r o IV» 5 3 , B a r c e 
l o n a ( S . M . ) 

Conde de Árdales del Mío 
C A B A l t E K O P R O F E S O D E L A O l í D E N D E A L C Á N T A R A , G E A N C B U Z 

D E I S A B E L L A C A T Ó L I C A 

Que murió en el Señor el día 16 de Febrero de 1920 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t s s y l a b e n d i c i ó n d e S n S a n t i d a d 

K 
S u d e s c o n s o l a d a m a d r e , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a c o n d e s a v i u d a d e Á r d a l e s d e l 

RSo; h e r m a n a s , áoña C a r m e n , c o n d e s a d e Á r d a l e s d e l R í o , y\ áa&s. P r e s e n t a c i ó n ; 
h e r m a n o p o l í t i c o , d o n T o r i b í ó C á c e r e s ; t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e , 

R U E G A N a s u s b u e n o s y n a m e r o s o s a m i g o s e n c o m i e n d e n 
s u a l m a a D i o s N u e s t r » S e ñ o r . 

S e c e l e b r a r á n m i s a s e l d í a 16 d e l c o r r i e n t e e n S a n F e r m í n d e l o s K b v a r r o s , 
c o n e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o ; s a n t u a r i o d e l C o r a z ó n d e M a r í a , S a n P a s c u a l , S a n 
Ma ,nue r y S a n B e n i t o , S a l e s a s d e l » C o r a z ó n d e M a r í a , C a l a t r a v a s , E u c a r í s t i c a s , A n 
g e l e s C u s t o d i o s , R e d e n t o r i s t a s , P a ú l e s , S a n R a f a e l , S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , y e l 1 8 
e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l ( C h a m b e r í ) . 

E l funer ia l e n e l c o n v e n t o d e S a n t a D o r o t e a , d e B u r g o s , y e n E l M a n z a n o ( S a 
l a m a n c a ) ; m i s a s e n v a r i o s p u e b l o s d e l a s p r o v i n c i a s d e S a l a m a n c a , S a n t a n d t l r , B u r 
gos , V a l l a d o l i d y C ó r d o b a , y l a e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o t o d o s l o s d í a s 
13 d e c a d a m e s e n los A n g e l e s C u s t o d i o s , s e r á n a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o do 
su a l m a . , ' 

S u e m i n e n c i a e l N u n c i o A p o s t ó l i c o d e S u S a n t i d a d y v a r i o s s e ñ o r e s C a r d e n a l e s , 
A r z o b i s p o s y O b i s p o s s e h a n d i g n a d o c o n c e d e r l a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a acos 
t u m b r a d a ! . ( A 7 ) 

Compro, pagando mucho, alha^ 
jas, objetoe de plata, anti-
güedadea y paceictas d e 1 
Monte. S U C E ' S O R D E 
J U A N I T O - P B Z , 13. 

Cflocici CHISPO 
D É R E A L . 

moiúeira2i!ienüpeP9ieisi9 
A los c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s d e e d a d 

H a b i e n d o Maclbidó los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

S u e s p o s o , d o n N i c a n o r B e a l ; h i jos , vRo-
sa r iq , C o n c e p c i ó n , T e r e s a y J o s é ; h i jo po 
l í t i co , don S e b a s t i á n M a t e a s L ó p e z ; n i e t o s ; 
h e r m a n o s , d<yx Adolfo y d o n Caisiroiro ( au 
s e n t e s ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n J o s é y d o ñ a 
Concepc ión R e a l ; d o ñ a A g u s t i n a E u i z y d o ñ a 
A n g e l a F r e i j a l ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r r a n 
e n c o m e n d a r l a a D i o s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a 
16 de l c o r r i e n t e e n l a p a r r o q u i a d a S a n 
G i n ó s , y ,el 2 1 én l a oapi l la d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o , d e la m i s r a a .pa r roqu ia , s e r á n ap l i 
c a d a s p o r ol a l m a d e d i c h a s e ñ o r a . 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s ' p o r v a r i o s 
señorea P r e l a d o s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

(A. 7) 

O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D C O R T E S , V A L T E B D E 

JABÓN 

t 
X Y I A N I V E R S A R I O 

L A E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O R A 

oei l i i íwíi mmm 
V I U D A D E O Ñ A T S 

F A L L E C I Ó E L 16 D E F E B R E R O P E lfi07 
H a b i e n d o necibido. los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

H. i. P. 
T o d a s i a s m i s a s q u e se c e l e b r e n m a ñ a n a 

16 en l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
Ja Concepc ión y S a n t o s J u s t o y P a s t o r (Ma
ravi l las) , ig l e s i a rio S a n M a n u e l y S a n B e 
n i t o , o r a t o r i o de l E s p í r i t u S a u t o (cal lo do 
Va lve rde ) . en los P a d r e s S a l e s i a n o s ( r o n d a 
de A t o c h a , 17) , e n el a l t a r d e l a í á b r i o a de-
E l Esc/>rial y en la vi l la d a S a n t a M a r í a d e 
N i e v a ( S e g o v i a ) , aso c o m o en ol o r a t o r i o d o 
l a í a m i K a oii S a r r i a • (Lugo) y e n los P a 
d r e s Merccda i ' ios d e l a m i s m a vi l la , s e r á n 
a p l i r a d a g p o r el a l m a d e d i c h a exce le í i t í s i -
m a s e ñ o r a . 

Sus h i jos , don Jiat - ías y don -Tose; hi jos 
po l í t i co s , n i o t o " , h e r m a n a , h e r m a n o s pol í 
t i c o s , s o b r i n o s , t í o s , pirimos y d e m á s p a 
r i e n t e s , 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s s e s i r 
v a n e n c o m e n d a r l a a D i c s . 

Va r io s s e ñ o r e s P r e l a d o s h s u conced ido i n -
dulgeíQcias en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . (A. 7) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.—Valverde, 8, 1.» 

con máquinag 
alemanas para 
haoer mí-d.as y 

calcetiri'í^s. 

íiiüííii 
I n s u p© r a-
b!es por su 
construcción y 

l a b o r que 
produ.ce. 

G ü S T ñ Y O W E I N H f l G E N 
B f i R C E L O N A 

Apartado 521. 

píTícccUja 

ÚNICO EN EL MUNDO 
USTED probaorá algún día las mejca-es antracitiafi da EsEÍafla 
para OALBS'ACCIONKS, SALAMANDRAS T< COCINAS. 
Hi'igalo cuanto antes para aprovecharse del precio irrisorio 

a q:ie se cotizan hoy por 

A l I i i O l I i S i i F iLEUGI i 
ASOCIACIÓN PATRONAL D E MINEROS 

íiiiiigoro, iiflnierQ 31 -:- Teimo?08J. 
A domicilio d<^6 100 pesetas tonelada. , 

üi poTüems 
Compra, venta y administraron de fincas. F . HADURELI i . 

PRIM, IS, MADRID (ANTES BARQUILLO, 3) . 

t 
L A S S E Ñ O R I T A S 

Cgíaiiiía Miri í i 
Y S U H E R M A N A 

ioaiilope ie r i i i z loülle 
FaiieGieron, PEspesf u^ieüie, e¡ m 1S so 

feírepo ú% un i e! 30 le tieaieisre fe m e 
H a b i e n d o r e c i b i d o los aux i l i o s e s p i r i t u a l e s 

' 1 / P . 
h e r m a n o s , t í o s . 

l as e n c o m i e n d e n a D i o s . 

q u e se d i g a n ©1 d í a 16 

S u s inoonsolable;s 
p r i m o s y d e m á s 

R U E G A N 

T o d a s l a s m i s a s 

d e los c o r r i e n t e s e n l a s ig les ias d e N u e s t r a 

S e ñ o r a de l C a r m e n , M e r o e d a r i a s d e D o n 

J u a n d e A l a r o ó n y par i -oquia d e S a n J o s é , 

y el 17 íja l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a Oon-

polao ión , hsista lag d iez , y t o d a s l as q u e 

s e c e l e b r e n m l a s C a l a t r a v a s (caUe dqf Al 

calá) , s e r á n a p l i c a d a s p o r s u s a l m a s . 

Ya^dos s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o in
d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

Para ^ n e l a s , Ramdn Domingnez Vites. Barquino, 39, pral. 

¡ATENCIÓN! 
TOS FERINA, trohquitia.. crónicas, asma,, tuberciilosia y 
todas las afecciones del aparato' respiratorio, se curan to-
tDando CONTRAFERINO VlCTOEIf i . Venta en las far 
' macias y centros de esp edfioos. Folletos gratis a 

í!. iOié.--P. Hisci, 10, Ssrcelia [Sons] 
PiLUS i lEOIII ICI lBLES 

áe gran potencia y duración para timbres, teléfonos, etcétera. 
Be cargan con agua sola. Remitimos muestra oontr» envío 

de cinco pesetas en sellos' de correo o giro postal. • 
ISLA Y YILLANUEYA. — APARTADO 18. — BURGOS, 

CALZAD®S 
L3 Fofoia Eieganie, 2, san eernamo, 2 
LOS C4LZA"D0S QUE PDE.JíN MAS. CASA MUY ANTI-
GÜA Y QUE V E N D E A FRECIOS MUY REDUCIDOS. 

FSiiliOiBEPgPELESIIieiEHieOS 
ñ fsIlH, ei Nomes 1 n estts 

C a l i d a d g a r a n t i z a d a p o r s u p u r e z a y a d o p -
'ñ t a d a p o r l o s p r i n c i p a l e s s a n a t o r i o s , c c l e -

^¡"jij g io s , C o m u n i d a d e s y C o m p a ñ í a s d e f e r r o 
c a r r i l e s . 

j . üíiiLiai.-eania figa&ag, 28."BflecEL0i!fi 
fiilTE BUSTO 
y ECOMIf i 

Exposición: Goya, 21 (es
quina a Lagasca). Talle
res : Ayala, 45. Constructor: CEREZO 

S®lü®ié.n Benedicto 
di illcsre-Mío le coi m Oreosoiei 
PARA CURAR I;A TUBERCULOSIS, BRONQUITIS, 
CATARROS CRÓNICOS, INTECCIONES GRIPALES 

Reconstituyente del aparato respiratorio. 
F 4 R M A C I A DEL D O C T O R B E N E D I C T O 

SAN BERNARDO, «.—MADRID ' • n itau^MijjHStfjK.. 

, AL^MOEÜ OE CEUEMLES 
SíBoliitotrituioacloi* de toda ciase 

de seifí i l ias 
T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 1 3 7 

PAULINO PÉREZ 
fiíeicii [§ riEisí Cifieo, l i 

ifois He osMes 
Precioa sin competencia, en 
igualdad de peso y tiUroaño. 
Pedid catálogo a/ Mattlis. Grn-
ber. Apartado 18S. Bilbao. 

iBSfaílopes' 
y demás aparatos para la in
dustria del café, cacao, etc. 
Pedid catálogo a Matths. Gni-
ber. Apartado 18S. Bifbao. 

pfiHñHOíüeeEe 
Ayer, tientiudo; hoy, enjuto 
es que uso la Faja Áe'Justo, ' 
C A R M E N , 10. Corsetería. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 85 ptaa. 
Viuda Be Cañas. Preciüclos, 18. 

en casos.de epidemia es .menester vigilar las 
aguas que se beben. Podrá tener la certeza de 
que bebe un agua pur̂ a disolviendo en un litro 

de agua hervida un paquete de los-cciebres 

LITHINÉSdetpr.GUSTlN. 
que le harán un-á bebi'da agradable, ga

seosa, refrescante y digestiva, muy 
cficajT contra las enfermeda

des de! hígado, ríñones, 
vejiga e intestinos. 

Depósito general: DALMAU O L I T E R E S . — P . INDUSTRIA, 14.—BARCELOira 

E R D A D 
E s la que da la C A S A C A B I E D E S , queriendo demostrar una vez más que ea y aoti 

ia que más barato vende y venderá en España. 
COMEDOR.—Compuesto de trinchero, chinero, mesa, eSs sillas, vajilla, compuesta de platos, 
vasos, jarro, frutero, vrnagreíras, filtro, magnífico reloj de pared, aparato cuatro iuoea y ' 
tapete, todo por MIL P E S E T A S . ¡Pijaíse bien, todo por MIL P E S E T A S ! ¡APROVECHAD! 

Kntre calles Almagro, Zurbano, Santa Engracia; a dos pasos 
plaza Santa Bárbara; cincuenta estación Metropolitano. Uñm, I yüiiodo 

IPELEIÍIS m lOIITE 
COMPRO, PAGO ALTOS PRECIOS 
SEUilAa MBWWñLEZñ, S^ t ienda 

legoirgioi (Qiieieiis lepoeroe) oen i mm fle suelflo, más í.200 So (Vetas fijas. Oposiciones convocadas para julio. No HO exige título 
académico. Br.llanre preparación pi'-r los ingenieros y topógrafos señores Armlngol, Puente 
y Romero. ContestaciOIits al program.T de Topografía, extractadas do la obra del señor Fossi, 
y debidamente ajustadas por el topógrafo v profesor del Instituto señor Puente. Precio, 30 ptas. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE.—ARENAL, 26. — APARTADO 269. 

CUHACiÓN PRONTA Y SEGURA 

PASTILLAS d®l Or. á M O R E Ü 
De vfiita e» todas Eas Farmacias Ü 

L â q\i€ tengsn ^% ^^ i W l ff% o sofocación 
üsen los ÓlfarriO'Ss a^ktáasmátiees y ios Papeles 
aaieaSs»^ dei Dr. Andreu. que !o caimán en ei acto y 
penaiten dsjscanss.'- durante la ñocha. 

A U M E N T O PÜRfl AVES DB CORRAL 

En saquitos c2e cmcs kilogramos, para 500 gallinas, p » 

setas 6,50 ((raneo de portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" j 
ARBNYS D E MA-R (BARCELONA) 

estómagd, ríñones e infecciones gastrointestina'.es (tifoideas). 
Eéina de,las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

llll!¡!ll||¡|||¡||||||||II¡nil||!ll|||||||ll{|||!i|llllll¡lllllll!llllitllllllllllll!llllllll|llllllllllll¡ll 

protejed vuestra garganta osando 

T U B L E T a S ' - ' 

refrescantes, desinfectantes, soberanas 
contra la TOS y afecciones de la garganta. 

Producto ae la S. A. G A B A , B A S I L E A (Suiza), 
Pídase en tocias las farmacias. 

A L M O N E D A S 

A L M O N E D S . Comedor' R«-
naamíento. Salón Luis XVI. 
Isabel la Católica, 5, entre
suelo. 

A L M O N E/ D A. Oomedo-
res, despachos, alcoba caoba, 
tapices, salón Imperio. (Jé-
nova, 17. 

C O M P R A S 

SELLOS españolea, pago tos 
más altos precios,, con pre-
fereuoia dé , 1850 , a .1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Canta Cruz, 7, platería. Te
léfono 772. 

ANTIGÜEDADES. Compro, 
vendo toda clase. Pago bien. 
Huertas, 12; teléfono 1.562 M. 

D E M A N D A S 

NECESiTaSE .maes t r a o se
ñorita ' educada ,. para cuidar 
un iiifio. , Sagasta,' 28, i mo-. 
demo. 

DESEASE francesa, católica 
o española que sepa 'fi-aucás, 
c o n ' buenas referencias' y 
tre'nía a cuarenta' años para 

cuidar tres niñas mayores' 
s c s años. Cien jw'sétas suel-

•do. Sagasta, 20, 

E N S E Ñ A N Z A S 
SEÑORITAS: Preparacáón 
Comercio. San Bernardo, 41, 
tercero derecha. 

H U E S P E D E T S 

PENSIÓN. Habitaciones ex-
teriores, baño, ascensor, mu
cho confort, excelente cocina. 
Hospedaje d.'ario, 9 a 15 pe-

Atocha, 103, principal. 

VASCONGADAS, pensión en 
familia. Atocha, 43, segunde 
izquierda. 

C E D O piso, sitio céntrico, 
amueblado, habitaciones solea-
das. Trafalgar, 12, estanco. 

CÉDESE a caballero distin
guido alcoba, gabinete, todo 
confort. Agencia Beyes. Fuen-
carral, 13-. 

•; O F E R T A S ' 
OFRÉCESE costurera de re
paso, económica. Ferraz, 26, 
primero, interior, número 3. 

P I A N O S , primeras mar. 
cas alemanas, precios de fá-
brica. Facüidades de pago. 
Fuencarral, 53. Ha^ai . 

L E S A barata para calefaocio-
nes. Martínez Campos, 3. Te. 
léfono 247 J . 

VENDO casa-hotel, rentando 
7 % libre. Madrid Moderno. 
Navacerrada, 2. 

MENTOR DEL TRESILLO, 
Sánchez-Ooafía. CerTantes, 34. 
CkjmbinacioDBs raras. ' Eesuel. 
Te casos dlfíoiles. Enseña re. 
glas exactas; 2,50, 

CARBÓN inglés, c<xána, cale, 
facción, 120 pesetas tonelada 
Teléfono 657 S. 

E N 80.000 PESETAS paeüx 
aidquirirsis finca; tiene 80 
cuartos interiores; mide 20.000 
pies. Cuatro Caminos, oeroa 
glorieta. Tenerife, 7. 

T R A S P A S O S 
TRASPASASE pensión, 20 
habitaciones, baño, atscensor, 
'•m u y céntrica.' Informarán: 
Fuencarral, 36, entresuelo; 
once a una. -

R E P R E S E N T A N T E S para 
la Tenía de magníficos tapi
ces religiosos. Rueda, Mar- i 
l'Ct, 1. Barcelona. 

Y E N T A S 

CAFES, chocolates. Casa Pi. 
nillos. Hortaleza, 58. 

CALENTADa.R autcim ático 
do gas, magnífico, suficiente 
•pan' qtdnoo servicios. Go

ya, Cl. 

Y A R I O S 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi. 
cento Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

PARA ANUNCIAR aquí, La 
Publicidad, León, 20; regala 
lotería. 

SASTRA a do)nicLlio, de oa 
baUero, niños. Espíritu Ba» 
to, 31, portería. 

EL ESTC 

fiRÍN . P R E M I O y. . M E D A L L A D J y H O ^ H ^ . L A S S P O S i C i O N DE H I G I E N E D E t O N i ^ B E S , 

M f S fil ¿Tenéis mal gusto de boca al 3» 
«SS W pertar? .;0s causan repugnancia aJgo. 

EOS. alimentos? ¿Sentís somnolencia o pesadí^z de cabeza, eru.tos, acidez o sofocación después de las comidas? ¿Sufidff 
dolores en la espalda? ¿Os hace oler cl aliento si se os pone la boca seca? Si tenéis alguna de estas doleaoÍM *9 
porque vuestro estómago está enfermo, no funciona ben y las digestiones no pueden ser normales y nocesitiig iomw 
en seguida la D I G E S T O N A « C h o r r o » , antigastrilgico eficaz, tónico y desinfectante do las vías digostivM, n i ^ 
desoongestionando la mucosa gastro-intestinal, normaliza las funciones digestivas y gura pronto taltüi ' * 

E« a¡||gs^j4i^«. J^%_,PIDASE JEN .FÁ.RMACIAS, 3_p̂ ^̂  


